AS GRANDES AVENTURAS 
E OS GRANDES AVENTUREIROS 





0 segundo volume desta cokcçãoy intUukr-se^á 

a derrâdbura aventura 

DE PAULO DE 






'AS GRANDES AVENTURAS 
E OS GRANDES AVENTUREIROS 


COLECÇAO ORGAN 1 /.ADA E PARAFRASEADA 


LUÍS SILVEIRA 



I 

PEREGRINAÇÃO 
DE ANDRÉ DE FARO 
À TERRA DOS GENTIOS 


LISBOA 

NA OFFICINA IJA 

TÍPOGRAPHIA PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Alegria, 30 

À CUSTA HA 

LIVRARIA BERTRÂND-S.Â.R.L, 


M C M X L V 





ir 


Ediçào patrocinada pelo Instituto para a Alta Cultura 



i I 

il- 


I 

1 - ■ ^ 

r : OBJECTIFOS DA COLECÇÃO 





A pidti inteira do homem é avenUira, desde o nascimeiiío, 
—primeiro passo em série de sucessos nopos e iinprevisi- 
reis, —até à morte, —aventura final Mas enuiiianto o povo 
comum vive a pequena aventura, em geral unicamente sofri¬ 
da, 0 aventureiro procura por sua própria vontade aumentar 
os perigos que rodeiam, de todos os lados, o homem, e tenta 
vence-los. Representa, deste modo, o grau máximo da viri¬ 
lidade. 

Há aventuras vividas, e há aventuras sonhadas. Ás pri¬ 
meiras foram escritas com sangue de heróis; as segundas com 
a imaginação dos poetas. Umas e outras cabem na colecçao 
presente. ■ 

A idéia fundamental que preside à sua organiiação é tra¬ 
zer ao conhecimento geral do público de lingua portuguesa, de 
forma acessível, grandes feitos, que servem, ora de exemplo, 
ora de puro motivo de maravilha. 




Entra 0 homem na aventura da-vida, e logo o modo como 
reage perante os perigos importa não só a êle, mas aos que 
com êle vivem, e à humanidade. O herói é, em boa verdade, 
aqiiéle dentre os homens que transpõe as barreiras onde os 
outros geralmente param, que dobra o cabo e se atreve a 
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olhar de frente 0 ■mar desconhecido.^ onde se temia penetrar. 
Animados pelo sucesso dêle, outros o seguem, a mêdo, ainda 
caiítelosamente. Dominado o perigo, conhecidas as leis que 
0 regem, ou debelada a causa do mal, logo se desvanece o 
entusiasmo pelo feito épico, e a fraca memória dos homens 
esquece, frequentemente, o bem que recebeu. 

Subsiste más fàcilmente memória dasfraqueqas e imper¬ 
feições do que dos feitos corajosos. Quem não está sempre 
disposto a lançar mácula na história do herói ? O sensato 
Shakespeare bem o observou quando escreveu que o mal que 
os homens fa\em vive para além da morte, mas o bem que 
praticaram vai muitas ve^es a enterrar com os ossos do corpo. 

Foi sabendo isto que muitos heróis se apressaram a escrever 
a história das acções próprias, ou escolheram quem por êles 
as escrevesse; e os poetas, generosamenie, cantaram em versos 
épicos os feitos daqueles que corresponderam aos ideais supre¬ 
mos humanos, ou fantasiaram heróis perfeitos. 

* 

Acontece, porém, que o destino injusto não permitiu muitas 
ve{es que as ngestas)) dos heróis se tornassem conhecidas. Os 
cadernos manuscritGS ficaram em mãos que os não dividga- 
rani, ou perderam-se, coiifundidos na aluvião enorme dos livros 
velhos, que raros abrem. Outras ve^es, por especiais e bem 
sabidas circunstâncias, o público português fiicou privado da 
leitura de ■muitas das mais emocionantes aventuras reais ou 
poéticas da íiumanidade, por elas terem sido, originariameníe, 
escritas em línguas pouco divulgadas entre nós. 


DA COLECGAO 


ÍX 


A colecção «. 4 s grandes aventuras e os grandes aventu¬ 
reiros)) tem 0 propósito de trazer ao público português his¬ 
tórias heróicas. Mas não pretende ser pura leitura recreativa, 
sómente. Quere servir dois fins: o da divulgação da aventura 
pela história contada em correntia linguagem, e o da apre¬ 
sentação critica do texto, que lhe serve de base. Por isso os 
nossos volumes são formados de duas partes distintas: uma 
documental, em que a prova fidedigna é dada com rigor, 
e outra que é a pará frase, ou versão comentada, da aventura. 

Julgou-se que, diste modo, nem o valor e sabor dos do¬ 
cumentos ficava alterado (como acontece nas modernizações 
impróprias, entre nós frequentes), nem se obrigava o leitor 
que só pretende conhecer as peripécias e desenlace das aven¬ 
turas à penosa —e, por ve^es, fastidiosa —leitura de origi¬ 
nais redigidos por sistemas que não são do gósio hoje corrente. 

* 

# , # 

Pensa-se que a colecção «Js grandes aventuras e os gran¬ 
des aventureiros^ possa traqer textos básicos para os estu¬ 
diosos e leitura animada para quem esteja fora da investiga¬ 
ção no campo das humanidades. 

Se ela nãofór hem aceite, creio que tal se deverá, de facto, 
atribuir muito inais a deficiência na execução, do que a impro¬ 
priedade da idéia que levou a este empreendimento editorial. 

Maio de ig45 
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VOCAÇÃO 


ÈGROS, armados de arcos e setas, cercam uma 
casa. Á aldeia inteira reuniu se, e, em tom 
de guerra, proclamou a morte do que ofen¬ 
deu os seus deuses. 

Dias antes tinham chegado dois brancos. 
Logo destruiram o Deus Grande, de cuja von¬ 
tade dependia a vida da tribu. Um dos brancos, de tez ama¬ 
relecida pelas febres de África, mas tendo nos olhos brilho 
estranho, lançara, êle próprioy mão d©'ídolo-^ derribarara sem 
piediade e sem medo. Tinha entrado no templo tosco, erguido 
junto da árvore que marcava o Lugar Sagrado. Durante dois 
dias tentara convencer os negros da inutilidade do feitiço. 
E como alguns se tivessem deixado abalar pelas suas palavras 
e pelo seu entusiasmo, sem mais demora lançara ao chão, com 
violência, a estátua gigantesca; tinham-na, depois, desfeito em 
pedaços. E em lugar do Deus Grande ergueram um madeiro 
em cruz. 

Depois fôra alojar-se em casa dum negro, ausente da aldeia^ 
O outro branco separa-se dêle. Tendo só como companhia um 
moço negro, que consigo trouxera doutras terras, o destruidor 
do ídolo Grande, logo que entrara na cabana, dissera: «Não 
hei-de dormir em casa onde se fazem adorações ao diabo.» 

E, sem respeito pelos deuses tutelares do negro ausente, 
derribara duas estátuas que velavam pelo sono do gentio e 
de longe o protegiam em suas caçadas e perigosas viagens pelo 
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sertão. Obrigara o moço a trabalhar com êle toda a noite em 
quebrar os ídolos. Os restos tinha-os queimado, e lançado as 
cinzas aos matos, Inexplicavelmente, a fúria dos deuses des¬ 
truídos não tinha abatido aquèle que ousara levantar a mão 
contra os dispensadores das fartas colheitas, cuja atenção pelo 
bem do tribu se conseguia à custa de ilimitada adoração. Mas 
todos sabiam que a cólera dos Deuses só com sangue poderia 
ser aplacada. Agora ali estavam, cercando a casa, para sacri¬ 
ficar 0 branco que se atrevera-áiQhaiiòar sôbre a aldeia a fúria 
enorme do-deus O moçjo-ftegró^fegb,'.entretanto, aterrori¬ 
zado, mas 0 branco não mostrara r,e,ce'Ló. Donde poderia es¬ 
perar auxílio ? O companheiro distant^%|iaõ^óvirlàsQèorrer,,. 
E que poderiam, até, os doisninguém 
descortinara que consigo trouxessem glen- 

tes guerreiros de Longo ? À aldéiáv perdida junto aO no, para 
lá da Serra Leoa, quando chegariam,os branco.Sj 'emBofa-q«i' 
zessem vir em socorro do destruidor dos 4 dolòs? 

Féchava-se o cêrco feito à casa. Mas o^estrashçH^édè 
nem fugiaj nem se preparava para resistir ao at^q^e^J 

Antes, de semblante tranqüilo, repetia coostaritemente .a 
frase de Santo Ambrósio: «Onde o mártir padece tormento, 
aí logo fica a palma e a coroa da vitória.» 

De súbito, nota-se entre os negros hesitação. Um velho, 
a quem todos mostram respeito, aparece, armado, com seus 
filhos. É Longô, o chefe, donde a aldeia tira o nome. Deixa¬ 
ra-se catequizar pela frase ardente do missionário. Vem salva-Io, 
agora que sabe do perigo que o ameaça. 

O prestígio de que disfruta, a fôrça e armas de seus filhos, 
aquietam, por momentos, a turba. Chega, entretanto, o outrq 
branco. E Longo protege-lhes a retirada, até que embarcam 
numa canoa, que os leva ao porto de Tumbâ, donde tinham, 
antes, partido. 

Como teriam vindo dar aquele escondido ponto de África 
os destruidores dos ídolos } ., 


A MORTE DOS ÍDOLOS 


â D. Diogo é que permita seja tirado de seu 
que afrontava a nascente igreja da missão, 
égulo mandar os seus soldados no dia seguinte 
derribarem o deus. De ânimo contente, voí- 
para Quinguim. Dá-lhes o rei, de presente, uma 
ida maior que pode oferecér-se nêsses reinos,. 
Ni) dia seguinte vêem os emissários régios exigir a des¬ 
truição do ídolo. Mas nao contavam, nem êles, nem os portu¬ 
gueses, com Xacô Braga, 


Xacô Braga é o negro mais poderoso da região. Todos ó 
temem e lhe obedecem. Querem os brancos destruir o deus para 
itf^ à aldeia a protecção que lhe dispensa? Pois se fôr ían- 
âj mão contra a estátua nenhum dos frades sairá com vida 
áo l^lf^grita Xacô. E amotinando muitos, levando-os pela 
persuasão e pelo terror, apresenta aos enviados do rei o argu¬ 
mento último da fôrça. Retiram, atemorizados, êstes. 

Porém Xacô não sabia de que constância ia armado o francls- 
cano. «Com dobrado ânimo nos iamos metendo cada vez mais 
no perigo»,—escreve 0 frade na sua relação. «Dissemos um aos 
outros», continua, «que pois nos tinhamos sacrificado a servir a 
Deus, logo desde essa hora nos tínhamos sacrificado a padecer.» 
E, sem temor, pôem-se os capuchos novamente a caminho. 

Em presença novamente do rei contam-lhe o sucedido, e 
afirmam-lhe que mais nenhum português tornará a entrar em 
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seus reinos se o ídolo não for retirado. Promete o régulo, levado 
por razões talvez bem mais de interêsse comercial do que de 
empenho à palavra dada, tirar o china no dia seguinte. 

Com alegria, os capuchos volvem para a aldeia. Mas não 
compartilham de tanta satisfação os dois- mercadores portu¬ 
gueses. Vêem 0 povo em revolta, e o poderoso Xacô Braga 
capitaneando o motim. Periga a fazenda que trouxeram, para 
comerciar. E a defesa própria, —da vida e dos interêsses — 
está acima do idealismo obstinado daqüêles dois homens ves¬ 
tidos de grosseiro burel, que insistem em tirar de aldeia re¬ 
mota um madeiro de grosseira escultura. Mandam lançar à água 
as canoas, para que nelas rápidarâente possam fugir. E entro- 
metendo-se pelos do povo, vao declarando que nada téem com 
0 negócio do ídolo, e daí lavam as mãos. Aos capuchos pro¬ 
curam dissuadir do intento, protestando que não se cohséguirá 
tirar da aldeia os ídolos, há tanto tempo adorados e temidos. 

O momento é de perigo. Contam já os franciscanoVtóm' a 
morte ou com extremos sacrifícios. Mas não pensam eni de¬ 
sistir, nem pactiiár. Aguardam, com a serena confiança de 
quem para todos os males está preparado. 

Passa-se em espectação a noite. Na manhã seguinte apa¬ 
rece a gente do rei, desta vez numerosa e armada a ponto que 
os da aldeia se não atrevem a atacar. As mulheres gritam e 
injuriam; os homens, raivosamente, acautelam seus ímpetos. 
E a gente do rei lança fora o ídolo, não, certamente, sem va¬ 
cilar Mtre 0 cumprimento das ordens e o temor das conse- 
qüências do acto iconoclasta. 

Quanto mais difíceis parecem as obras, quanto mais fáceis 
são,de executar se a constância de ânimo nos guia -.. , 

Eis como venceram André de Faro e Paulo de Lordelo 
a idolatria na aldeia do Xacô Braga. 


PAULO DE LORDELO 


Paulo de Lordelo havia também de deixar memória escrita 
de seus trabalhos, Êle, que foi o fundador do hospício de 
Cacheu e evangelizou por tôda a costa até à Serra Leoa, não 
teve, porém, a sorte de ver perpetuados os seus livros. O histo¬ 
riador da Província Fransciscana da Piedade—Manuel de 
Monforte —, chegou a conhecer restos duma Relação de Lor¬ 
delo. Conta-se isto na «Crónica da Província da Piedade». 
O abade de Sevér repetiu a informação na «Biblioteca Lusi¬ 
tana», onde também dá informe doutros escritos perdidos do 
missionário. 

Paulo de Lordelo não voltou à pátria. Morreu era 1064 no 
reino dos Banhús — ao que parece envenenado pelos gentios — 
depois de ter convertido ao catolicismo muitos negros, entre 
êles alguns régulos poderosos, como 0 Granfarma, da Serra 
Leoa. 

Era tão despido do desejo de bens mundanais como abun¬ 
dante de coragem e valentia. Nascera numa aldeola, perto 
de Braga, e pertencera à prinaeira leva de capuchos partidos 
para a missão da Guiné. Fora seu companheiro Sebastião de 
S. Vicente. 

No reino dos Cassangas, sítio de Caboi, deixou passagem 
assinalada com a fundação de outro hospício e a Guiné Portu¬ 
guesa conta-o ^ntre um dos mais ardentes obreiros e operosos 
mártires. 









RUMO A BISSAU 


'Assim que o ídolo foi deposto, logo os mercadores portu¬ 
gueses se apressaram a vir falar aos frades. Encontraram-nos 
na casa onde diziam missa. 

Em acção de graças organizaram procissão na qual todos 
os cristãos se juntaram. 

Terminada a cerimónia, logo o infatigável André de^ Faro 
pensa em buscar novos perigos. Embarca para Cacjaeu, a jun¬ 
tar-se a Salvador de Taveiro, em demanda das partes do Sul. 

Não deixou a Providência de lhe pôr à prova muitas vezes 
a constância e coragem. 

Chegado a Cacheu, ataca-o maligna febre, Sangram-no, 
mas sem resultado. Como, porém, um patacho vai partir em 
breve, sem olhar à doença, à febre alta, ei-lo que embarca 
sem demora, tão doente como está. E acompanhado de Sal¬ 
vador de taveiro viaja para o Rio de Nuno, destino do barco. 

Era 0 dia dezasseis de Abril. Seguem a costa acidentada 
da Guiné, e a vinte do mesmo mês vão dar a Bissau. Aí são 
recebidos pelos cristãos e por frei João de Peralta, frade es- 





MÁRTIRES 


Este frei Salvador de Taveiro teve triste morte. Compa¬ 
nheiro dedicado do protagonista da nossa história, anos depois 
da vinda dêle para Portugal morreu afogado, em 1676, tendo 
padecido tormentos e misérias e passado aventuras constantes. 

Quanto a João de Peralta, sabe-se pelos cronistas que che¬ 
fiara a missão de barbados aragoneses, enviados como mis¬ 
sionários à Guiné, contra a letra expressa da bula que erigira 
0 Bispado de Cabo Verde em 3 i de Janeiro de i 632 . O rei 
de Portugal bem compreendera a manobra, vinda de Roma, 
que lançava para a terra portuguesa missionários estrangeiros 
com intuito claro de neutralizar a ocupação feita por portugue¬ 
ses e avisou 0 governador, que, todavia, deixou entrar a missão 
estrangeira. 

João de Peralta morreu vítima do clima. Quando André 
de Faro 0 foi encontrar em Abril de 1662, estava tolhido de 
pés e mãos, e fazia-se transportar numa cadeirinha. Já nem 
sequer podia, dêsde há longo tempo, exercitar 0 ministério 
do culto. ' 

Parece, todavia, que as intrigas da Europa se desfizeram 
em África. Pelo menos André de Faro, sempre tão sincero, 
não deixa adivinhar que tenham aparecido entre espanhóis 
e portugueses desinteligências de qualquer natureza. Tudo, na 
«Relação», leva a crer que a grandeza da obra que a ambos os 
grupos cumpria realizar absorveu, sem dificuldade, as ordens 
mal intencionadas dos políticos. 
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Eram muitos os males que afligiam os missionários da 
Guiné. Inimigos internos e externos se conjugavam para tor¬ 
nar difícil a acçáo dos seráficos. Apezar de tudo sucediam-se 
as conversões de gentios. Em 1666 havia de batizar-se na praça 
de Cacheu, espectacularmente, 0 rei da Mata de Putama, levado 
por um religioso da Piedade. Foi padrinho 0 capitao-mor António 
da Fonseca de Orneias. Em 1694 Fr. Francisco da Guarda, 
da Soledade, fez que 0 rei de Bissau escrevesse a D. Pedro 11 
pedindo para se fazer cristão. 

Parece que António Vieira, 0 insigne, foi quem primeira 
informou D. Teodósio da necessidade de mandar missio¬ 
nários para Cabo Verde e Guiné. Já D, João II teria expe¬ 
dido, eventualmente, sacerdotes negros. Os Filipes queriam 
que os jesuítas se estabelecessem nessas paragens. Mas os da 
Companhia, em 1642, abandonavam, definitivamente, a dura 
missão. 

João IV incumbe, por sua vez, os frades da Província da 
Piedade de ocupar 0 terreno, e logo partem oito dêles para 
Cabo Verde e Guiné. 

Passaram grandes privações. A pobreza da terra, os males 
do clima, as lutas em que se envolviam os oficiais do rei, dei¬ 
tavam a perder a soberania portuguesa em África e tornaram 
delicada a vida dos missionários. É, certo, todavia, que em 
18 de Outubro de 62 0 rei ordenara que parte dos direitos do 
pescado servissem para sustento dos franciscanos e 0 gover¬ 
nador os favorecesse em tudo 0 que pudesse. Mas as dificul¬ 
dades foram sempre enormes. 

Depois da viagem de André de Faro, mais dez corapanhei- 






A HISTORIA 


No patacho de Simao Ferreira, em Maio florido, junta 
ram-se André, natural de Faro; Francisco, que nascera en 
Chaves, e outros mais. O navio ficou nessa noite preso a umi 
só amarra, à espera de vento favorável. Como não aparecessí 
de feição, desceram de novo em terra, um pouco acima d( 
Belém; na tarde seguinte levantaram ferro e saíram pela barrí 
de Lisboa. 


Dias antes, em casa do Duque de Cadaval, tinham-se 
reünido' doze frades capuchos. Era no ano da Restauração de 
1662. A regente Luísa de Gusmão pedira ao provincial Fran¬ 
cisco de Serpa que enviasse missionários à Guiné. Em Gabo 
Verde —Ilha de Santiago—estava-se edificando um convento. 
Aí se demorariam algum tempo, para depois passarem à terra 
firme, fronteira. Já em lõSy, no tempo do rei João IV, se 
tinham mandado missionários à Guiné, com animador resultado. 
Agora procurava-se assegurar e estender a obra de cateqiiização 
e colonização iniciada cinco anos antes., 

Muitos tinham acorrido à chamada. Só doze foram esco¬ 
lhidos. E, depois de se terem despedido da regente, sairam 
de Lisboa —que alguns nunca mais tornariam a ver —em 28 
de Maio de 1662. 
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André de Faro é um dos doze escolhidos que navegam no 
patacho de Simão Ferreira. Ele e os seus companheiros sabem 
que os esperam inclemências de mar, perigos de clima, bar¬ 
baridades de gentios. André de Faro escreverá dois anos de¬ 
pois, no hospício de Cacheu, a história das suas aventuras; o 
caderno manuscrito, datado de lo de Agosto de 1664, irá 
parar, mais tarde, a um convento de Vila-Viçosa. 


São tempos terríveis para os portugueses êstes em que 
André de Faro parte de Lisboa e se oferece aos perigos da 
Guiné. 

D. João de Áustria, no ano da saída dos missionários d-a 
pátria, invade 0 Alentejo. Um mês depois de se ter feito à 
vela 0 patacho de Simão Ferreira dá-se um golpe de Estado, 
e 0 Conde de Castelo Melhor passa a governar 0 país. E em- 
quanto 0 frade capucho se conserva em África resolvem-se os 
combates de Ameixial e Casíelo-Rodrigo. 

No oriente, entretanto, os holandeses apoderam-se de Cei¬ 
lão, Cananor, Cochim, Coulão... 

A ida dos doze frades á Guiné pode ter sido influenciada 
pela necessidade de firmar 0 nome português na costa ocidental 
da África, e ter objectivos também políticos além da catequi- 
zação dos gentios. 




Navega André de baro, com seus companheiros, pelo Atlân¬ 
tico. Passam a primeira noite no mar. Ao amanhecer avistam 
uma nau. Com receio de possíveis inimigos afastam-se da rota. 
Entretanto do horizonte desaparece 0 navio, e 0 patacho por¬ 
tuguês retoma 0 caminho perdido. Oito dias depois, singrando 
com vento em pôpa, avistam a Ilha de Palma, e no dia se¬ 
guinte a Ilha do Ferro, do Arquipélago das Canarias, e seguem 
viagem. Aqui se maravilham de ver peixes voadores —«que 
dão voo como perdizes» —, alguns dos quais caem no pata¬ 
cho. Pescam os marinheiros uma toninha, 0 que trás grande 
alegria a bordo. 

No décimo quarto dia de viagem descobrem a Ilha da Boa 
Vista, no arquipélago de Cabo-Verde, onde não conseguem 
aportar por 0 vento se mostrar contrário, mas vão dar, na 
tarde do mesmo dia, à Ilha de Maio. 

O capitão Braz -Roiz, principal da Ilha, espera ansiosa¬ 
mente, 0 batel, que do patacho trouxe tripulantes, entre êles 
dois frades. Recebe todos com grande alegria. Mete-se no batel 
e dirige-se, também, pcãra bordo. 

Entretanto vem descendo já muita gente à praia, com re¬ 
frescos para os viajantes. Mas não puderam os da Ilha de Maio 
levar mais longe as demonstrações de sua tradicional hospita¬ 
lidade. Eis que no horizonte aparece, com todo 0 pano largo, 
um navio, que se dirige para 0 porto. 
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Era inconstante e cheia de perigos a vida no mar nesse 
meado do século. Acesa a guerra, a vela que o vigia descor¬ 
tinava ao longe trazia muito mais ameaças de abordagem do 
que esperanças de cordeal encontro. Só na fuga encontraria 
salvação a gente do patacho. Levam para terra, apressada- 
mente 0 capitão, e de velas pandas, saem, o mais rapidamente 
que podem, da enseada, até que à noite vão dar à Ilha de 
Santiago. 

Afinaldepois se soube —os receios eram sem funda¬ 
mento. O navio de cuja rota fugiram era português, e deman¬ 
dava a costa dè Angolaf : ;: : 

Do porto da Yila da Praia levantam ferro os do patacho 
nessa mesma noite, e, ao amanhecer do dia seguinte, ancoram, 
na Ribeira Grande, depois de quinze dias de viagem próspera. 
Estava-se a onze de Junho de mil séiscentôs e sessenta e-.dóik 

Ribeira Grande é o primeiro ponto de estacionamento pre¬ 
visto. Os outros capuchos, que há já anos residiam na Ilha, 
recebem festivamente os novos missionários. E o povo comum 
e nobre da Ilha, juntamente com o governador Francisco de 
Figueiroa, acompanhou e honrou a vinda de André de Faro e 
seus companheiros. ■ ■ 

Distribuem-se os frades pelas ilhas do arquipélago. André 
é feito porteiro do convento da Ilha de Santiago. E aqui se 
revela como os perigos o chamavam e só neles encontrava 
emprego para a sua personalidade exuberante. ^ : 

Como Vieira, contemporâneo e semelhante na missão, 
André não se satisfaz com a coragem passiva de sofrer o que 
as circunstâncias lhe indicam. Personalidade desejosa de acção 
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e rica de vigor, precisa de encontrar em motivos mais fortes 
do que a vida conventual a aplicação da sua combatividade. 
Não foi para meditar no convento de Cabo Verde, entre gente 
boa e temerosa, que acudiu à chamada feita pela regente. Pede 
insistentemente que o deixem ir à terra firme de Guiné, para 
vencer os perigos de África. A sua súplica tem o valor da 
insistência dos predestinados. E-lhe concedido partir no pri¬ 
meiro barco que se dirija à Guine', e escolher seu companheiro. 
Tanto foi o seu entusiasmo e era tão grande a afeição que 
tinha de servir na Guiné, que só com a licença obtida lhe 
parecia já tudo possuir. 

Adoece entretanto, perigosamente, pelos males do clima. 
Mal convalescente, chega ao porto uma caravela vinda da 
Guiné.,. 

E de alegria 0 momento. Não há dores físicas nem temo¬ 
res que 0 prendam. Pede que lhe dêem o prometido compa¬ 
nheiro. O vigário do convento indica Salvador de Taveiro. 
E embora os de Cabo Verde o queiram reter, e seja velho e 
podre 0 navio, nêle embarca, sem mais demora, com seu com¬ 
panheiro e 0 leigo Francisco de Braga. 

Nove de Março, —era domingo de Lázaro —parte o velho 
navio a demandar a terra firme. Dá-lhe o vento era popa; o 
mar está de bonança. Oito dias depois, André de Faro, Sal¬ 
vador de Taveiro e Francisco de Braga chegara a Cacheii. 








EM TERRA FIRME 


António da Fonseca de Orneias, capitao mor da Guiné, com 
agrado vê chegar franciscaoos. Mas ainda mais alvoraçado está 
Sebastião de S. Vicente, capucho, que os vem buscar à cara¬ 
vela; Paulo de Lordelo, que andava edificando uma igreja na 
região dos Banhús, ao ter notícia da chegada dos companhei¬ 
ros, logo se mete numa embarcação e os vem visitar, 

O activo ânimo do frade não admite delongas. 

Passadas as festividades da Páscoa, embarca com Paulo 
de Lordelo e Francisco de Braga, e correndo rio acima vai 
dar a Quinguim, onde Lordelo está construindo a futura igreja 
da missão. At se alojam em casa de um cristão. 

... Ora uma noite, de improviso, acordara os franciscanos em 
sobressalto. Multidão de negros armados, em destemperados 
gritos, estão atacando, por desavença em negócios, mercadores 
portugueses que se encontram em Quinguim. Sai André de 
Faro com seus companheiros a aquietar o tumulto. Escapo por 
milagre aos gentios, que nàda respeitam era sua furia, André 
leva os portugueses para a casa onde se recolhe. Francisco 
vem ferido, e com êle um dos mercadores. Levanta-se, de 
novo, a excitação dos negros, que juram nenhum dos portu¬ 
gueses sairá dali cora vida. 

Diz São Bernardo que não se pode considerar homem 
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forte aquele que perde o ânimo quando a empresa se apresenta 
dificil. Por isso André eos seus, no dia seguinte, longe de mos¬ 
trarem temor, se pôem a caminho pela terra dentro, a visitar 
0 rei. Uma légua andada, ei-los que chegam à presença da 
negra magestade, É D. Diogo, cristão ele e toda a parentela. 
Atravez do intérprete—a que chamam, na bárbara lingua, 
ck/oM—explicam os motivos de sua vinda, queixam-se do 
motim dos negros e fazem uma petição. 
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ros, chefiados por Vicente de Celorico, partem, em vinte e um 
de Fevereiro de mil seiscentos e setenta e quatro. E as missões 
sucederam-se... 

Porém a luta era violenta. Em 1696 puseram fogo ao Hos¬ 
pício de Bissau. E constantemente, ora os estranjeiros que pre¬ 
tendiam apoderar-se do comércio de Cabo Verde e de Guiné, 
ora a braveza dos negros, ora as desinteligências provocadas 
por portugueses rapaces e indignos, crearam aos missionários 
dificuldades e perigos de que nem sempre sairam vencedores. 








JoÂo de Peralta agazalhou em sua casa os portugueses. De¬ 
pois de, a repique de sino, terem chamado a gente da vizinhança 
a assistir às cerimónias do culto, foram visitar o régulo Oequen- 
de. Vai João de Peralta em sua cadeira, por não poder an¬ 
dar. 

■ Oequende recebe-os festivamente, acompanhado de mais de 
cem homens da côrte. Dá um banquete gigantesco, em honra 
dos frades, e pede-lhes que fiquem para sempre junto dêle. 
Não se decide, porém, à conversão. 

Depois de batizarem muita gente, embarcam, de novo, no 
patacho, que mais se não podia demorar para aproveitar tempo 
de feição. 


Os negros de Bissau tinham costumes'bárbaros e sangui¬ 
nários. 

Quando morria o rei, logo matavam suas mulheres e vali- 
*dos, em número de mais de quarenta. Eram todos, seguida¬ 
mente, sepultos com os objectos usados em vida, para melhor 
servirem o rei na morte. 

Perto da igreja cristã levantava-se um ídolo, objecto de 
geral adoração. Ninguém podia semear arroz sem oferecer, 
simbolicamente, ao feitiço, o arado, e com êle fazer diante do 
mostrengo alguns regos, como sinal de oferta. Era o rei o pri¬ 
meiro a praticar a cerimónia, e a permiti-la aos outros. 
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Outro bárbaro costume dos negros de Bissau era irem a 
um ilhéu do arquipélago, em certo dia do ano, consultar os 
áugures sôbre o futuro das colheitas. O augúrio era feito pela 
forma como da terra saia, pouco a pouco, um ferro, por dia¬ 
bólica traça. O rei ia à frente da comitiva numa canoa, e le¬ 
vava consigo uma negra, que lançava ao mar, crendo que com 
êste sacrificio de vida humana se aplacava a cólera dos deuses 
marinhos, e eram menores os naufrágios que sempre, na peri¬ 
gosa viagem ao ilhéu, se multiplicavam. 


RIO Dü NUNO 


0 patacho seguem agora, de novo, os nossos André de Faro 
■e Salvador de Taveiro. 

Sobrevém enorme tempestade, que parece deitar tudo a per¬ 
der. Os tripulantes do patacho cpnfessam-se, em agonia. Só 
os missionários manteem o ânimo. 

Aplaca-se, ao fim de muito tempo, a fúria das vagas; e a 
trinta de Abril, passado tão grande perigo, entra o patacho no 
Rio do Nuno. 

Grande é a alegria de todos com a chegada dos religiosos. 
Sucedem-se as confissões e batizados. Porém, o clima inóspito 
enche de febres os frades. Mas não param em sua missão. 
André, dois meses passados, ao saber que uma nau inglesa 
acaba de chegar e se apresta para seguir para a Serra Leoa, 
onde já tinham ido Paulo de Lordelo e Sebastião de S. Vicente, 
primeiros evangelizadores, prepara-se para nova aventura. 

^ ’ 

May Chavela, régulo de Rio de Nuno, cedera à palavra 
ardente de Lordelo, e convertera-se. Tinha agora o nome de 
Dom Vicente. Praticante seguro dos deveres do culto, era 
amigo constante dos portugueses, estabelecidos largamente na 
costa em comércio de tintas, marfim e negros. Os ingleses 
também faziam no Rio de Nuno escambo de seus produtos por 
marfim e cera. 
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• Os landomazes, habitantes da região, são semelhantes às 
tribus sapes, e teem estranhos e diversos ritos. Quando morre 
algum da tribu enterram-no à porta da casa, e dia e noite fazem 
parentes e amigos grande e constante estrondo, para afastar 
os maus espíritos. Cinco dias depois começam dançando e can¬ 
tando, 0 que continuam durante dias, sempre comendo, e be¬ 
bendo vinho de palma e hidromel. Repetem a cerimónia todos 
os anos, periodicamente. 

Usam na guerra setas ervadas de veneno tão subtil, que 
em três horas se torna mortal seu efeito, se não se lhe acode 
com contra-veneno, só dêles sabido. 

André aqui pela primeira vez provou carne de elefante, 
animal que abundantemente se encontrava na região e os 
landomazes caçavam com setas ervadas, que faziam cair ps 
animais oito ou dez passos adiante do lugar onde tinham rece¬ 
bido o ferimento. 


capuchos, com seus leves trajos de pobreza, teem segu- 
'fds os caminhos e fáceis as viagens. 

“; ■ Sem longa preparação de bagagem, nem atavios compli¬ 
cados, serve-lhes a simplicidade de arrimo. 

Conta-se a êste respeito história verídica: Quando Lordelo 
partiu de Portugal levava comsigo tao pouco mais do que o 
grosseiro hábito, que alguém exclamou, de bordo, admirado: 
— «Bendito seja Deus 1 Esta é a matalotagem com que se 
embarca ura filho da Piedade!», querendo significar que os 
capuchos nada mais precisavam de levar do que fé ardente e 
ânimo seguro diante dos perigos e trabalhos 1 

Foi também com tal reduzida matalotagem que André par¬ 
tiu de Rio de Nuno, a i8 de Junho, deixando o companheiro 
a prosseguir a tarefa iniciada em comum. 

A 2 de Julho está o frade na Serra Leoa. Ouve dizer que 
no porto de Tumbâ se encontra um capucho castelhano, e ime¬ 
diatamente para aí se dirige, embarcado em frágil canoa, 

Em região de vento forte e chuva abundante, é verdadeira 
sorte chegar a canoa a porto de salvamento. Confia André só 
na misericórdia divina, e amparado de sua boa estrela chega 
ao porto, onde o castelhano —frei Agostinho de la Ronda —o 
está já esperando. 
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Quinze dias fica André com o espanhol, até que, desejoso 
de mais perigos, faz, com o companheiro, a primeira entrada’ 
à aldeia de Longô, duas léguas pelo rio dentro. Longo, negro 
preponderante já cristianizado, recebe*os com larga cortesia. 
Catequizando e batizando passam o tempo na aldeia. E André 
de Faro, o destruidor da idolatria, o inimigo acérrimo das 
superstições, ao ver no meio da aldeia de Longô um ídolo a 
dominar a vida da tribu, durante dois dias não descança até 
convencer os negros da inutilidade do feitiço. Lança êle pró¬ 
prio a mão ao mostrengo, e, depois de desmanchado, ergue, 
no lugar, singela cruz de madeira que vão adorar os cristãos 
todos e beijar com reverência. 

E então que lhe acontece a aventura com que abrimos a 
nossa narrativa, e serviu para mostrar a sua FOCAÇAO, 

.1 ’ 

De volta ao porto de Tumbâ,^ porque era de inverno e 
caiam grandes chuvas, que o impediam de se internar mais 
no sertão — aqui se demora dois meses e meio. 

Tempo de miséria extrema será êste para André. A fome 
é tanta que se sustenta de alguns bagos de arroz cosidos em 
água simples, que por grande esmola lhe dão de uma das duas 
únicas casas que na aldeia se erguera. André, sem barco que 
lhe permita sair de Tumbâ, passa as maiores inclemências. 
Teme que o envenenem, como é freqüente os negros fazerem, 
nessa região, por maldade pura. E um dia os moradores de 
Tumbâ expulsam-no da aldeia, prometendo-lhe morte ime¬ 
diata se tenta voltar, O franciscano tem, dum lado, o mar, que 
não pode transpor; do outro a floresta cerrada, só habitada 
de animais e onde o espera a morte certa, se nela se aven¬ 
tura. 

No doloroso transe confia sómente na constância de ânimo 
que 0 não abandona em todas as desgraças de sua agitada 
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vida. Entre gente perversa e ingrata, com a morte perto de 
si, 0 português confia ainda... 

... E aparece-lhe a salvação em um negro mais pieâoso, 
e sabedor de algumas palavras de português que, por dó, o 
leva em sua canoa a um ilheu, onde havia uma feitoria inglesa. 
Os ingleses o recolhem e confortam. 

r Bem recebido dos ingleses no ilhéu de Toso, aqui se de¬ 
morou André vinte dias, até que chegou uma nau, vinda da 
"Europa. Nela determina embarcar para voltár á Pátria. 

Reconsidera, todavia, que o desejado regresso não passa 
de propósito covarde. Não está ainda terminada a sua missão 
na África Ocidental. Partir seria cómodo, mas era renunciar 
à luta. André de Faro é um daqueles homens para os quais só 
a acção justifica a existência. Parar ou retroceder nao parece 
digno de seu ânimo. E na véspera da saída da nau resolve, 
ante o espanto dos ingleses, não partir. 







VIAGEM AO REINO DOS LAGOZES 



V>yoMo os do ilhéu mandassem uma canoa ao reino dos la- 
gozes, a buscar arroz, o frade embarca nela, em procura de 
novas missões. 

Viajam três dias, por longos rios, até encontrarem a primeira 
aldeia habitada, onde André fora precedido por frei Serafim de 
Leão,, frade capucho espanhol, que ao fim de longo degredo, 
catequizando negros, morrera no hospício de Cacheu com fama 
de ter feito vida exemplar. André de Faro segue-lhe os passos 
e 0 exemplo, catequizando durante doze dias, até que a chalupa 
sei apresta para voltar à ilha, e nela tem de reembarcar. 



Os' lagozes, governados por um negro cristianizado de 
nome Dom Filipe (na gentilidade chamara-se Bolô Farê), 
pertencem ao grupo étnico dos sapes. O rei tem dominio 
sôbre vários régulos, que lhe vêem prestar obediência, e que 
mandam em tribus de língua e costumes vários. 

Aos ingleses, na maioria protestantes, era, naturalmente, 
incómoda, a constante àctii/idade catequizadora do missio¬ 
nário. Sentindo a Oposição, André aproveita a oportunidade 
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da passagem duma canoa que se dirigia para o reino dos 
boilões, e nela embarca. 

Um dia de viagem na ligeira embarcação, e ei-lo junto de 
Dom Miguel, rei batizado. Novamente a fome e a miséria es¬ 
peravam 0 franciscano, que tudo sofre com resignada coragem. 
A terra paupérrima não dá sustento aos bons e tristes habita¬ 
dores dela, e menos ainda ao visitante. Porém o missionário* 
— diz 0 nosso André de Faro ~ é como a tocha que arde para 
iluminar: «com o oficio de dar luz e melhorar os outros me 
desfaço, e consumo a mim mesmo!» 

Faz do corpo escudo a todos os males; padece fisicamente 
tormentos, e padece-os alegremente porque lhe não falta a ale¬ 
gria espiritual. A conversão dos boilões prossegue com sucesso. 

O capucho reconhece ser esta gente uma das mais bem dis¬ 
postas, das da Serra Leoa, para receber a conversão; eram 
?Mnsos e consentiam, com vontade, que lhes entrassem bran¬ 
cos pelo reino. 

Um dia estava André em sua càbana, no reino dos boilões, 
e ia recolher-se, quando o vieram buscar dois gentios. Um 
chamava-se Bebure, e o outro Bombo. Queriam fazer-se cris¬ 
tãos, êles e suas famílias, mas temiam poderoso senhor, cha¬ 
mado Bexari, que sôbre todos tinha mando, e tão preso estava 
à idolatria que não dava consentimento a que se batizasse alguém 
de sua clientela. 

Está 0 franciscano perante novo perigo. Mas encontra ime- 
diataraente a solução própria: irá ao encontro do idólatra 
Bexari! Há-de catequizá-lo, tirar-lhe a lepra da falsidade, o 
engano que tem no entendimento 1 

De noite planeia o modo como irá proceder com Bexari. 
A fé ardente que o levou à Guiné une-se à coragem que o não 
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desampara nos momentos críticos, em terra de gentios. Sai 
na manhã seguinte da aldeia, acompanhado de dois intérpre¬ 
tes, e dirige-se à casa do Bexari. Chegado que foi, o negro re¬ 
cebeu-o de pé, e nem sequér permitiu que André se sentasse. 

Com paciência invencível faz-lhe o capucho longa prática, 
dizendo que o vinha visitar por ser êle o maior fidalgo do reino 
e lhe queria contar o que viera fazer aquelas paragens, con¬ 
vém,, a saber: catequizar, e se êle também quizesse receber 
a' água do batismo, seria bera ditoso, e gozaria das felicida¬ 
des .dos cristãos. 

Bexari não ouviu tôdas as razoes do frade. Furioso, inju¬ 
riou os intérpretes; indo-se a André, em três empurrões o ex¬ 
pulsou de casa, e, fora de si, prometeu, irado, matar o branco 
e todos aquêles que o seguissem. 

A prudência é a arte que ensina a bem proceder na vida, — 
pensou André, recordando um aforismo de Cícero. 

Determinou calar-se por então, esperando circunstâncias 
propícias para renovar o ataque a tão áspera fortaleza. 

No dia seguinte vai a casa de Dom Miguel, o reí. Quei¬ 
xa-se do agravo, com amargura. Envia Dom Miguel três dos 
seus principais para que acompanhem André a casa do Be¬ 
xari, e lhe digam què êle não obriga ninguém a fazer-se cris¬ 
tão, mas exige que André de Faro, hóspede de seu reino, seja 
ouvido por todos sem ofensas. 

Recebe-os o Bexari de melhor modo, mas não consente que 
lhe entrem na choupana. Ouve, todavia, com atenção as pala¬ 
vras piedosas do frade que brandamente lhe mostra o caminho 
da cristianização. Responde, por fim, o gentio, que escutara 
com muita atenção as suas palavras, mas que nenhuma res¬ 
posta podia, de momento, dar. Prometia, porém, um dia ir ao 
seu encontro e com êle sozinho falar em definitivo. 

Com mostras de cortezia, dando as mãos —que é sinal de 
amizade entre os boilões —se despedem. E André de Faro, 
em espectativa, passa a tarde e a noite. 
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'No dia seguinte, depois de ter falado com o rei, Bexari 
visita 0 capucho, já pela noite dentro. E diz-lhe, que deliberara 
fazer-se cristão,.. 

• A melhor parte da noite gasta-a o frade catequizando-o. 

Bexari era um dos negros de maior entendmento que An¬ 
dré encontrou na Serra Leoa. Em poucas horas se instrui nos 
primeiros mistérios. Pela manhã, servindo o rei de padrinho, 
recebe o batismo, no meio de grandes festas em que participa 
tôda a aldeia. 

Deu-lhe o frade o nome cristão de Boaventura, e exigiu que 
lhe entregasse todos os ídolos que adorava, Depois queimou-os 
em pública hasta, diante dos negros, que, pasmados do atre¬ 
vimento, lhe auguravam morte próxima. E como isto não acon¬ 
teceu, aumentou entre êles o respeito pelo frade, e a confiança 
no credo que defendia, e muitos se apressaram a receber o 
batismo. Entre os recém-batizados contaram-se também os 
nossos Bombo e Bebure,.. ■ -■ 

Dias depois, inesperadamente, Boaventura morreu de doença. 
O frade sepultou-o na igreja com todas as honras e cerimónias, 
que muito impressionaram os gentios. Naquela mesma noite, 
quando se ia recolher, chegou ao porto uma canoa, vinda de 
partes distantes. Desejoso de aventura nova, despede se apres¬ 
sadamente dos boilôes e de seu rei, e parte para o coração da 
Serra Leoa... 


NO CORAÇÃO DA SERRA LEOA 


Depois de uma noite e meio dia de viagem vão dar a certa 
aldeia formada de quatro casas de gentios. Mal desce da canoa, 
André Be Faro vê-se rodeado de negros que lhe fazem mil 
preguntas, com mostras de grande espanto. Não pode respon¬ 
der 0 frade, porque lhes não entende a enredada linguagem. 
Acodem dois negros cristãos, que o acompanhavam, e expli¬ 
cara quem é 0 fradç, e a que vem. Não acreditam os gentios 
que se trate dura português, pois nunca tinham visto nenhum 
assim vestido. E declarando de viva voz que decerto o frade 
lhes vinha fazer grande ma), e naquele ano haveria fome na 
terra, de que todos morreriam, vao dar parte aos seus guer¬ 
reiros da chegada do estranho visitante. Armados fortemente, 
de ar ameaçador, avançam os guerreiros furiosamente para a 
praia. André de Faro ergue os olhos ao céu, pronto para novos 
sacrifícios, e afastando-se dos seus dirige-se animosamente para 
onde avançam os guerreiros. Mas os que o-acompanhavam 
antecedem-no, correndo, e lançando-se aos pés dos gentios, 
com tôda a humildade, pedem misericórdia. Voltam ao frade 
apressadaraente, e lhe dizem: 

aPadre! Vamo-nos embora para a canóa, porque dizem que 
nos matarão a todos, se não abandonarmos, imediatamente, 
esta terra!» 

Sem mais demora levam -André para bordo e seguem 
caminho... 








HISTÓRIA DO PORTUGUÊS PERDIDO 


Triste foi aquela Tiagem, rio acima. A serra, alta e me- 
donha, coberta de névoa, quasi desabitada, com as casas afas¬ 
tadas mais de meia légua uma das outras—pobres casas feitas 
de folhas de palmeira —não era menos bárbara do que os 
habitantes dela, os quais viviam nos matos cerrados, fora de 
todo 0 comércio humano, como se fossem animais. Anda¬ 
vam nus, sempre esquivos e ferozes, e tapavam as estradas para 
que ninguém lhes encontrasse as escusas aldeias. 

A canoa prossegue, até chegarem ao porto donde eram 
moradores os remeiros. 

Desembarca André, e servindo-se de intérpretes, reconhece, 
com raágua, que as suas palavras evangelizadoras nenhum 
fruto colherão entre gente tão dura, e de tão cerrado entendi¬ 
mento. 

Amargurado e desalentado, vendo assim que se frusta o me¬ 
lhor de seu propósito, e de nada servem os novos trabalhos e pe¬ 
rigos a que se aventurou, medita o frade no incerto destino que 
0 trouxe a tão remotos sítios, onde só encontra rudes bárbaros. 

De súbito, chega-se a êle um branco; ante o espanto e como¬ 
ção do frade, diz-lhe, em clara linguagem portuguesa: «Padre! 
quem vos trouxe a esta terra tão longe, tão remota e solitária ?». 

Alvoroça-se André de ouvir, em escondida paragem, tão 
fora de trato europeu, falar português. 
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Recordaria André, nêsse momento, nas imagens de síntese 
que nas cirpunstàncias supremas da vida se desdobram pe¬ 
rante nossos olhos, a paisagem de seu Algarve florido e hos¬ 
pitaleiro, a contrastar com o sombrio e selvático daquêles mon¬ 
tes, e 0 céu sempre azul e o mar tranqüilo da terra natal, 
sobrepostos à realidade presente da dureza dos trópicos. 

Faltou-lhe a voz, de supresa tão grande e tão grata. Abraça¬ 
ram-se os dois portuguêses comovidamente. E despedindo os 
negros que o acompanhavam, o desterrado da serra Leoa re¬ 
colhe em sua casa o frade, que lhe vai contando algumas 
das aventuras passadas. 


O MISTÉRIO DO PORTUGUÊS 
PERDIDO 


Pasma, ainda, André, do encontro. Sai da cabana. Toma de 
parte um dos negros que o tinham acompanhado na canoa, 
e pregunta-lhe o que sabe daquêle homem. Por êle se informa 
que 0 português está há mais de vinte anos neste remoto 
lugar, e que por sucessos terríveis se homiziara para sempre, 
vivendo ao modo e lei dos gentios. 

Era 0 português homem lido e culto, conhecedor das regras 
de cortezia, e formado ao geito fidalgo. Não conta André de 
Faro quem êle fôsse. Mas deixa entender que os seus contem¬ 
porâneos em Portugal não teriam dificuldade em identificá-lo. 

Se recuarmos vinte anos à data da chegada de André de 
Faro ao coração da Serra Leoa, estaremos próximos dos 
sucessos da Restauração. Teria a inconstante política, que 
hoje eleva, e amanhã abate, sido a causa da perdição dêste 
homem, porventura implicado nos mal esclarecidos episódios 
que levaram à degolação, no Rocio de Lisboa, em 29 de 
Agosto de 1641, 0 conde de Armamar, 0 marquês de Vila 
Real e 0 Duque de Caminha? Ou estaria 0português perdido 
ligado às negociações de Francisco de Lucena, acusado de 
crime de lesa-magestade e degolado em 28 de Abril de 1643, 
muito embora esta segunda hipótese esteja em alguma contra- 
■ dição com aquêles «mais de vinte anos», de que falava 0 gentio ? 

André de Faro soube quem era êsse homem. Guardou, 
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porém religiosamente, sigilo sobre a identidade verdadeira do 
foragido da Serra Leoa. E o segredo ficou para sempre escon> 
dido na sua consciência de leal confessor. 

Vinha, entretanto, o português já preguntando onde se en¬ 
contrava 0 frade. Tornam-se a juntar, conta o desterrado que 
0 capucho é o primeiro missionário que chega àquelas para¬ 
gens, e pede-lhe que se hospede em sua casa, por todo o tempo 
que se demorar. Aceita André o convite e ouve-lhe a con¬ 
fissão geral. Diz o franciscano que êle era «de idade de cin- 
qüenta anos, na condição manso, como todos o gabavam, de 
rosto alegre, na prática .grave, nos meneios modesto, e, final¬ 
mente, para representar um português perfeito, só lhe faltava 
0 viver como verdadeiro cristão». 

O que mais o magoava eram as saudosas lembranças do 
nosso Portugal.. . 

Escolhe por mulher legítima uma das negras com quem 
vivia, suplica do frade carta por onde possa provar que não 
era fingida sua vontade de servir a causa dos portuguê.ses e 
da evangelização de África. Compara André a boa vontade 
dêste homem, posto à margem da comunidade, com a dureza 
de muitos portugueses, pombeiros engolfados pelo mato da 
Guiné, vivendo do bárbaro comércio de escravos, sem piedade 
nem lei. 

Passados dezanove dias, parte de novo o franciscano, agora 
rio abaixo, na mesma canoa que o trouxera, e vai dar ao Ilheu 
dos Inglêses. 


ENCONTRO EM ÁFRICA 


Era proibido aos portuguêses nêsse tempo, na Guiné, ven¬ 
der escravos aos brancos não católicos. Quando André de Faro 
volve ao Ilheu, encontra nêle dois portuguêses que pretendem 
negociar em marfim e escravos. Receando o perigo de exco¬ 
munhão suspendem, porém, a venda. Erguem-se os inglêses 
contra o franciscano por lhes prejudicar o negócio, e querem 
que êle permita o indigno trato. 

Recorre André de Faro à lialdade dos compatriotas, que 
tendo lágrimas de arrependimento nos olhos, se passam em 
suas canoas, levando consigo os escravos. 

Cresce, com êste sucesso, a má vontade dos comerciantes 
do Ilhéu; exigem de André de Faro que iraediatamente deixe 
aquella terra, e ameaçam-no, se o não íizer, de o levar aterra 
fronteira, habitada de gente desumana e inimiga dos brancos. 

Agora fica o português embaraçado e confuso, sem encon¬ 
trar solução para o dilema trágico. 

Estando assim triste e desesperançado, tem uma das mais 
imprevistas alegrias da sua peregrinação na Guiné. E foi que 
ao amanhecer do dia seguinte entrou no pôrto, inesperada- 
mente, uma barca, e nela vinha Salvador de Taveiro, seu 
irmão na religião e nos perigos de África, que dêle se separa 
no Rio do Nuno. 

Abraçam-se, chorando de comoção. Conta Salvador de 
Taveiro como entrara na aldeia de Gilbonto, convertera Farim 
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Salira, salteador e vendedor de escravos, e fora dar às partes 
do rio do Deponga. 

Tendo ouvido que no Ilheu de Toso se encontrava André, 
logo determinara de o vir buscar, num barco de portuguêses, 
que os vai levar agora a novas aventuras, e resolver o passo 
do Ilheu dos Inglêses. ' 

As naus das carreiras da índia e da Costa da Mina, faziam 
aguada obrigatória na barra da Serra Leoa, onde há uma ri¬ 
beira de água doce; numas pedras grandes, à entrada do rio, 
costumavam todos os capitães de navios, que ali passavam, 
insculpir seus nomes. • 

Búfalos, gazelas, cobras enormes, (a que os negros cha¬ 
mavam irans, capazes de comer um boi), tigres, onças, grande 
variedade de aves, as terriveis formigas (a que chamavam 
flamengas) macacos, bagáguagás (nome indígena das formigas 
brancas), muitos elefantes (o comércio de marfim era feito em 
grande escala por inglêses e holandêses), eis o que viu André 
de Faro como dominante fauna da região. 

Os habitantes eram geralmente ladroes e inimigos dos 
brancos. Roubavam e destruíam as feitorias inglesas, holan¬ 
desas e portuguesas, e só a força das armas os continha. E 
era sem essa força que André de Faro e os seus companheiros 
os pretendiam domar! 



QUATRO MÊSES NO RIO DE CAZERES 


Depois de infratifera tentativa de catequização duma aldeia, da 
qual, entre perigos, por quererem uma vez mais destruir os ídolos, 
se vêem obrigados a sair açodadamente, seguem viagem no barco. 

Acidentada viagem foi essa, onde só por milagre se não 
despedaçou o navio de encontro aos rochedos. Vão, todavia, 
a salvo dar ao Rio de Cázeres,, aldeia e porto de Gachimpim, 
onde encontram uma esquadra mercante portuguesa que todos 
os anos vinha de Cacheu comprar o fruto chamado cola, & 
troco de panos de algodão, para depois o ir vender aos man- ■ 
dingas, no Barlavento. 

Salvador de Taveiro parte para o Rio do Deponga e Rio 
do Nuno; fica André de Faro com a esquadra portuguesa, e 
combinam encontrar-se em Bissáu, um dia. 

Os gentios do Rio de Cázeres, eram leais e dóceis, embora 
de pobreza extrema. De bom grado aceitavam a conversão e 
0 trato com os portugueses. Não roubavam, e o furto era consi¬ 
derado crime digno da pena de escravidão. E lugar de o nosso 
frade escrever o seguinte comentário: «Quão diferente é o caso 
entre certos cristãos dos que andam pela Guiné, cometendo 
furtos e pecados contra a lei dos homens e de Deus!» Talvez 
se encontre aqui directa alusão aos escândalos, correntes no 
século em Cabo Verde e Guiné, de roubos, negócios vergo¬ 
nhosos, prepotências feitas por governadores, capitães-mores 



São os negros de Cázeres da raça de sapes. Como armas 
tãem setas ervadas e paus tostados, a que chamam nmducos. 

Yivem quasi só de arroz, que semeiam com pouco traba- 
lho. Quando algum deles morre, logo queimam tôda a aldeia, 
e a construem de novo em sítio distante. 

O feiticeiro bailarino, a que chamam arão^ é hábil em seus 
trejeitos, e muito estimado. 

As donzelas — toáas — trazem por vestimenta única 
curto pano de algodão; as outras mulheres cobrem-se da 
cintura até aos Joelhos. 

A terra é rica em mangue; os rios são povoados de hipo¬ 
pótamos, a que o frade chama peixes cavalos, e cuja carne 
provou e apreciou, e àe peixe bosa, que se alimenta, no, dizer 
do fraiiciscano, de folhas de mangue. •. 


outros senhores influentes que detinham o poder, e foram 
causa principal da ruma, desde esses recuados tempos, do an¬ 
tigo império africano. 

. ^ 


Acompanhado do piloto Manuel Correia de Sá, natural 
do Porto, parte agora André para a aldeia de Ratum, do 
negro catequizado Dom Miguel, e no regresso passa à aldeia 
do rei Sago, fazendo nelas grande número de prosélitos. 

Entretanto se prepara a esquadra para partir, completo já o 
carregam ento. Embarca o frade no navio «Bom Jesus». E em vinte 
de Abril de 1664, largadas as velas, dirigem-se para 0 Rio Grande. 

Perigosas tormentas e outras peripécias assaltara André 
durante a viagem. O piloto, natural da Guiné, e a quem cha¬ 
mavam Pedro Nunes, salva 0 «Bom Jesus» de naufrágio certo, 
por sua extrema perícia e conhecimento da costa. Após vinte 
e três dias de viagem chegara ao arquipélago de Bigajós, e dois 
dias depois vão dar ao Rio Grande. 


NO RIO GRANDE 


N0 Rio Grande tinham já estado Paulo de Lordelo e Sebas¬ 
tião de S. Vicente, anos antes. Era, por isso grande 0 número 
de cristãos, e suave 0 trabalho do missionário. 

A terra era habitada de beafares, gente pouco animosa para a 
guerra, mas trabalhadora, mais do que tôdas as outras daGuiné. 

Segue 0 navio, em sua rota de comércio, para Bissau. 

’ E ao chegar à ilha, —lugar escolhido de reünião com Se¬ 
bastião do Taveiro—recebe 0 frade a notícia triste da morte 
de Paulo de Lordelo, prègador e missionário, 0 primeiro cate- 
quizador dos sertões da Guiné. 

Morreu Paulo de Lordelo na aldeia dos Banhus, nesse ano 
de 1664, depbis de vida inteira passada na conversão dos gen¬ 
tios, palmilhando a terra ardente e viajando em podres barcas 
sobre mar perigoso. Exemplo verdadeiramente grande de he¬ 
roicidade, constância, e ânimo valoroso, juntos a simplicidade 
extrema e dedicação exemplar! 

Outra notícia entristeceu também 0 recém-chegado: Sebas¬ 
tião de S. Vicente, companheiro de ,Lordelo, voltara, minado 
de febres, à Pátria. 

Contra 0 combinado, Salvador de Taveiro não aparece. Con¬ 
some-se André pensando que também êste companheiro 0 terá 
desamparado, ou morto pelos gentios, ou pela maldade do clima. 
E forçoso, porém, partir no mesmo navio para Cacheu... 









REGRESSO 



'Em. cinco de Junho, após quarenta e cinco dias de viagem, 
reentra André no Hospício da Piedade, em Cacheu. Um só 
frade ainda vive nêle; é João de Peralta. 

Procura André a razão da demora de Taveiro. Qüere 
atribui-la também aos sucessos do mar, e ao mau tempo que 
ia tornando impraticáveis os caminhos. Quando já a espe¬ 
rança era ténue de tornar a ver o companheiro, entra pela 
barra do rio de São Domingos o navio em que êle vem... 

Juntos agora em Cacheu, um ao outro relatam os trabalhos 
em que andaram presós. 

Taveiro estivera quatro meses no Rio do Deponga, habi¬ 
tado pelos bagas, gente que nao odeia os brancos, mas perti¬ 
naz em sua idolatria. Adoram a figura de um elefante, a que 
chamam abouk; e se acerta de passar junto do ahoule algum 
negro ou branco, logo o matam, dizendo que o aboule o comeu. 
Muitos portugueses viviam entre êles, levando existência nada 
cristã... 

Apezar das doenças que os afligem,-—sarna, febres, uzagre 
— os dois franciscanos projectam novas expedições. Mas não 
quiz 0 destino que logo executassem seus desejos. Uma tem¬ 
pestade ia-os lançando para a terra dos falupos, que fazem 
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escravos todos os que junto à costa naufragara. Salvos a custo, 
voltam a Cacheu, e preparam-se para tornar a sair em prin¬ 
cípios de Outubro. 

sr 

., .Mais não refere o manuscrito de André de Faro. A se¬ 
gunda entrada pela terra dos gentios, que prometeu escrever, 
ou nunca a redigiu, ou se extraviou. 

Salvador de Taveiro morreu a morte dos justos, afogado 
nos mares da Guiné doze anos depois, tendo, entretanto, corrido 
mil perigos e sofrido atribulações de tôda a ordem. 

André de Faro teve, no mundo, fortuna mais próspera. 
Voltou à pátria, e depois de governar vários conventos da 
ordem, «com louvável prudência,» como diz um seu pane- 
girista, morreu em Beja, em 1678. 

Gomo escritor, disse dêle Tomás Lino de Assunção, (que 
conheceu 0 manuscrito agora publicado), ser «sincero e obser¬ 
vador, tanto quanto pode ser ura homem que se priva dos seus 
cómodos, arrisca sua vida, pelo combate e propagação duma 
idéia fixa.» 

Eu acrescentarei, creio que com justiça, ser André de Faro, 
a bem dizer, expressão real do homem que toma a aventura 
da vida em sua expressão sublime, indo ao encontro dos peri¬ 
gos para os vencer, ardente de ânimo e inflexível de vontade, 
temperando a temeridade com acertada prudência. 

Na história escrita e vivida por André de Faro há lances 
dramáticos, perigos, mortes, mas paira igualraente a espe¬ 
rança constante, só possível de viver naquêles a quem anima 
superior ideal. 

A Relação das suas aventuras em África, depois de ter 
estado no convento de Vila-Viçosa, foi recolhida na Biblioteca 
de Évora, onde ainda hoje se encontra. Teve conhecimento 
do manuscrito Manuel de Monforte, que, na «Crónica da Pro¬ 
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víncia da Piedade» resumiu alguns passos dêle; Francisco de 
Santiago e Manuel da Mealhada, também cronistas dos fran- 
ciscanos, utÍlizaram-no em parte. 

Tomás Linó da Assunção copiou-lhe algumas páginas nos 
fins do século passado, para 0 livrinho intitulado «O catolicismo 
da corte ao Sertão». Além doutros autores que ocasionalmente 
0 citaram, António Joaquim Dias —a quem deixo expresso 
0 meu agradecimento pelas informações importantes que obse¬ 
quiosamente me deu —a ê]e se tem referido em seus estudos. 

Esta é, porém, a primeira vez que 0 manuscrito se publica 
na íntegra, e que se dá paráfrase extensa da Relação. 

9^ 

Foi-me agradável ter oportunidade de vulgarizar documento 
tão humano como é a história das aventuras de André de Faro 
na Terra dos Gentios. Com emoção acompanhei 0 franciscano 
eraquanto peregrinava no sertão e nos rios da Guiné e da Serra 
Leoa. Mas na resumida paráfrase que escrevi evitei, escrupu¬ 
losamente, compor com a imaginação quadros que André de 
Faro não tivesse deixado acabados. Alguns passos só na se¬ 
gunda parte do livro, que é a reprodução do texto original, 
poderão ser lidos. E —devo confessar—um tanto maliciosa¬ 
mente procedi, nêste caso, porque 0 fiz (e 0 declaro), para des¬ 
pertar no leitor eventual 0 desejo de não deixar de passar os 
olhos pelqs simples, vigorosos e admiráveis cadernos escritos 
no Hospício de Cacheu, porque, da alta lição de heroísmo que 
êles .nos trazem, as páginas que eu redigi sem brilho só pode¬ 
rão dar idéia distante e insuficiente. 
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Do q ohrarão na segunda missãoj os annosde i 663 , 
de 664: Os religiosos capuchos da prouinçia da pie- 
dada, do Reyno de portugal, em a terra firme de 
guine nd conuerssão dos gentios, e descorrendo 
da poimção de cacheu, Rio de Sam Do¬ 
mingos: passando ao Rio grande: Rio do 
Nuno: Ryos do deponga: Ryos dos cars- 
seres: Ryos da Serra Leoa. escrevendo 
não só 0 que ohrarão no serviço de 
Deos,easmuitasAhnasquecon- 
uerterão afe de chri[s]to,nos 
muitos Reynos em que esti- 
uerão, mas ainda escre- 
uendo alguns Ritos e 
costumes dos gen¬ 
tios daquellas , 
terras. 

POR 

FREY ANDRE DE FARO 

tnissionario na mesma terra firme de guine, e Religiozo da 
mesma prouinçia. 


DEDICADOS 

ao muito Amado Irmão 
frei ministro prouincial da mesma. 






Dedicatória A f Ffz“ Monteiro do conselho de su[a] Mag.'^* 
seu dezembragador do passo, e ministro maior da inconfiden- 
çia nestes Reynos de portugal. 

He tão notorio a todos a deuação, e afecto grande que 
V.m. tem mostrado em todas as ocazioes aos irmãos Religiozos 
da Piedada, e tão apurado, e Repetido o zello grande coro q 
os aplicou pera esta missão da terra firme de guine, que pare- 
sera ingratidão o faltar-lhe com as noticias do que neste minis¬ 
tério tão importãte temos obrado, com o deuino auxilio: asim 
que oufereser nas mãos de V.m. este itinerário breue, mais he 
dezempenho forsozo q obzequio uoluntario. O Animo singello 
com que se ouferesem os seruiços, he o que pera os discretos 
os calefica mais na estimação, e como do zello tão feruorozo 
com q V.m. tem tomado por sua Conta e sustentado sempre 
a empreza deste ministério, tão importante nestas parttes p" 
0 seruiço de Deos nosso senhor, aumentto de nossa sancta fe, 
e proueito pera tantas almas, he serto que esta breue discripsão 
do q temos obrado neste tempo limitado lhe sera mui agra- 
dauel: os estillos politicos da Retórica, e o Copiozo da^s frazis 
he muito emcomtrado com nossa proffição, e asim não trato 
de mais que Reprezentar a V.m., e a todos os demais deuotos 
nossos, 0 que na Realidade temos passado, p'^ que com estes 
breues e uerdadeiros informes, cresa mais em V.m. o feruoi 
e 0 Dezeio de fomentar com Sua Mag.**' que Deos guarde, 
e com nossos prellados, a conseruaçao desta missão, tão 
esquesida nesse Reyno há tantos annos, este^ he meu intento 
prinçipal, e o que em primeiro lugar animou minhas confianças, 
por q, pello que temos uisto e experimentado, no descurço de 





















TAUOADA DOS capítulos 

QUE SE CONTEM NESTE TRATADO 


Capitulo, i. como os Religiozos 
capuchos da Prouinçia da piedade 
sahiráo da sua prouinçia e se aiun- 
tarâo na çidade de Lisboa pera 
se embarcarê p* as ilhas do cabo 
Uerde e tera firme de guine, ca- 
pi. 1, folhas... .... I. 

Capitulo. 2. como os frades sa¬ 
hiráo pella barra de Lisboa; e do 
sucesso de sua Uiagem, te emtra- 
rem iia ilha de sanctiago, cabessa 
das ilhas de cabo Verde; e guine. 
...... folhas.... 4, 

Capitulo. 3 . da emtrada e Re- 
çebimento que nos fizerâo na ilha 
de Sanctiago: e do £} os frades 
aqui obraráo, ate minha partida a 

terra firme de guine.. 

.foi .. 6. 

Capitulo. 4. de nossa emtrada: 
como fomos Reçebidos ua pouoa- 
çSo de Cacheu: e da primeira sa¬ 
bida que fizemos a terra dos gen¬ 
tios, Reyno dos banhüs; e 0 mais 


que aqui obramos ate minha par¬ 
tida ao Rio do ... 

.foi ..... i 5 . 

Capitulo. 5 . do sucesso da nos¬ 
sa Viagem, e de como estiuemos 
em a ilha do Bissao, e de nosa 
cheguada ao Ryo do Nuno e do q 
ahi obramos ate minha partida, a 
serra Leoa.foi—.... 21. 

Capitulo. 6 . do suceso da mi¬ 
nha Viagem a serra Leoa: e do 
que obrei no seruisso de Deos no 
descurço de des mezes que naque¬ 
las partes andei..... 

...... foi... 29 ' 

Capitulo. 7. do q me susedeo 
em 0 ilheo dotasó na companhia 
dos ingrezes: e nas entradas que 

fis nas terras dos gentios. 

...... foi.. 35 . 

Capitulo. 8. de como me tornei 
a embarcar p“ 0 Reyno dos, Boi- 
loes; e do que nelle me sucedeu 
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em 0 seruiço de Deos, 
...... foi. 


Capitulo, g. de .como me em¬ 
barquei pera a serra Leoa, digo 
aonde a serra he mais alta: e do 

que nella me sucedeu,.. ■ • ■ 

..fol..... 5 i. 

Capitulo, lo. do q me suce¬ 
deu, no dito ilheo tanto que nelle 
emtrei: e como aqui me emcon- 
trei com meu companheiro, e de 
algumas coizas notaueis que nesta 
terra ui.--fol.. 56 . 

Capitulo, ii. de como me em¬ 
barquei e meu [companheiro ?] p* 
os Ryos dos carçeres: e do qite 
obrei aqui por tépo de quatro 
mezes q asisti.fol. 63 . 

Capitulo, i 2. do que obrei nas 
aldeas dos Ryos dos carçeres: ate 


que me embarquei p* as partés do 

balrrauento,.... 

.fol....67. 

Capitulo. i3. como me embar¬ 
quei pera 0 Ryo grade e dos su¬ 
cessos q tiuemos em esta Viagem 
e do que a mim em [parjticular 
me sucedeu, § Bautizar a hú ereye 

dêtro em seu nauio. 

. fol......76. 

Capitulo. 14. do q obrei no Ryo 
grande no seruiço de Deos e dos 
mais sucessos e emcomtros que 
tiue ate minha entrada em cacheu. 


Cap tulo. iS. de como me em- 
contrei com meu Companheiro em 
a pouoaçâo de cacheu e do que 
obrou depois que se apartou de 

mim em 0 Ryo do nuno.. 

...... folhas.87. 



, / 
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Como os Migio^os Capuchos da prouinçia da piedade, 
sahipão de sua prouinçia e se anmtarâo na Cidade 
de Lisboa p,‘* se embarcarem p.^ as ilhas do 
Cabo Verde, e terra firme à guine. 

Capitullo I fol. I 

Caminhando o Patriarca lacob pera mezapotamia, lançouçe 
a dormir, mal tinha pegado em 0 sono quando uio 0 Ceo 
abertto: uio huma escada que posta em a terra cheguaua ao Çeo 
uio sobir e deser anjos uio segredos grandes de Deos, acordou 
soubresaltado dizendo. Vere Dominus est in loco saneio isto 
et ego neçieba?n, non est hic aliud ni{i domus dei et porta çeli. 
Uerdadeiramente 0 snor esta em este lugar sancto, e eu nao 
no sabia, não he isto outra coiza, senão a caza do snor, e a 
porta’ do Çeo. pois sancto presiozo, em uer hum fauor tão 
grande do Ceo, temeis, e acordais soubresaltado não íemiens 
quando padesiens trabalhos, não; por q nos fauores carre- 
gaua-çe 0 sancto de obrigações, e como nellas poderia igual- 
mente faltar, queria antes os trabalhos, aonde tinha sertto, 0 
mereçimento, do q os fauores aonde se julgaua por ariscado. 

tais os Religiozos da ordem de meu seraphico padre s, fran- 
çisco, da nossa prouinçia Capucha da piedade: na qual não 
sô lograuão os fauores grandes de portugal, mas 0 soçego, e 
quietação, da prouinçia, 0 Recolhimento dos conuentos, a quie¬ 
tação das cellas: Postos digo em railhor paraizo 0 pr.® 
home aDam; aonde possuem e gozão mais brandos ares de 
deuação, mais caudelozos Rios do amor de Deos, e do pró- 
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ximo, raaid saborozos pomos de sacramentos, aonde possuem 
toda a feliçidade, e pro[s]perIdade da uida, e todos os tizouros 
e Riquezas do Ceo leuantados naquelle monte tabor da Reli¬ 
gião, pera gozarem de Deos, a gloria de seu Rosto transfigu¬ 
rado; finalmente gozando huma morada, e caza de Deos, na 
qual estão apartados do mundo, e de más ocazioens de q estão 
liures, e do uzo comum dos bens temporaès, com q nada 
tem, e nada lhes falta: naquelle Recolhimento, achão conside- 
rasoes, e miditacoês de mistérios alttos, oração e contempla¬ 
ção de coizas deuinas, suauidade dalma, consolações uerdadei- 
ras, liuros sanctos, e deuotos, exemplos Raros de seos irmãos 
de q se edeficão; particular emparo e patroçinio dos sanctos, 
e da virgem com que se consollão; quietação, segurança^e 
esperança serta, da saluação, pera a hora da morte, cora^^ 
uiuem; no meio de todos estes fauores como digo, dezeiauão 
e querião antes maiores trabalhos, aonde tinessem maiores e 
sertos mereçimentos, do q todos os fauores aonde se enchião 
de obrigassõens. e uendo q alguus Religiozos ariscão muito 
sua saluação emtregandose ao uiçio, da asidia, faltando em 
suas obrigassõens; que sam grandes as que tem pera dare 
boa conta a Deos, e satisfação, e muittos seculares se saluão, 
ocupados sempre em trabalhos, e exerciçios corporaes, pera 
sua sostentaçãoj não faltando no q ordena, e obriga, a ley 
de Deos. 

Satisfes lhe Deos logo estes dezeios tão grandes, nos Reli¬ 
giozos, mandando o nosso prouinçial frey fran.™ de serpa húa 
patente por todos os conuentos, a instançia da snar Raynha 
Regête de portugal. Dona Luiza: Dizendo na dita patente que 
todos os Religiozos, q quizessem ir pera as ilhas do Cabo 
Verde; aonde na jlha de Santiago, cabesa de tôdas ellas, es- 
taua ia edificado hum conuento, q os frades da primeira mis¬ 
são tinhão ia a tres annos edificado: e pera desta ilha descor- 
rerem por todas as mais daquellas parttes; e dahi passarem a 
terra firme de guine, na comuerssao dos gentios. Dizendo q os 








RELAÇÃO 

que quizessem ir, se ouferesesem por suas cartas, (troxe lhe 
Deos 0 q tanto dezeiauão.) e como os Religiozos tiuesem cartas 
dos fras.**'® da primeira Missão, q o nosso prouinçial mandou, 
as ditas ilhas, e a terra firme de guine, a instançia dei Rey de 
Portugal; Dom loao o quarto: no anno de ifiSy. do grande 
fruito e seruiço q nas dittas parttes a Deos se fazia asim nas 
ditas Ilhas, como na tterra firme de guine, na conuerssão dos 
gentios, aonde os ditos Religiozos andauão, moueo isto tanto 
os ânimos, e uontades, a todos; q se oufereseu grande nú¬ 
mero: (eratre os quaes fui eu o minimo delles) e de todos os 
oufereçidos, se fes sô eleyção de doze; que tiue por grande 
sorte ser hum delles: foi esta sorte pera mim dada pellas 
mãos de Deos; porq me cauzou grande alegria, e consolação: 
porq quem quer ver bom logro a seos trabalhos, so a Deos 
deue seruir com comfiança, pois sô elle he pontual em a satis¬ 
fação, não faltando a cada hum, com o q se deue a seu mere- 
çimento; e se esta sorte me foi dada pellas maos de Deos 
maiores obrigações me ficauão de trabalhar m."* por conseguir 
0 bom fim, a q tiraua meu intento, porq como dis s. augustinho. 
quid autem prodest bonum certamen, msi sequatur nictoria? 
que emporta huma boa Ocazião de conteda, se se não conce- 
guio a palma, e uictoria? no Ceo não se da coroa de gloria 
ao q lia meliçia espiritual pelejou; senão ao que cora ualor 
e perseueranca chegou ao fim: como mostra Christo por 
.s. Matheus. Qui perseuerauerit mque in finem, hic saluus 

erit. sôraente a perseuerança h ’ . 

serto como dis s. loão chrysc 
sine mlneribus coronari expec 

espera prêmio, e coroa sem primv...^ 

ser trabalhos, e dezeiozos de os padèser se partio cada hum 
de seu conuento aonde estauão, e nos fomos a çidade de Lis¬ 
boa; e por ordem do nosso Prouinçial nos aiuntamos todos 
no aspiçio das cazas do Duque de Gadaual; esperando ocazião 
de nauio pera todos nos embarcaremos ; e emtre os doze frades 
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que uinhamos: .hum era o comissário frey An.‘° de azeré, Re- 
ligiozo uelho de m.‘°* annos de abeto, q tinha ia sido muitas 
vezes prelado na prouinçia; uinha o Vigário do conuento da 
Ilha de Santiago. írey fran.^“ de Chaves: vinha hum frade 
Leigo, (q asim lhe chama a Regra) frey françisco de Braga: 
e todos os mais herão comfessores e pregadores: que todos fa¬ 
zíamos 0 dito numero que tenho dito, e feita matolotagem q a 
snãr Raynha mandou fazer, como aos missionários; e despe¬ 
didos da Cortte, e depois de tudo posto e uia pera nos embar- 
carmosj hum dia anttes fomos todos os Religiosos Juntos despe¬ 
dirmos das snãr Raynha; q neste tempo gouernaua. 

*E todos com grande alegria, por uerem que se prinçipiaua 
a executar seos dezeios: sem temerê os grandes perigos do 
mar, e das malignas terras pera aonde hiao: Com esperaii^n 
firme oufereçiáo suas uidas, por hum senhor q com"gfMde 
amor deu por elles a sua. Maioremhac dilect me (disse chHs'^ 
to) nemo hahel, ut animam suam ponaíquis pro amicis suis. 
não pode auer maior amor, que o q cada hum mostra, em dar 
a uida pello amigo. Dis clemente alexandrino, Liberalis est, 
ac magniJicuSf qui, quod maxmum est, suam pro nohis dat 
animam, magnifico e liberal se mostra, o que dá, e oufereçe 
sua uida pello amigo, por ser a coiza de mais estima e ualor. 
os que padesem trabalhos, sofrem trometos, e preseguissões, 
dando suas uidas por christo, ^ Reconhecem por Deos e homê, 
estes sara amigos uerdadeiros; e propiamente mártires: porq 
como Dis S. Cypriano. Mart/rem non façit paena sed causa, 
a pena he comum a bons e a maos, nella nao se estima 
tanto 0 que se padese! quanto o por quem se padese; e 
.S. Pedro.. . non tam mors quam jides, et deuotio martjrem 
facit. não somente a morte, canoniza o mártir, por tal, 
mas prinçipalmente a fé, e deuação, que mostra por quem 
padeçe. e dezeios todos de padeser trabalhos; e mostrandose 
mui agardeçidos ao fauor q Deos lhe fazia, nos embarcamos 
em 0 pataxo de simão ferreira, em vinta cete de maio, da hera 
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de 1662. e embarcados como digo ficamos aquella noite em 0 
Rio sobre huma só amarra, esperando por uento pera deitar 
pella barra fora, amanhecendo sahimos todos em terra, e os 
mais passageiros que no pataxo hião clérigos, e çeculares, e 
fomos a huma igr." que estaua defronte da embarcação, asima 
de Belem. cuio horago hê, de nossa snãr do Bom Suceço, na 
qual nos confessamos todos, e dissemos missa, todas aplicadas 
ao Bom Suceço da Viagem ; cantamos hüa missa, e no fim 
v 4 &lla contamos huma ladainha, a nossa snãr May de Deos, 
tomandoa por luz e guia em nossa Viagem, e pera q por sua 
emtreceção achaçemos em Deus mais serto 0 fauor e despa¬ 
cho de nossos Requerimentos, e petissoes: e só com inuo- 
carmos seu auxilio e fauor, ia hiamos merecendo p® com Deos, 
pello bom suçesso que nos deu era a uiagem; Gomo se uera no 
proçeso da Relação, 

Capitulo. II. 

em como os frades sahirâo pella Barra de Lisboa, 
é do suceço de sua Viagem, ie emtrarem na/lha de san 
iiago cabeça das ilhas de cabo Verde, e guine. 

E tornados a embarcar com a mesma alegria; conçiderando 
q não ha negocio, no mundo nem pode auer tão importante 
como he a saluação das almas; asim q este sô dezeiauão tra¬ 
tar deueras e antepor, a todos os do mundo, gostos, honrra e 
vida; Tertuliano lhe da hum titallo; aos q asim se emtregão 
aos perigos, q me pareçe mui conueniente a seu estado, cha¬ 
mando-lhe. Vita eterne candidattos. pretendentes da uida 
eterna, não da maneira que 0 são os que uiuem neste desterro 
mas ia asinalados, e sertos do prêmio, e coroa que, pella pri- 
meira uocação hião mereçendo. 

No dia seguinte, a tarde, leuamos ferro, e sahimos pella 
Barra fora, nauegamos toda a noite e amanheçedo, auistamos 
huma nao, a qual nos fes desuiar algum tanto, do caminho, 
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mas como dezapareçeu, nos tornamos a por no caminho de 
nosa deRota, e com prospero tempo, vento em poupa, fomos 
continuando a uiagem; e todos os dias antes de anoiteser Dizia- 
mos todos a ladaynha de nossa' Senhora, e muitas uezes, se 
cantaua o Rozairo, por todos os q hiao, no nauio, e os mari¬ 
nheiros cantauão a seu modo os mandamentos e mais doutrina, 
como custumão quando nauegao; e com a perceuerança neste 
exerçicio, hiamos gozando a prosperidade e bom suçesso da 
Viagem, aos oito dias dela auistamos as Jlhas das canarias, a 
pr* que auistamos foi a ilha da palma, ao outro dia, a ylha do 
ferro, fomos continuando com a uiagem: aqui uimos muitos 
peixes uoadores, q dão uôo como perdizes, e destes nos cahi- 
rão alguns no pataxo, auia neste mar cantidade de toninhas, 
por q de dentro do pataxo tomamos huma com q todos tiuerão 
gi'ande alegria: e tendo ia pasado o tropico, q he a paragem 
aonde o sol, fica em dereitura soubre nos, este dia foi gran- 
demente festeyado, asim dos marinheiros, como dê todós' os 
pasageiros: aos quatorze dias, auistamos hüa ilha, da boa uista 
q asim se chama, ilha ia, das de cabo Verde, e dezeiozos 
de chegar a ella, fizemos de nossa partte, mas por teremos 
0 uemtto contrario, não pudemos; no mesmo dia a tarde 
cheguamos a Jlha do maioj e tomadas as uellas, e deitado 
ferro foÍ o Batel a terra no qual forao dois frades, ia a este 
tempo, 0 q asistia por maior, e gozaua esta jlha, por nome, o 
Cappitão Bras Roiz, os estaua esperando iunto dagoa, e os 
recebeu com grande alegria, e com os olhos no ceo, dando 
graças a Deos, de lhe trazer o q tanto dezeiaua, logo se meteu 
no batel e ueio a bordo, a uizitar os mais Religiozos: neste 
tempo uinhão ia deçendo, muita gente dapouoaçao, com gado, 
e refresco q nos trazião, querendoçe todos confesar, q auia 
tempos 0 não fazião: neste paso, apareçe hum nauio com 
todo 0 pano largo, uindo buscar o mesmo portto; tomounos 
de todo dezaperçebidos, o Gappitão da jlha se comfessou den¬ 
tro no pataxo, com pressa, e o lãsarão era terra, leuarao ferro. 
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e largo todo 0 pano nos puzemos em fugida, ate emtr^r a 
noitte, e nella deitamos ferro, na uilla da praia, jlha de sane* 
tiago, de cabo uerde. sempre nos acompanhou todo ocaminhq 
grande dor, e çentimento de nos ficar toda aquella gente por 
confesar, e se nós hiamos com todo este çentimento, não fica- 
uão com menos, os moradores daquella ilha; pois ficauãocom 
as 'lagrimas nos olhos, por uer qlhe mostrava Deos 0 bem, 
sem 0 gozarem ; mas tem tam grande força, e ualor pera com 
Deos, as lagrimas, de hü pecador aRependido, que não so¬ 
mente Regão 0 Ceo, lauão e purificam a terra, apagão 0 fogo 
do inferno, anulam a sentença dada no consistório deuino con¬ 
tra os pecados mortães; mas torna 0 pecador a recuperar a 
graça perdida, e asim recuperarão estes logo, a perda que 
tiuerão: q como Deos a tudo acode, e Remedeia, e não falta 
de sua partte a quem deseia por sua alma no caminho da 
saluação: sucedeu q 0 nauio de quem nos fugiamos, hera por¬ 
tuguês,, q hia pera angola, 0 qual trazia dois frades francezes, 
e lançando ferro no mesmo portto, aonde nos ggtauamos, 
sahirão em terra e toda a gente confesarão: e nos daVilla da 
praya leuamos ferro aquella mesma noitte, e fomos amahhe- 
çer,em 0 porto da çidade da Ribeira grande da dita jlha, aonde 
emcôramos, em onze do mes de iunho da dita hera de 1662. 
gastamos quinze dias na uiagem, com a prosperidade como na 
Relacam se uey,' 

Capitulo III 

da mtrada e Recebimento q nos fiarão, na çidade 

da ilha de santiago, e do que os frades aqui obraram, 
athe minha partida, a terra firme de guine. 

Tanto q os frades que estauam no conuento da dita çidade 
tiuerão notiçia q heramos chegados ao porto, logo uçio o pre¬ 
lado do conuento com alguns Religiozos, ao pataxo, alegran- 
dose grandemente com nossa uinda; «íitiimnc tnHns pm terra, a 





it RELAÇÃO 

este tempo, estaua ia todo o pouo e nobreza delle, iunto dagoa 
esperando nos, e fomos de todos recebidos com grande uontade, 
e nos acompanharão ate o conuento e com grande alegm'e 
ternos de charamellas, festeiáuão nosa vinda; e se o pouo iíos 
rrecebia com grande uontade, cÔ maior nos uinhamos nôs 
oufereçer, a seruir a Deos, e aquellas parttes: e conhecemos 
que não aseita Deos tamto a obra, quanto a uontade, com q 
uay acompanhada, e quando asim não foçe não se conse- 
gueria nenhum mereçimento; porque oferttas e sacraffiçios, 
oufereçidos sem uontade, numqua chegão a Deos, pera delle, 
serem reçebidos. Bem estaua o profecta Rey, neste conheçi* 
mento, e assi falando com Deos dizia. Voluntarié sacrificabo 
tibi todos os sacraffiçios, q eu nos oufereçer, serão de boa 
vontade, pois. conheço q não aseitais tanto, o material da obra, 
quanto a uontade com que se ouferece, pois esta lhe da o ser 
pera mereçer: por q de pouca importançia fora, o conheci¬ 
mento de Deos, esposo de nossas almas. Repetido huma e 
muitas uezes, ainda q acompanhado, com obras se estas não 
são de uontade. Verdade he infaliuel, a que Deos Dis pello 
profeta Amós, que no dezerto numqua os israelitas lhe oufere- 
cerão sacraffiçios; ainda que consta da offerenda de alguns, 
como estes não forão de uontade, senão cora temor do cas¬ 
tigo, e aperto em que se uião, foi o mesmo que não oufereçer, 
porq não aceita a obra, quanto a uontade com que uay acom¬ 
panhada. 

Bem sabião os m.oradores deste pouo, aualiar huma 
uontade, e se uia na estimação que todos fazião de nossas 
uindas, conhecendo q com a uinda dos Religiozos, se hião 
atalhando grandes males, e danos em aquella terra, como hera 
uisto de todos: e emtrádo em o conuento achamos a todos os 
Religiozos ^ lá estauão com saude, q m.^° festejamos, no 
mesmo dia de nossa cheguada a noite, cantamos a ladajnha 
de nossa senhora, com a ygreia aberta, â qual ueio muita 
gente do pouo, e acabada a ladajnha lançarão muitos fogue- 
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tes aporta da jgreia, e com xaramellas. 0 dia seguinte, q hera 
bespora de sancto Anttónio dissemos missa cantada a nossa 
snãr, em acção de graças, do bom succço da viagem, q todos 
tiuemos; ao outro dia se fes a festa de Sancto Anttonio, Ize» 
mos a sua festa, na qual pregou 0 irmão frey seBastião de 
monsancto,, ao que acodio grande auditorio; O gouernador de 
■Cabo Verde françisco de figueiroa, nos fes sua vizita, e gantou 
(sjc), com nosco esse dia; festejando muito nossas uindas: fa« 
zeníionos todos os fauores que na sua mão estauão, uindo 
íntuitas uezes iantar com nosco, e asistir todo 0 dia ; heramos 
de contino uizitados, e asistidos, do dito pouo, prouendo nos 
com particular cui[da]do de tudo 0 q nos hera necesario. 

tratamos logo de executar, a grande uontade q trazíamos, 
de seruir a Deos, e pôr por obra 0 único intento a que uinha¬ 
mos: passados oito dias de nossa cheguada, mandou logo 
0 irmão comissário, frey Antonio de azere, Dois frades pera 
as ilhas de balrrauento; por nomefrey Manuel,de Alter, e frey 
loão de eiras, ambos comfessores: os quaes embarcarão em 
hum pataxo, e nas dittas ilhas de Balrrauento, se exerçitarão 
em comfessar, e Bauttizar, fazendo suas praticas, e doutrinando 
touda aquella gente: mas não piUáerão asistir em estas part¬ 
tes,'.mais q. quinze dias; por Rezão da embarcação q não 
podia esperar, e asim se embarcarão outra ues p/ a jlha de 
Santiago,' ao dito conuento. Mas Recolhidos estes mandou logo 
0 dito irmão comissário: outros Dois Religiozos pera a jlha do 
fogo: hum delles frey Anttonio de Giras, Religiozo de feição, 
e de grande Vertude, de mais de trinta annos de Religião: 
seu companheiro, era frey Anttonio de ourega ambos confesso¬ 
res: os quaes embarcarão era huma sumaca, e na jlha do.fogo 
estiuerão oito mezes : fazendo grandes seruiços a Deos e grande 
fruito nas glmas: no hm dos oito mezes: mandou 0 prelado 
do conuento, em huma embarcação q se oufereçeu outros dois 
frades: hum delles frei Manoel de Alter, e frey Manoel de 
coya: os quaes chegados a ilha do fogo, na mesma embarca- 
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ção, uierão os q lá estauão Recolherçe ao conuento! e deste 
modo andão sempre os Religiozos de.cabo verde; huns asis» 
tindo na ylha do fogo, outros nas ilhas do Balrrauento: 
e outrOs' metidos pella mesma ilha de santiago : outros pos> 
tos na terra firme de guine, na conuerssão dos gentios; 
ficando sempre Religiozos no conuento pera Rezarem o offiçio 
deuino em o coro, exerçicio q se frequenta com partticular 
cuidado: pregadores ^ de contino andão pregando quares¬ 
mas, festas, asim na çidade, como pella ilha; comfessores, 
q de comino estão confessando: por q neste côuento, nao 
se passa dia nenlium, sem q ãia muitas •confições, Neste 
tempo tratou o irmão comissário de querer fazer sua uizita, 
pera q feita ella, e feitto Capitallo aos frades, se tornar a hir 
pera portugal, p/ o q me illegeu a mim, per seu secratario^ 
em a ditta uizíta, a qual depois de acabada, tratou de fazer 
capitallo, a todos os frades iuntos; dando lhe em tudo a or¬ 
dem, e apontamentos, que auião de guardar: e no tempo do 
dito capitallo, me nomeou a mim por porteiro do dito conuentOj. 
por sua patente; â qual nomeação: Dei minhas desculpas, é 
esGuzas grandes: 

Dis Çeneca, nil tã necessariü quãpretiú imponere Rebus, 
nenhuma coiza ha de maior emportançia, q saber o preço, e 
ualor das coizas pera nam comprar com tanto engano; emga- 
nadq ficara nesta ocazião, se nao conhera, o presso, e ualor, q 
huma portaria tê e asim emtre as escuzas q lhe dei, lhe diçe q eu 
não uiera pasar marés pera abrir portarias de hum conuento: 
mas pera abrir, o caminho da saluação a muitas almas, q tão 
neçeçitadas uiuem de Remedio: e pois Deos me fizera tanta 
merce de me trazer aquellas partes, ao q me deuia mostrar 
muito agardeçido, a tão grande fauvor, por obrigação me coi> 
ria buscar outro meio mais conuenientte pera 0'araar e seruir, 
e q 0 meu unico intento, a q eu uiera a cabo verde, hera de, 
pasar a terra firme de guine, a conuerssão dos gentios: pera 
naquelle grande campo aiudar a semear, a. sementeira do 
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Euangelho; exercitar me, na conuerssão, de tantos milhões 
de almas: e dizendo lhe a muita Rezão q teue, a Mages- 
tade dei Rey Dom iôão o quartto, pera com tanto zello prin- 
principiar a mandar obreiros, Religiozos, capuchos da prouin- 
çia da piedade, para que como liures dos interesses do mundo, 
e dezarregados dos negoçios delle pudessem milhor prinçipiar à 
coltiuar tamanha uinha de christo: e que os meus deseios hé- 
rãô Ocupar-me nella, todo o tempo que andase .fora da minha 
prouinçia. 

- ’>'aqui conheçi claramente que quem fala a tempo neçessa- 
rio, e conueniente, por meio da lingua grãgea grande bem, 
Reprehendeu o profeta Nathão, a Dauid, do adultério, e ho- 
meçidio, que cometeu; e cahindo no mal, que tinha feito; 
a-Rependido, pedio perdão. Pecaui pequei: no ponto que a 
litígoa prenumciou esta breue palaura, composta de três silla- 
bas, logo Nathão em nome de Deos, lhe perdoou a culpa, e 
liurou da morte; Dominus quoque transtulit peccafum tuum 
â te, mm monens. Velos confição; mais o foi a mezinha ; 
pecou com a obra; e c6 a palaura seaRependeu,aseitouDeos 
a penitençia; logo chegou a saude dalma, ficando em sua graça 
e amizade, são grandes os bens, que se grageão, e alcanção 
po‘r meio da lingoa; uzando, delia a seu tempo, ou calando 
quando conuem nam foÍ pequeno bem, o q alcancei com 
minhas palauras, e Requerimentos, porq a Reposta q o irmão 
comissário me deu foi: q elle me daua sua palavra de me man¬ 
dar a missão q eu intentaua : pera cuio ifeito me deu logo 
huma patente, e obediençia de sua mão pera poder hir no pri¬ 
meiro nauio q se oufereçesse, e se me daria companheiro no 
ditto comuento, todas as uezes q o pedisse, com o qual poderia 
hir a partte aonde me pareçesse poderia fazer mais seruissos 
a Deos nosso Senhor: mas q por emquantto se não oufereçia 
nauio para ir seruíce o cargo de porteiro; o q eu então aseitei 
uisto ter ia na mão, o despacho q tanto dezeiaua, 

Viuendo ia tão contente por posuir: como acautelado por 
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esperar: foi tanta rainlia alegria q s6 com ter ia a patente na 
minha mão pera poder hir, me pareçia q estaua ia logrando, 
a execução da obra — /íi;w quam nil habentes et omnia possú 
dentes. Diíicultozo texto he este dc s. Paulo, se heide posuir 
tudo; como não heide posuir nada; e se heide ter nada; 
como heide possuir tudo ? deixo a intrepetaçâo comua, q he 
de posuir as coizas sem afecto, q quem logra sem afeição, 
ainda q possua tudo, hase como se não tiuera nada, que tanto 
uai huma afeição, q sem ella he tudo nada, e com ella he o 
nada tudo: e tão grande hera a afeição q tinha de seruir a 
Deos, nas partes de guine, terras dos gentios, q só com a li¬ 
cença q tinha; me pareçia q ia posuhia tudo. face christo 
prezeníe a Magdalena, mas não cÕçente q lhe toque, mH me 
tangere nondim enirn ascendi ad patrem meum. dalhe hum 
gosto de prezente de o uer e húa esperança de fu[tu]ro de o 
tocar, pera q pello gosto de prezente a consolase, e a espe¬ 
rança de futuro a fizesse mais dezeioza, do q em parte ia lo- 
graua, e em parte pertendia. asim q a esperança q eu tinha 
de futuro me fazia, cada uez mais dezeiozo, do q pertendia. 

E tendo o irmão comissário ia feito todas suas coizas, e 
postas era seu lugar, tratou de se embarcar pera portuga!, e 
de leuar em sua companhia, os frades que auia ia quatro 
annos, q estauao era cabo uerde, deixando ficar no conuento 
todos, os q de nouo tinhao uindo; a este tempo estauão dois 
navios portuguezes, emcorados no porto, da çidade, da dita 
ilha, os quaes hião em direitura pera Lisboa, e tendo ia os 
Religiozos posto suas coizas, e matolotagem em o nauio maior, 
em 0 qual se queriao todos embarcar: lhe diserão em hú dia 
pella menhã, q o tal nauio, fazia muita agoa, e q todo o dia 
estauão a dar a bonba: com esta noua (que não hera nada 
boa) tratarão logo os Religiozos, no mesmo dia atarde de tirar 
0 q tinhão em o nauio, e o embarcarão logo, no nauio mais 
pequeno, (e sabendose a uerdade o nauio não fazia a agoa q se 
dezia) no mesmo dia em q os Religiosos tinham feito esta di- 
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ligençia, na noite se leuantou tão grande tempestade, e tão 
grandiozos mares, que os nauios ambos, largarão as amarras 
pella mão, e se fizerão ao mar, com grãde trabalho, perdidos 
da uista de terra; e no dia seguinte, querendo o nauio maior 
uir buscar amarra, ao porto, aonde estaua emcorado, como p 
uento hera grande, deu com o nauvio em a ponta de hua roxa 
da dita ilha; e se foi a pique, sem escapar delle, mais q sd 
a gemte, por milagre. 

todos ficamos com grande sentimentto, da perda do nauio, 
e claramente conhecemos o quanto Deos fauorece., auindados 
Religipzos a estas terras: pois querendose ia embarcar em 
este nauio, e tendo ia as suas coizas dentro nelle: premetio 
q as tiraçem pr.° fora, pera ficarem liures do perigo. Bendito 
seia Deos, quam grande et incomprehensiuel he sua sabedoria; 
pois pera que todos uiçem, o quantto Deos fauorece, a quem 
com ifficazia, feruor, e deuação o serue; primetio q os Reli¬ 
giozos se tirasem, de hum nauio, em q ia se querião todos 
embarcar, e se embarcasem em outro mais pequeno, pera , os 
leuar a saluam.^® a portugal, com prospera viagem. Comp ao 
depois tiuemos cartas, e sso quarenta e dois dias, gastamos na 
viagem. 

Depois de partidos pera portugal os Religiozos, em com¬ 
panhia do irmão comissário: os q ficamos em o conuento, 
tratamos de exerçitar nossos ministérios: eu ocupado em,o 
offiçio q me hera encarregado, de porteiro: os mais em com- 
fessar, pregar, emsinar a doutrina, entendendo em todaS as 
obras de mizericorde, e bem dos proximos, com tanta ediflica- 
ção das almas, e com tanto mais fructo, quanto a tal terra por 
falta de obreiros semelhantes, e de doutrina, estaua mais ne- 
çeçitada: não se pode facilmente declarar, os cazcs particula¬ 
res do seruiço de Deos q nisto sucederão, o concurço da gentes 
as pregações: prinçipalmente as doutrinas: porqem algumas 
, que eu fis, asim no pulpeto da sé, da dita çidade, como na 
igreia de nossa snaf da Gonsepsão hera tão grande o auditOr 
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rio, cabido e clerezia; O numero das Almas q por meio destes 
exerçiçios, e das confiçoes se tornauao a Deosj os pecados 
que se tirarão: os malles ^ se empedirão: as neçeçidades eS-. 
perituaes, e corporaes, q se rremediarao; os abuzos e supers- 
tissões grandes, q se arrancarão: que querellos aqui contar 
pello meudo seria hum processo sem fim: Viuiasse em tanta 
largueza ia nesta jlha q se passaua a quaresma, e a maior 
parte da gente se não vinhao comfessar, nem dezoubrigar senão 
pello sam ioâo: esta isto tão diferente com a uinda dos Reli- 
giozos, q não somente se confessâo pella obrigacao da qua¬ 
resma, mas muitas uezes pelos dias das indulgençias, comçe- 
didas a nossa ordem 5 que os Religiozos mandao publicar, os 
dias q as hâ; e no dia da indulgençia, da perciuncula, foi tão 
grande 0 concurso da gente, âs coraficões, q com serem todos 
os Religiozos a confesar, não .podião dar despedição, e asim 
sahirão aquelle dia muito tarde; pregou 0 irmão frey Sebas¬ 
tião de monsanto, q todos folgauão de 0 ouuir alem de ser 
Religiozo de grande exemplo e uertude seguiçe logo a'festa, 
de nosso seraphico padre sam frãcisco, na qual ouue também 
grande concurso de gente, em a qual festa pregou 0 írmao 
frey Luis de chaues, q todos estauão, edificados; e satisfeitos, 
de seu bom modo de pregar, emtre os mt.^®® abuzos q nesta 
terra auia, he não darem 0 sanctissimo sacramd®, a todos os 
emfermos, saluo aos maes graues, e dauão huma Rezão, q 0 
snõr os não auia hir buscar a elles, a suas cazas: e como 
muita partte da çidade são cazas de palha, dizião q 0 snôr 
não auia hir as cazas de palha, a isto accdirão os frades, e 
os tirarão daquella opinião tão eRada, e asim ia oie se da 0 
sn 5 r a todos, asim brancos, como pretos; a Ricos, e a pobres: 
aos graues e aos q não são graues. nestes exerçiçios, andão 
sempre ocupados, os Religiosos, q asistem no conuento: muitas 
uezes fazendo amizades no pouo, os moradores huns com 
outros, comsertandoos e compondoQs, em seus negoçios. não 
ha duuida q os q se empregão em semelhantes exerçiçios, de 
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q tenho feito menção fugindo aos uicios, merecerão muito com 
Deos, e alcançarão prémio deuino, mui superior, a seos mere- 
çimentos: e he tanto 0 q Deos estima 0 cuidado, das almas 
dos proximos, q premite, ^ sô com estas armas, alcançem 
uictorias dos enemigos dalma, e grandes coroas de gloria. 

Passados dois mezes, de nossa cheguada, logo 0 malino 
clima da terra nos uizitou a todos com suas custumadas doen- 
çasy e-quaze todos os q de nouo uiemos, adoeçemos, com 
málüas doenssas; adoessemos todos, num mesmo tempo, e 
todos lèuarão de trinta sangrias para sima foi a minha doença 
neste mesmo tempo, descomfiado do medico, e dos Religiozos 
de poder escapar com uida; estaua a este tempo com quarenta 
e tantas sangrias, q tantas leuei em os braços, e pês, e com 
uarios medicamentos; todos os emfermos estauamos com grande 
animo e fortaleza. Refreando os temores, q impedem a sancti- 
dade: mostrandoçe com singular pasiençia nestes trabalhos e 
graues emfermidades que padeçião, mostrando sempre,, grande 
prudençia, e valor comformandoçe em todas ellas com a uon- 
tade de Deos: nam passo mais adiante, referindo trabalhos 
corporaes q padeçerão, porque me pareçe que faço agrauo, 
em Relatar trabalhos particulares: quando sua vinda foi so- 
mente pera os padeser: este tempo hera 0 mais doentio em 
que toda a gente desta çidade adoesia; e morre muita delia, e 
os q escapão com uida, todos os mezes do anno estão pagando 
trebuto de sangrias: muitos dos ceculares q em nossa compa¬ 
nhia uierão de portugal em 0 mesmo nauio morrerão neste 
tempo: a nos foi Deos seruido Restituirnos a saude para se 
seruir de nos, aqui se uei mais claramente 0 quanto Deos se 
serue q os Religiosos andem por estas parttes: pois de doze 
frades q de nouo uiemos, eratrando no mais trabalhozo tempOj 
q hera 0 das agoas todos adoeserão e todos escaparão com uida. 

e depois de conualeçido de tão larga e perigosa doença: 
chegou ao porto da cidade huma carauella das parttes de 
guine ; noua pera mim de grande alegria, tratei de por logo 
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era execução rainha partida, pera cuio ifeito fis petição ao 
Reuerendo cabido pera q a mira, e a meu companheiro nos 
conçedece em tudo sua autoridade não somente para absoluer 
dos cazos Reseruados ao dito Bispado; mas pera Bautizar; 
conffessar ; fazer cazamentos: exerçitar tudo quanto os curas, 
e parrochos exerçitão em suas parrochias: o q tudo consede* 
rão com grande uontade: Logo pedí compannheiro, ao irmão 
Vigário do conuento deBaxo de cuia obediençia estauamos: 
e me deu por companheiro ao irmão frey Saluador de taueiro, 
confessor, tudo na forma da patemte que se me tinha con- 
çedido: e no tempo da partida não faltauao empedimentos 
de todas as partes, porque os moradores do pouo querião 
q nos ocupasemos, em a jlha em q estauão moradores, 
outros q nao comuinha embarcarmos em a tal embarcação 
por ser muito uelha, e podre, e falta de muitas coizas q lhe 
herão neçesarias q todos iulgauão ser tumba dos q nella se 
embarcasem: os Religiozos por outra partte querião que lhe 
aiudaseraos em o trabalho do conuêto: no meio de todas 
estas contradissões: conheçia mais claramente a excellencia, 
e grandeza da coiza q emprehendia, por q as coizas boas, 
principalmente as de Deos sempre tiuerão em o prençipio 
deficuldades; e posto q nesta hora nos avaliauão, a ida com- 
forme os mtemtos,.e iuizos de cada hum querendo a por 
caminhos escondidos empedír, nem por isso perdi nada de 
ualor, e esperanças q tinha em Deos. Conhecendo q coiza 
tão boa q eu intentaua, não conçestia em o iuizo emganosso, 
e íalça opinião dos homens, senão em a estima e pezo que 
tem diante de Deos e asim premetio que a vertude ficaçe 
conhecida e Respeitada, ainda daquelles que nesta ocazião a 
perçegLiirão, depois q a paixão lhe deu lugar ao entendimento, 
pera penetrar o que a má uontade queria escurecer, e conhe* 
çidas as coizas; Logo o irmão Vigário do conuento me eratre- 
gou huma oBediençia por elle feita, e asinada, e celada com 
0 sello do conuento: pera q nas terras de guine pudese hir 
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as parttes aonde me pareçese poderia fazer mais seruiço a 
Deos nosso senhor, e em tudo me conçedia a autoridade do 
irmão prouinçial, ha forma q lhe hera comçedida pera asim 0 
poder fazer aos missionários : no q se uei claramente que 
pode a uertude ser combatida mas não destruída; porq em as 
contradissoes, e preçeguições, q aqui tiuemos mais uio Deos a 
pasiençia com que sofríamos, perai a premiar: q a maliçia 
dos,.4, preceguião pera escurecer, e asim nos despedimos 
todos os frades q ficauão no conuento de todos em geral e 
dq;-'cada- hum em particular, com as lagrimas nos olhos, 
sahimos despedidos do conuento, eu frey André de Faro, 
frey Saluador de taueiro meu companheiro: e frey Françisco 
de Braga: Leigo; daqui nos fomos despedir do gouernador: 
e do Cabbido; e de todo 0 pouo, e acompanhados de toda a 
nobreza delle, ate 0 porto aonde estaua a embarcação, hiao 
pello caminho Raprezentando, 0 sentimento com q todos fi¬ 
cauão pois dezeiando mais frades na sua terra, se hião pera 
missão tão larga: e despedidos de todos como tenho dito 
nos embarcamos os tres Religiozos, hü sabado a tarda aos 
noue dias do mes de março: pella menhâ que era Domingo 
de Lazaro, nos fizemos a uella, e com a embarcação ser tão 
uelha «evdestrosada, cheia de todos os perigos que por si nos 
hia, ameaçando: foi Deos seruido darnos tão boa viagem, 
como tão largo uento, e esse em poupa e 0 mar bonança que 
em oito dias cheguamos a cacheu, —mas antes que trate de 
minha viagem he Rezão q dei aqui hüa Breue notiçia desta 
ilha de santiago, e das mais ilhas suas vezinhas. 

He esta ilha de sanctiago de dezoito legoas de comprido; 
e de des de largo, esta ém quatorze grãos e meio: mui fra- 
goza e de mui altos serros, e de mui groça penedia, tem ualles 
muito fundos e abafadiços, nos quais ha uarias castas de frui- 
tas em abundançia, mas todas mui pouco sadias; d,â esta ilha 
açúcar em boa cantidade, mas não se fazem engenhos grandes 
como no brasil: ha galinhas em grande numero asim massas 
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como do mato, carnes muitas e baratas; não choue nestas 
terras senão nos mezes de iulho, agosto, e setembro, q he 0 
seu ínuerno, e ordinariamentte andao todos os annos fazendo 
procissões por agoa, e asim lhe falta alguns annos 0 milho q 
he 0 unico mantimento destas parttes: 0 clima he pouco sadio 
— a çidade esta tão mal situada q esta metida emtre dois 
serros, tão altos, e a pique, que pello tempo das agoas se des¬ 
pedem pedras tão grandes do mais alto delles e uem a dar al¬ 
gumas em os telhados da çidade, q parese se dispara grosa 
artelharia, e corre algumas cazas grande Risco: asim q toda a 
çidade fica cincoenta braças deBaxo da terra, q tanto poderá 
ser a altura dos ditos serros, tão Regurozas calmas se padese 
nella e tão abafadisa fica, q tendo 0 mar largo de fronte, não 
se uei delle mais q quanto os ditos serros lhe dão lugar, como 
uma fresta : e com esta terra ser falta dos mantimentos de 
portugal, como são farinhas, vinho e azeite, e outras- coizas 
nuraca lhe falta, pellos nauios ^ de contino uem de portugal e 
das ilhas treseiras, e os estrangeiros do nortte, fica esta ilha 
no caminho do Brazil, e das ilhas das Barbadas, e de outras, 
pello q todo 0 anno portão nella nauios, e alii se Refrescão 
fazem auguada, e se Refazê do. neçesario: e como nesta 
asiste 0 gouernador e he cabeça de todas as outras ilhas de 
cabo verde, e da terra firme de guine: por essa Rezão funda¬ 
rão os nosos frades aqui 0 conuento, pera delle descorrerem 
por todas as parttes, 0 qual custa muito trabalho e despendio, 
pellos materiaes uirem de portugal, como he cal, madeira, 
telha, portaes, e cantarias, 0 que não ha em estas parttes, 
pello que qualquer coiza de obra custa muito, ao q tudo os 
moradores de sua partte acodem, com tudo 0 neçesario asim 
pera as obras, como pera sustento dos Religiozos: que na uer- 
dade uer a deuação tão grande q todos os moradores desta 
ilha nos tem que pareçe que quer Deos q esta missão ua em 
aumento. 

tem esta ilha por uezínhas, outras noue ilhas a que cha- 
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mao as ilhas do balrrauetto: que são a do mayo: Boauista: 
Sam Niculao; Sancto Antao; Sam Viçente: sancta Luzia: 
ilha do Sal: em todas ellas ha criação de gados bfauos, e de 
contino andão casadores tirando a espingarda q tem por offi- 
çio fazerem carnes chaçinas, e coirama, q se leua pera diuers- 
sas parttes: e na ilha do maio, e na da boa vista. Vem os 
estrangeiros e os hereges do norte, a fazer escalla pera diuers- 
sas partes: e como nestas ilhas ha cantidade de sal, q a natu¬ 
reza cria, sem se lhe fazer beneffiçio algum, uem de contino 
os ingrezes carregar de sal e uarias nassoes, q leuão pera ás 
suas terras, principalmente pera as ilhas das barbadas sem 
auer quem lho impida: estão mais ao poente outros duas ilhas 
q sam a do fogo, e logo a ilha braua, a do fogo se esta uendo 
da ilha de sanctiago de noite he farol dos nauegantes por rezão 
do fogo q por um pico muito alto esta lançando sem parar, 
laça este fogo pedras tão altas, acezas em braza, uiua como 
borra de ferreiro, e dando humas nas outras caem pello pico 
do serro abaxo : também por duas partes mais tem aReben- 
tado 0 fogo, e emtrado mais de trinta lanças pello mar querem 
dizer ser esta ilha mais sadia, e de melhores ares, na qual ha 
boas, vinhas, as mais destas ilhas não tem ministros do euan- 
gelho nem saserdote algum q lhe asista, pello q em todas ellas 
auendo obreiros se fara muito fruito nas almas q tão neçe- 
çitadas uiuem de Remedio, chaman lhe a todas estas ilhas, as 
ilhas do cabo verde por q da partte mais Occidental de africa 
q chamão guine sae huraa grande ponta de terra ao mar, a 
que chamão cabo verde, q fas Rosto ao poente e a ilha de 
sanctiago, e as demais suas uezinhas, pello q todas ellas, se 
chamão as ilhas do Cabo Verde. 
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Capitulo. IIIL 

de nossa emir ada em guine como fomos Recebidos na pouoação 
de cacheu e da primeira sahida ^ fiiemos do Re/nò ' 
dos hânhm, terra de gentioSy e o mais § aqui 
obramos, aie minha partida a Rio do nuno 

Cheguamüs a cacheu a dezacete de março Domingo de ramos 
â tarde; fomos Recebidos do Cappitão mor Anttonio da fon- 
cequa dornelles, e de toda a gente da pouoação cora grande 
amor e alegria por uerem o que tanto dezèiauão; os dois Re- 
ligioyos q auia tres annos q la estauão hum delles nos ueio 
logo buscar a embarcação por nome frey sebastião de sam 
vicente; seu companheiro frey Paullo de Lordello, estaua a 
este tempo em o Reyno dos banhus edeficando huma igreia 
pera os ehristaos q, naquellas parttes elle tinha Bautizado: 
mas tanto q teüe notiçia de nossa cbeguada logo se meteu em 
huma embarcação e nos ueio agazalhar em o aspicio ’^ tiíiha 
feito na dita pouoação; e com tão grande alegria festeiauão 
todos nossa uinda: quara grande hera a neceçidade q auia de 
obreiros pera coltiuar tamanha vinha de christo: e como esta 
poüoâção he aonde asisteni os portuguezes q vem a fazer ne¬ 
gocio as parttes de guine, e nos emtraçemos em a somana 
sancta, todos os q nos achamos fizemos as endoenssas. fes se 
sepuchro, e com toda a solenidade se fizerao os officios: e se 
fizerão duas procissões huma foi a das emdoenssas, outra a 
do enterro do snõr na cesta feíra a noite a qual sahio do nosso 
aspiçio e se Recolheo em a ygr.“ da pouoação, quatro Reli- 
giozos leuamos o senhor, ficando o irmão frey Paullo do Lor¬ 
dello, pera pregar, o qual assimem huma como em outra pro- 
çissão pregou com grade satisfação e aplauzo, com o q todos 
ficarão mui edificados : os christãos mui contenttes de uerem 
que no meio da maior gentilidade, se fazião as coizas do 
culto deuino com tanta perfeição e solenidade: passadas as 
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oítauas da festa da pascoa, me embarquei em companhia do 
irmão BVey Paullo de Lordello; e frey Françisco de Braga, 
frade Leygo, e pello Rio adentro hum dia de Viagem, fomos 
ao Reyno dos panhús, aonde no porto de quinguim, estaua o 
irmão frey paullo acabando de fazer huma igreya com duas 
cellas pera os Religiozos q nella asistissem i foÍ esta ã primeira 
saida que fis e a primeira terra de gentios aonde pús os pes 
--Recolhemanos em a caza de hum christão os tres Religiozos 
na qual caza tinhamos armado nosso altar, e todos os dias 
deziamos missa; faziamos doutrina aos qheraoiaBautizados: 
asistia a este tepo no dito sitio Dois portuguezes mercadores, que 
estauão aqui trattando de seos negoçios estando nos huma noite 
na maior quietação ; se leuantarão qanti[da]de de gentios com 
armas comtra hum dos dittos mercadores, soubre duuidas de 
seos negosios: aos gritos, e brados, acodimos os Religiozos a 
ver se podiamos aquietar e apauziguar a briga, hera tão grande 
a fúria dos gentios, e tantos os traçados, flexas e azagaias, ^ 
cahirão soubre os portuguezes e soubre nos, q todos estiuemos 
arriscados a mortte: porq o irmão frey paullo de lordello por 
liurar os portuguezes do perigo em q estauão, ficou metido 
nelle, e asim sahio ferido em huma mão; o irmão frey fran- 
cisco por menos acautelado leuou por duas uezes com hum 
traçado, das mãos de hum gentio, hum dos portuguezes leuou 
hüa alfangada pellas costas, eu escapei por milagre, os portu¬ 
guezes se uierão meter em caza aonde estauamos deixando as 
suas em q tinhão suas fazendas, e tornouçe asender de nouo a 
btílha, os-gentios tornando a buscar aos portugues[es] com 
arruas, , ê grandes uozes e alaridos, prometendo q nenhü auia 
de ficar com uida : não auia aqui outro Remedio mais q Re¬ 
correr a Deos, o irmão frey francisco de Braga se pos em 
giolhos diantte de huma imagem de nossa snâr, e hõ christo 
cruçificado, com as lagrimas nos olhos continuaua a oração, 
pera q Deos aquietace aquella gentilidade, e todos pediamos a 
Deos a pas e quietação, pondo em elle todas nossas esperan- 
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mostrando nos sempre com grande íortalezav e animo, 
em estes trabalhos 4 padeçiamos tendo em pouco todos os 
malles e perdas desta uida por graues q íosem, não temendo 
as aduerçídades, nem ainda a mortte, por estar firmes e segu¬ 
ros em 0 bem. sofrendo sempre com pasiençia os trabalhos e 
apertos, 4 0 tempo, e ocazião, nos oufereçia,'sofrendo e pade- 
seado pello mesmo senhor, não so as emiurias prezenttes, mas 
armando nos e dispondonos pera quaes quer outras aduerçi- 
4ades q se podem oufereçer. nas uidas dos sanctos padres se 
conta, que Rogando serto ermitão a hum uelho sancto, que lhe 
emsinaçe alguma coiza com q pudese alcasar a uida eterna. 
Respondeu 0 sancto uelho si poíuêris coniumeliam et 
smiinere, magnum est hoc, et super omnes Virtutes! se com 
pasiençia poderes sofrer e sostentar, as iniurias que 0 tempo 
e ocazião oufereçe, he esta obra graiidioza, e poem 0 Risco 
soubre todas as uertudes, e he a q grangea e emcarainha 
almas a Deos. sempre os Religiozos estiuemos com grande 
animo não somente pera 'sofrer de uontade as jniurias prezen- 
tes, mas aparelhados pera sofrer outras q 0 tempo podia oca- 
zionar. porq a fortaleza nam conçiste tanto era as forças cor- 
poraes, e ualor de braço, quanto em a uertude, e esforço de 
animo. Como aduerte sancto Anbrozio. non in uiribus corpo- 
ris, et laçertis (dis elle) tantumòdo fortitudinis gloria est, 
sed magts, uirtufe anivii Dis sam Bernardo que não se pode 
chamar uarão fortte, 0 q não. cobra maior animo, na ocazião, 
e empreza mais difíicultoza. non est uir fortis^ cui non cres- 
cii animuSf in ipsa rerum difficultate. grande forteza de animo, 
rpostrarão aqui os Religiozos, pois tanto q amanheceu nos 
puzemos a caminho, e fomos hüa legoa pela terra a dentro a 
fazer nossa uizita ao Rey, em nossa companhia forão os dois 
portuguezes, a nos os Religiozos como tinhamos uindo de nouo, 
nos festejou muito, e folgou de nos uer em 0 seu Reyno;, este 
Rey se chama Dom Diogo, hera christão e seus irmãos e pa- 
réttes 0 herão também, e na uerdade me pareseu bom christão 
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pello 4 ui em seu modo, e em seu falar e 110 amor com q nos 
Recebeu, e 0 quanto folgaua de uer frades no seu Reyno: e 
depois de lhe fazermos nossa vizita, e de poremos nossa pra¬ 
tica, por xalona que pera isso leuauamos, 4 uem ser 0 mesmo 
4 imterpetre, e de lhe dizeremos 0 fim, aqui uinhamos ao seu 
Reyno, e as parttes de guine, ao 4 a tudo elle Respodeu com 
palavras mui cortezes cheias de grande alegria: e no tempo 
da despedida lhe fizemos duas petissoens: a primeira nos auia 
d?:'dar liçença pera tiraremos huma china sóiene, 4 estaua 
Rêrtto da igreia que estauamos fazendo em 0 seu Reyno, no 
porto e sitio de quinguim, pois não hera bem 4 aonde se havia 
de selebrar se estiuesse ao Redor da igreia fazendo adoraç&es 
ao diabo (china uem a ser 0 mesmo 4 idallo) e adoração q lhe 
cUstumão fazer neste Reyno he deitarem todo 0 corpo esten¬ 
dido no chão de burços, em os lugares aonde tem estas chinas, 
e lhe aprezentão em panellas, e testos, sangue de galinha e de 
outros animaês, untando as com farinha de arros vinho de 
palma, e outras seremonias, e traças diabólicas, a segunda 
petição nos auia de dar licença pera desmanxar huma caza 4 
estaua iunto da igr® q faziamos, por4 não uiesse morar nella 
gentio: ao 4 respondeu, q quanto a caza, que desemos 
alguma coiza deRadiua a seu dono, ainda que fosse huma barra 
de. ferro,.' e' 4 a derribasemos logo: e nos asim 0 fizemos sem 
nenhuma dilação; Disse mais 4 quanto 0 tirar a china do lugar 
aonde estaua^ 4 isso hera coiza dos gentios seos uaçallos mo¬ 
radores naquelle sítio; mas 4 pella menhã mandaria logo seos 
fidalgos, e toda a sua gente, com recado seu aos moradores 
do aitio aonde estaua a china, pera 4'logo ajirasem dali fora: 
com isto nos despedimos mui contenttes.e elle se despedio de 
nos com grandes cortezias a seu modo: e na despedida nos 
mandou dar huma vaca 4 he a maior dadiva emtre elles. Re- 
colhemanos aquella tarde, a caza onde estauamos pouzados 4 ■ 
hera aonde se fazia a jgr.® 4 hera como tenho dito espaço de 
huma legoa; e os portuguezes se tornarão em nossa companhia 
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depois q Reprezentarão ao Rey a descortezia q seos vaçallos 
lhe tinhão feito. 

. Ao dia seguinte mandou logo 0 Rey a seos fidalgos, e toda 
sua gente, com recado aos moradores aonde estaua a china q 
logo a tirasem q não hera bem q aonde se fazia huma igreia 
estiuese hum idallo tão perto; e como neste lugar estava hú 
homem poderozo, por nome Xacô braga, e todos daquellas par¬ 
tes se gouernauão pello q elle dezia, e ordenaua, este tal se pos 
com quanto pode e em sua mão estaua, a defender a q se não 
tirase a china, induzindo e amotinando a muitos, iurando e pro¬ 
metendo, com todos os q estauao delia sua partte q se se tiraua 
a china q os frades 0 auimos de pagar, e q nenhum de nôs 
auiamos de ficar cora uida, pois heramos cauzadores de se lhe 
fazerem aquellas afrontas as suas coizas, forão tantas as in¬ 
quietações, e Rezões q de partte a partte ouue nesta ocaziao, 
q os fidalgos e mandados do Rey com uirem com todas suas 
armas se não atreuerão a nada e se tornarao a hir com Re¬ 
posta ao Rey de tudo 0 q tinham uisto, e tinha suçedido. 
e cora as coizas estare nestes termos, e nesta altura, nem por 
isso dezestimos da' pertenção, antes cora dobrado animo nos 
hiamos metendo cada ues mais nos perigos: pedindo sem¬ 
pre a Deos nos aclaraçe, e apuraçe, 0 entendimento pera q 
com prudençia pudéssemos buscar 0 meio mais cõuiniente pera 
leuar a 0 cabo 0 q intentauamos, porq por agudo e sutil, que 
seia 0 humano, sempre tem neceçidade da lux do Çeo, onde a 
nossa uulgata dis. da mihi intelleciu. le s. ieronjmo do hebreu. 
Doce me. e euthimio da palaura prudentem façito. uos 
senhor sois uerdadeiro mestre de quem ei de aprehender não 
somente uertudes mas prudençia, pera 0 bom asertto no ca¬ 
minho da saluação: bem emtemdia dauid isto pois sendo mes¬ 
tre, e doutor agraduado pella siençia de Deos pera erasinar os 
homens, sempre foi desipollo mui sujeito pera aprender de 
Deos, e asim tratauaraos de consultar sô cô Deos este negoçio 
pedindo lhe seu fauor e aiuda, dissemos huns aos outros q 
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pois nos tinhamos sacrafficado a seruir aDeos logo dessa hora 
nos sacrafficaraos a padeser: e nam temendo perigos nos tor* 
namos outra ues por no caminho, e fomos buscar ao Rey as 
suas cazas, e lhe demos corata de tudo 0 q tinha sucedido— 
Dizendo lhe q se a china se não tiraua do lugar em q estaua 
posta q nôs nos auiamos de hir; e os portuguezes, e nao aula 
de tornar a emtrar nenhum mais em seu Reyno a fazer nego- 
çios e outras muitas Rezões q lhe demos; ouuindoas todas 
com muita tenção, tomou em cazo de honrra tudo o q lhe dis¬ 
semos: e nos prometeu, e Deu sua palaura; de mandar ao 
outro dia gente em forma, e q a china não ficaria no lugar em 
q estaua, com esta palaura nos uieraos mui contentes pera 
caza, esperando ao outro dia uiesse a gente do Rey: neste 
passo estauao os mercadores portuguezes, sem animo e tão 
temerozos ,do suçesso q auia de auer, por uerem q todos os 
moradores destas parttes estauão amotinados, e por çabessa 
do motim 0 poderozo Xacô braga, todos se queriao hir embora 
por se não acharem na ocazião. — mandarão logo por canoas 
nagoa pera fugirem nellas. cuidando por serem brancos caberia 
também soubre elles partte da uingança dos gentios, e asim 
andauão dizendo a todos, q elles se não metião era nada: e a 
nos uinhão dizer q nao fossemos cauza deljes perderem sua 
fazenda, e q não auiamos de leuar ao cabo 0 querermos tirar 
lhe os seos idallos dos lugares em q ha muitos annos os tinhão 
postos e na uerdade nos também cuidauamos não escapar nesta 
ocazião com uida pella grande inqui[e]tação q se ia armando, e 
leuantaraento que se hia fazendo emtre os^ gentios: mas todos 
estes combates, e trabalhos ordinariamente uem acompanha¬ 
dos com traça, e ardil do diabo; e asim como aqui as batalhas 
e contendas dos-Ghristão são mais apertadas, e dificultozas, 
também a victoria que se alcança fica sendo de maior ualor 
e estima. 

Premetio Deos q uindo ao outro dia a gentte qo Rey man- 
daua, temendo todos 0 poder; se aquietarão com as armas, 
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contudo não deixou de auer grandes gritos, è alaridos, e .das 
molheres q todas se aiuntarão em hum corpo: mas a gente 
do Rey com poder lançou fora a china; q asim se charnâf'’na 
sua lingoa, aos idallos destas parttes. seia o snõr bendito‘fe 
iouuado, q todas as coizas de seu seruiço obradas com spirito; 
quanto mais dificultozas pareçê tanto mais façilmente se exer 
cutão: tanto que os portuguezês uirao que hera passada a oca* 
zião de maior perigo, uierão logo dar com nosco acaza aonde 
deziamos missa; Logo o irmão frey Paullo se Rauestio co 
soubrepelis e estolla, os portuguezes com suas uellas acezas, 
0 irmão frey francisco com hüa grande cruz adiante, os mais 
ministros, com agoa beta, outro tangendo huma campa, todos 
os christãos se aiuntarão, e logo no mesmo dia fizemos esta 
proçição eu seruia de a hir consertando e guiando, ao lugar 
aonde tinha estado a china, q hera na Rua lugar mais publico 
daquelle sitio; e cora catheçismos e Bênçãos, benzemos aquelle 
lugar, q estaua dedicado ao diabo, e nelle puzemos huma fre- 
moza cruz e emquanto se fazia a coua em q se auia de por 
catamos muitos salmos, e com te Deum laudamm cantado, 
logo fomos todos de dois em dois, adorar a sancta crux: e nos 
tornamos a recolher pella meçma ordem: os christãos ficarão 
tão alegres, e contentes, os portuguezes dando grandes uiuas, 
e fazendo varias accões de alegria, nos não sesando de dar 
graças a Deos, pois na primeira sahida que fizemos, nos mos¬ 
trou todas aquèllas dificuldades ; pera por este modo nos façi- 
litar 0 caminho de saluaçao das almas q buscauamos. 

E como os meus..deseios herão o Repartirmos pellos Reyiios 
de guine pera desta sortte poderemos grangear mais almas 
pera Deos. —por que quem quer mostrar o grande amor q 
tem a christó, deueo mostrar no afecto, e feruor, cora q pro¬ 
cura trazer almas, a fé, e iugo de sua igr.® por q como dis- 
são gregorio-. ille in amore Dei est maior.) qui ad illius amor em 
plurimos attrahit, a que lhe he mais creçido no amor, qmais 
almas grangea pera delia ser,o senhor seruido, e amado, por 
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cuia Rezão nos tornamos á embarcar pera cacheu, pera qein 
hum pataxo, q ahi estaua me embarcar com meu companheiro 
frey saluador de, taueiro, pera as parttes do sul: e tanto q 
cheguamos a pouoação de câcheu, a mim me dèu huma febre 
cauzada das grandes calmas q nestas parttes se padesse, e pella 
presa da embarcação não tiue lugar de me sangrar mais q duas 
uezes, e eabado de sangrar, com a mesma febre me embarquei 
em 0' pa[ta]xo com meu companheiro, pera 0 rio do nuno q 
hera 0 porto pera aonde 0 nauio hia. 

-r tião me esquece de contar os fauores q nesta pouoação nos 
fizerão, e 0 prinçipal de todos foi q não tendo eu, nem meu 
companheiro, ornamento pera dizereroos missa, aqui nolo em-^ 
prestarão os deuotos : com 0 q fomos com grã consolação, 
a huma por teremos ia ornamêtto com q selebrar: a outra por 
hiremos pera parte aonde podiamos fazer muitos seruicos a 
Deos nosso senhor como hera no rrio do nuno ahonde hauia 
muitos tempos não hia sacerdote, menistro do euangelho. e des¬ 
pedidos de todos os quaes ficauão com çentimento de meuerem 
embarcar tao emfermo e doente: disto nada me dezanimaua, 
por q quem se dillibera a seruir a Deos. salta deficuldades, 
atropella duuidas, e uence inposiuens : e como a couardia 
nuraca foi uista, nem ouuida, tomei alento; e me embarquei 
aos dezaseis de abril. 

Capitulo. V. 

Do sucesp de nossa viagem: e de como esiiuemos em ajlha 
do Bissao '. e de nossa cheguada ao Rio do nuno, e do q ahi 
obramos, ate minha partida a Serra Leoa 

Em dezaseis de abril nos fizemos a uela, seguimos nosa via¬ 
gem, aos quatro dias delia, deitamos ferro no porto da ilha 
de Bissao, sahimos em terra, os christãos q auia nos uierão 
Receber, ueio também 0 padre frey loao de peralta, missioná¬ 
rio apostolico, e Religiozo capucho da nação castelha[na] 0 qual 
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0 'trazião em huma cadeira por estar tolhido de pés, e mãos, 
por cuia cauza não dizia missa a m.*® tépo, nem podia admi¬ 
nistrar os sacramentos: fomos todos ate a jgreia q estaua 
perto do porto aonde dezenbarcamos, e depois de fazeremos 
todos oração e darmos graças a Deos do bom sucesso da uia- 
gem q ate aquelle porto troxemos, logo nos leuou o ReÜgiozo 
a sua caza a qual estaua perto, na qual nos agazalhou o tempo 
q aqui estiuCmos, no dia seguinte mandamos tanger huma 
campa pellas cazas p." ^ acodisem a jgreia neste dia pella 
menhã comfesamos muita gentes: a tarde fomos uizitar ao 
Rey 0 qual se chamava O équende ficauao as suas quaze huma 
legoa pella terra adentro, e nos aconpanhou muita gente emtre 
a qual hião alguns brancos q aqui fazião seu negoçio, foi tam¬ 
bém ê nossa companhia o dito frey loao de peralta, q por 
estar tolhido e nos querer acompanhar o leuaráo em huma ca¬ 
deira: O Rey nos estaua ia esperando com toda a fidalguia, e 
asim os q la estauão, como os ^ hião com tiosco, herão maes 
de sem homens, depois de feitas nossas cortezias lhe fizemos 
nossa pratida por chalona q pera isso leuauamos, qual lhe dis¬ 
semos 0 muito q dezeiauamos ficar em o seu Reyno: e como 
estauamos agardecidos dos muitos fauores q aos'brancos fazia, 
estimou 0 Rey grandemente a nossa vizita, e nos Respondeu 
pello mesmo imterpete com os mais subidos comprimentos q 
mais ui entre gentios dizendo emtre as muitas coizas q disse» 
q nos heramos o Rey de seu Reyno, e q os brancos q nelle 
ficauão seriam Rey com elle iuntamente, e q não tinha maior 
alegria q ter brancos no seu Reyno e que essa hera a sua 
maior honrra: e persuadindo nos muitas uezes quizesemos aqui 
ficar, e q não fossemos com a uiagem por diante, e depois 
de todas estas praticas mandou, por meza na rrua aonde todos 
éstauamos e se seguio hü banquete de uarias iguarias, com 
muitas galinhas e fruitas de sua terra todos comerão por q elle 
se não enojaçe durou a uizita ate perto da noite, na despedida far 
Íamos ao Rey sobre o se fazer christão, e não obstante as mui- 
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tas Rezoéns q pera isso lhe,demos: Respondeu q por hora 
não podia dizer nada q ficase a coiza pera outra dia: porem 
q não empedia a nimguem de seu Reyno que se qui[ze]sse 
Bautizar, e-fazer christão: pedimos lhe licença pera bautizar 
a sua mulher maior,.a qual nos tinhamos catechizado, Respon¬ 
deu q não-èmpedia a ninguém ainda q fosem todos de sua caza 
de^^l^içtoÇomiato .dando as mãos q he cortezia q en- 
i-M, iè nos-uiemos Recolhendo os mesmos q tinha- 
,-I^^.^Í0?:í,íi%;dia seguinte q bera domingo em a[ma]nhecendo 
Í£)s;|izem'0!S, logo na igreia a confessar e com a gente que 
tiídiamosia confesado fes numero de cento e trinta pessoas 
'.^ecdepoís de dizeremos missa e dar a comunhão: Bautizamos 
treze pessoas emtre as^quaes Bautizamos a hu que com nosco 
uinha no pa[ta]xo, asim q todo o trabalho deste dia foi muito 
grande, pois não > descansamos em todo elle. ficando todos 
tão comtentes, como sentidos, na despedida, pois não sabiao 
quando lhe passaria por aquellas parttes outro bem tão grande 
de saserdottes. E como a embarcação não podia esperar, por 
não perder a ocaziao do tempo: a outro dia nos embarcamos 
despedindonos de todos e apartandonos com grande sentimento, 
por uer o grande campo q aqui aula pera a sementeira do 
euangelho: e pera com muita façilidade se conuerterem mui¬ 
tas almas mas como nos dezeiauamos metermos em maiores 
trabalhos, q so com elles se alcanca maiores mereçimentos; 
e acodir a parttes tão neceçitadas logo nos embarcamos, mas 
anttes, q prosigua a Relação de nossa derrota, he bem dei 
aqui hüa breue notiçia desta ilha do bissa[o] e de alguns Rittos, 
e custumes da gente delia. 

He esta ilha do Bissao m.‘® grande a qual emcerra era si hü 
Reyno, linpa de mattos: por cuia Rezão não tem tantos bichos 
ferozes emtre as muitas coizas notaueis q ui nesta ilha q todas 
não posso escreuer a mais Barbara e temeraria he q quando 
morre o Rey, matão todas suas molheres, fidalgos, e ualidos, 
e fazem numero de quarenta pera sima; e todos enterrarão nõ 
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íüesmo dia coai outras mais çoizas 4 cá na vida uzâo.;, dizendo 
a isto q tudo lhe he necesario, pera seruirem ao Rey la tía 
outra uida. 

iunto a jgreia que os cbristaos aqúi tem q esta iunto do 
mar, tem estes gentios hüa china geral, posta debaixo de huraa 
aruore cuberta com huma cabana pequena: onde uao fazer sua 
adoração em sertos dias do anno: e não pode nimguem semear 
arros, sem pr.“ ir ouferecer esta china 0 seu arado, e fazer 
huns tantos regos defronte em ofertta, e 0 Rey he o primeiro 
q uai fazer esta seremonia, e da liçenca aos outros, muito de- 
zegei tirar aquella china, daquelle lugar tao perto da jgreia: 
mas não poude ser por q nos faltaua 0 tempo pella pressa da 
embarcação q queria partir e não podia esperar mais;. 

Defronte desta paragem da igreia distanta de meia legoa 
de mar, ésta hum ilheo, cheio de altos mattos, e todo elle sera 
do tamanho, de outra meia legoa, no qual fazem estes gentios, 
em sertto dia do anno, sua iunta e sinagoga: aiuntaçe no tal 
dia a maior partte da gente do Reyno : e são tantas as canoas 
carrega das de gente q sempre naquelle dia se uirão muitas e se 
afoga muita gente: O Rey he 0 primeiro q uay, numa canoa, 
com sua gente, e leua consigo huma negra, a qual no caminho 
a deita ao mar, e se afoga fazendo delia oferta ao diabo, pera 
q 0 mar esteia quieto: emtrados todos no dito ilheo, depois de 
feitos seus banquetes, e pagodes, uao todos a hú lugar, aonde 
fazem adorasoes ao diabo, é por arte delle mesmo, estão 
uendo sahir hum ferro da terra, pouco, a pouco, e ali lhe dis 
0 diabo, conforme 0 ferro sahe, se hâ de auer aquelle anno 
muito arros, e mais mantimentos da terra; e soubre isto fazem 
muitas seremonias de gentios. 

Com tudo isto dezegei de ficar nestas parttes : porq se 
aqui ouuera ministros do euangelho se auia hir tirando pouco, 
a pouco, estas tão brutaes herronias:-pois auia ia muita gente 
christam mas como hiamos acodir a outra partte, tão neçeçi- 
tada, nos partimos logo, e fomos seguindo nossa uiagem, des- 
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pedidos deste porto, ao treseiro dia nos ueio húa tempestade, 
com tão grandes mares, e maiores uentos, q toda a noite estiue- 
ndos soubre ferro, emtrandonos muita agoa por todas as parttes 
do pataxo: 0 uerdadeiro remedio nesta ocazião hera, recorrer 
a Deos, e asim muitos se confesarão: e cora serem tão aper¬ 
tados os combates dos mares ^ e continua bataria dos uêtos, 
não perdiamos nada do animo: antes com maior ualor, e fir- 
mezaj nos conformauamos com a uontade do senhor, quando 
fose seruido q ali fosse, 0 fim de nossas uidas: mas 0 mesmo 
senhor premetio q amanheçendo, sesaçe, a tempestade, e fi- 
casemos com uida, pera com ella andaremos em hua continua 
luta, e contenda; com estes gentios: grangeando com esta 
prelongada batalha, grandes merecimentos: e muitas almas 
pera 0 Çeo; e pera trazeremos a fê, com com a lux de sua 
doutrina, e exemplo, tantos homens perdidos, conuencendoos 
de seos erros, e emganos. 

fomos continuando com a uiagem, chegamos ao Rio do 
nuno, a trinta de abril, os christãos q neste porto estauão, 
tanto q tiuerão notiçia, que heramos cheguados, nos uierão 
buscar ao pataxo, e .sahindo em terra ficamos, cora grande 
sentimento por acharemos quemada, huma igr.® que neste 
sitio auia, do horago de nossa senhora da graça; tinhamse 
também quemado muitas cazas, por hum descuido que ouue 
com 0 fogo e com as cazas em todo este guine, são de palha, 
estão sogeitas a estas desgraças os mais dos annos : e como 0 
dia seguinte depois de nossa cheguada, hera dia sancto de 
S. felipe; e sanctiago, armamos hum altar, a porta da mesma 
igreia, consertado 0 milhor q podia ser, no qual dissemos 
missa, â qual acodio muita gente christã, que de varias part¬ 
tes estauão naquelle porto, fazendo ceos negoçios, aqui lhe fiz 
huma larga pratica, Reprezentando-lhe ao q uinhamos; Em- 
trou logo nelies tanto a deuação, q com palauras, e obras 
mostrauão a grande alegria, que tinhão de nosa uinda, e asim 
todos iuntos, em breues dias fizerão, no mesmo lugar em que 
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éaites estaua, a jgreia, e acabada ella ^ fkeram 
em q nos estiuesemos. >. 

Logo se comesGU a hir Gonffesando muita gente ^'-adíJlidQ 
seriâo mais de cento e cincoenta christãos, moradores nesta 
pouoação do Rio do Nuno: na ygreja Bautizamos cincoenta 
e quatro pessoas, todos, os sabados cantauamos ladainha de 
nossa senhora, â qual,' todos Respondião: no fim da qual aula, 
sempre pratica: todos os domingos e dia sanctos, faziamos 
doutrinas, âs quaês se aiuntaua toda a gente que auia, todos 
os domingos ao tempo da missa auia pratica; por meio dos 
quaês exerçiçios muitos se tornauão a Deos, e muitos se Bau* 
lizauão, estauâo todos tão edificados, e contentes, como se 
uia na uontade, com q nos aiudauão com suas esmollas, com 
aquillo q a pobreza da terra podia dar de si. pasado hum mes 
de nossa asistençia, estando eu ia preparado pera ir a humas 
aldeas de gentios ; as qiiaes. chamao Benar; egilbonte; me 
apalpoü a terra com os achaques de guine, sangreme seis 
uezes, e tomei purgas; mas nem por isso meos achaques herão 
cauza, de se faltar ao exerçicio esperitual, e conuersão das 
almas: por q hora eu, quando me sentia melhor: hora meu 
companheiro nao faltauamos, asim aos christãos, com e cati- 
quizar aos gentios, passados dois mezes de nosa asistençia 
chegou ao porto húa nao ingreza, a qual hia pera a serra Leoa; 
e como" eu tiueçe notiçia dos Religiozos q tinhão ido a dita 
serra: frey paullo de lordello: e seu companheiro frey sebastião 
de S. Vicente; do grande seruíço q a Deos naquellas parttes 
se fazia, por ser mais manço o gentio, e se poderião, comuerter 
muitas almas, com mais facilidade, por todos tomarem aquillo 
que se lhe dis, e se lhes emsina; (como eu tudo experimentei 
e tudo achei na uerdade) o q uisto a informação tão boa, q me 
tinhão dado: que na uerdade parece que Deos me chamaua 
pera aquellas parttes, tão Remotas, pera que não aquietando, 
em hum lugar, imitase aos uerdadeiros missionários, nao aquie*- 
tando nem sosegando, em hú lugar; como o fazia hú .s. Am 
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dre Apostolo, q pera grangear tantas almas pera 0 Çeo, pasou 
em a prouinçia de çitia não aquietando, nem sosegando, era hü 
lugar donde pasou a epiro, e a traçia buscando almas, e não 
csperaua que as almas 0 buscasem a elle, e conuerteu innume- 
rauel multidão, de infiéis a fée, de christo, obrando grandes 
milagres-,',:em confirmação de sua doutrina, ate q foi prezo. 
nã0-.se-;,6onta menos de s. Bertolameu apostolo, 0 qualpadeseu 
trabalhos, pera grangear tanta multidão de infiéis a 
ai^or de^ christo; em licaonia, prouinçia de azia, não sose- 
gáhdo em hum lugar, pasando na india Citérior, ou maior ar- 
meíiia: deRibando templos, quebrando idallos, prendendo 0 
Diabo, q os gentios adorauão em hum idallo chamado astarot, 
"tão solto em guiar almas pera 0 inferno: despindo a pelle de 
seu corpo fazendo delia escudo, pera asegurar a uictoria e 
triunfo dalma, e dezeiozo, de imitar, aos verdadeiros missio¬ 
nários, e com perçeuerança e firmeza, ensinar a doutrina, acom¬ 
panhada de pureza, e conçiençia; e de mostrar c 6 palaura, e 
exemplo; firmeza, e perseuerança, na guarda da ley de Deos, 
me embarquei logo no dito pataxo, por q doutro modo, ném 
fizera 0 q deuia, nem fora ser missionário, antes fora ser mo¬ 
rador se gozara 0 socego, e descanço em hüa sô caza. meu 
companheiro se ficou em este lugar continuando com seos mi¬ 
nistérios, e cultiuando estas terras, ate nos tornarmos a iuntar; 
e despedido de todos, demos uella a dezoito de iunho, com 
muita alegria, porq nôs, os religiozos capuchinhos com os leues 
trajos da pobreza, nos fas mui façeis as uiagens, e muito mais 
seguros, os caminhos, mas anttes q trate de minha viagem a 
serra Leôa he Rezão q dei aqui huma breue notiçia deste 
Reyno do RÍo do nuno e de alguns Rhtos e custumes dagêtte 
delia. 

He este Rey donde esta a pouoação christão, q os frades 
tinhão Bautizado, seu nome he Dom Vicente a quem anttes 
chamauão may chauella: Com 0 qual faley algumas uezes e 
quando vinha a aldea aonde nos estauamos moradores, (por 
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morar fora delia distançia de huma legoa) a primeirt^oiza de 
todas q fazia hera ir a ygreya a fazer oração, e depois Ma a 
sua caza, e nos uizitaua na nossa com grande amor e 
estimando muito a nossa asistençia no seu Reyno, e fest&íai^ 
grandeiíiente todos os brancos e portuguezes que nelle quizesem 
asistir, a tratar de çeos negoçios, como ao prezente muitos 
asistem neste Rio do nuno com suas cazas, e nelle carregao 
suas embarcassoes de tintas, marfim, e negros, e os ingrezes 
tem oie feito caza neste Rio na qual uendem suas fazendas, 
a troco de marfim, e sera. 

a gente destes Reynos Ibe chamão landomazes, falão lingoa 
quaze como sapes, são grandes frecheiros, todas suas frexas 
sam eruadas, com huma casta de Erua tão fina, q em tocando 
e fazendo sangue, (se não ouuer quem lhe acuda com huma 
contra erua, q so elles sabem, e conhecem) logo dentro em 
tres horas morre, e querendoo emterrar, se lhe pegão por 
hum braço, larga o braço, se lhe pegão por hüa perna largâ 
a perna, e pedaço, e pedaço, se esta quebrando, que tão finò 
he 0 veneno da erua: esta nação adora mais casta*de chinas 
e mais uaríedade de erronias que nenhuma outra nação, por 
qué cada hum adora aquillo que quer.' 

Se morre algum emterramno a porta da rua e aquelle dia 
com tambores, e bòmbaloes, e toda a casta de instrumentos, 
com ferros, e mais estrondos, fazem toda aquella noite, e todo 
0 dia tão grande alarido, cora toda a sua parenteira, sem para¬ 
rem nem sosegarem, e dahi a quatro Ou cinco dias, se aiuntão 
todos os parentes e amigos a fazerem hum choro, o qual he 
balhando e cantando com instrumentos, e tudo dura dois,'tres 
dias, com grandes uozes de dia, e de noite, sem pararem; no 
que gastão muito uinho de palma que he de cor de leite, e 
muito uinho de mel, e os raaís graues matão suas vacas nestes 
dias, e sempre durão estes choros todos os anos, por aquelle 
tempo. 

padesese nestas terras, grandes uentanias, e trouoadas gran- 
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dissimas, esta muito sogeita, a pedras de corisco, e grandiozos 
Rayos de fogo que. caem ho tempo das agoas: e em hum dia 
amanhecerão tres elephantes raorttos de hum Rayo q soubre 
elles cahio, nesta paragem ha grande multidão de elephantes, 
e aqui foi a primeira uez q comi carne de elephante, da me¬ 
lhor, partte delia q he 0 pê e a tronba; os negros da terra, 
desfazein em huma hora hum elephante era postas com coiro 
e,tudO‘, C/poemno ao fumo, e desta sortte 0 uão comendo. 
Muitos afirmão ser este animal 0 maior de corpo, forças e des¬ 
trato natural que na terra se sabe: hum que eu vi rnortto tinha 
ceté çouados de comprido: e oito de altura: e de' grossura 
quatorze: 0 coiro do corpo he grosso asparo, cheio de uerru- 
gas, tem 0 cabello mui espalhado, e Roim, q parece pelado, 
a cor de cinza escura, que 0 fas pareser mui feo: a cabesa he 
grandíssima e as orelhas são compridas tres palmos; e hum, 
e meio, de largas; as quais moue e auana de contiiio; na testa 
tem toda sua força: os olhos sao uiuos, mas pequenos, 0 oulhar 
sorrateiro como de porco: a boca fassanhoza, e nella não tem 
mais que dois dentes, q lhe sahem fora huma uara, e a m.“® 
duas uaras: nesta pouoação do Rio do nuno, ui eu dentes de 
elephantte que cada hum pezou seis aRobas e meia, e ui pezar 
cantidade a quatro arobas cada hum: iulgem agora os leitores 
q grandeza serra de animaes que tem taes denttes, e estes sao 
0 marfim de que os estrangeiros do norte carregao suas naos: 
tornamdo ao meu intento, a tromba deste animal que lhe serue 
de naris, com a qual leua 0 comer a boca, tem de comprimento 
quatro couados, em cuio remate tem dois buracos que sao as 
uentas, e hiima mosca, ou fromiga q em ellas lhe entr[ando] 
0 fas andar doido: em algumas parttes aonde amanção ele¬ 
phantes leuão na tronba grade pezo, como huma pessa de arti¬ 
lharia, ou outros semelhantes: O pescosso tem tão curto que se 
não sabe, onde comessa ou acaba: 0 uentre he mui largo: e as 
costas mais altas que todo 0 corpo e cabeça: 0 Rabo de dois 
palmos: os pês, e maos, são Redondos grossos e disformes, 
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em'tanto que no açento delles tem tres palmos, e- qlfatro; e 
cinco ê redondo, e muitas uezes hindo eu pellos caminfios hia 
medindo as pegadas, q auia cantidade e achaua muitas desta 
medidà; muitos louuâo a este animal seu destinto e prodençiá: 
6 he tanta a" cantidade ^ ha delles nesttas terras de guine prin- 
cipalmente ríCstes Reynos do Rio do nuno, que não ha dia que 
sã níb" matem Elephantes, aqui ou mais pella terra a dentro. 

Os negros que tem por offiçio serem cas adores de elephan¬ 
tes ordenariamente são feitiseiros, e andão por todo 0 corpo 
cheios de chinas, e de Erronias: matamnos com flexas, eruadas 
cora tal calidade de erua, que aos oito ou des passos cahê 
logOj-e se não fes bom tiro, e foi cahir na terra de outro Rey, 
a partte q cahio no chão, fica sendo do Rey da terra. 


Capitulo. VI. 

Do çucesso da minha viagem a serra Leoâ. e do que obrei 
no seruiço de Deos, no descurso de Des me\es^ 

§ naquelas partes ande/. 

ARTiMos do Rio do nuno a dezoito de iunho, e estando iunto 
â barra esperando por uento, pera deitaremos fora, chegou a 
bordo do pataxo huma canoa, em a qual uinha hú gentio graue, 
acompanhado com seu interpetre, pera falar com migo, e auia 
ia tempos andaüa esperando aquella ocazião, 0 qual se queria 
fazer christão, e estandoo eu instruindo nas coizas da feê: 
Como todos os q hião no pataxo herão hereges ingrezes, temdo 
0 cappitão notiçia q eu queria Bautizar, mandou com muita 
presa leuar ferro, e largar uellas, dizendo q se fosse 0 homem 
Bautizar, aonde ficaua meu companheiro, q não no queria con- 
çentir no seu nauio, e como 0 nauio ia andando, temerozo 0 
gentio, q 0 ingres 0 leuãçe para longe, onde não podeçe tornar 
a sua terra, com a maior preça q poude saltou dentro na süa 
canoa, e foi pello Rio asíma â buscar meu companheiro 4 
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fica[va] mais de uirite legoas pera qoBautizaçe, e como no nauio 
eu hia selutario, e não auia mais christão algum, não poude 
mais q sô ficar com ô sentimento da descortezia q 0 ingres 
fizera: e asim preraitio Deos q não lauaçe ao fim a uiagem 
sem grandes trabalhos, por que aos cete dias delia ueio tão 
grande tempestade, na qual perderão a barca, a outro dia não 
podendo ia as as amarras sustentar a tromenta, aRabentõu a 
melhor, e se perdeu, e iuntamente 0 ferro, sempre cuidei q 
nesta ocazião, 0 mar comese a embarcação, e a nos todos, 
mÈás como Deos tem muito de mezericordiozo e não castiga 
pçdendo, antes com sua poderoza mão liura de todas as tem¬ 
pestades, e perigos deste mundo asim aquietou a tromenta, e 
fomos seguindo a uiagem. 

Cheguamos a serra Leôa, a dois do mes de inlho, e tendo 
eu notiçia q no porto de tumba q ficaua huma legoa do porto 
da serra Leôa, estaua hCi frade capucho castelhano, missio¬ 
nado apostolico, logo me meti em huma cailoa para 0 hir 
buscar, e como fazem os uentos grandes, e a chuua muita, as 
canoas não sam nada seguras, tomos a Deos mizericorde, ate 
chegar ao porto, onde 0 dito frade nos estaua ia esperando: 0 
qual se charaaua frey agostinho de la Ronda: e depois de fa- 
zeremos oração em a igr.®^ em q elle dizia missa, me leuou a 
’ e aqui estiue exercitando, em sua companhia, os mn 

nisterios a ^ hia aquellas parttes; Comfessando e Bautízando 
os mais dos dias em a jgreia, e administrando os mais sa¬ 
cramentos. 

passados quinze dias de minha cheguada, me embarquei 
em huma canoa em companhia do ditto Religiozoj a fizemos a 
primeira sahida, a huma aldea dos gentios, q estaua duas le¬ 
goas pelo Rio adentro, 0 maior q moraua nesta aldea hera hu 
fidalgo, ia christão, 0 nome q tinha de gentio antes de se Bau¬ 
tizar hera Longô. por cuia rezão lhe châmuao a aldea de Longô, 
cheguados a dita aldea, 0 fidalgo christão nos Recebeu com 
cortezia; aqui estiuemos alguns dias, nos quaes catechizamos, 
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a muitos e Bautizamos aos principaês; tiramos hum idallo q 
estaua no meio daldea: 0 qual estaua com toda a solenidade, 
de Baxo de hum limoeiro, e debaxo de huma cabanazinha que 
com suas traças tinhão feito, amdamos dois dias lidando pera 
conuençeremos, e poderemos tirar; aqui se emchercão os gentios 
de odio contra mim, por ser eu 0 primeiro q lançei mao pera 0 
derubar, e depois de •desmanxado, puzemos huma crus, no meia 
desta aldea, a qual todos os christãos forão adorar, e beijai: 
cora grande Reuerençia, q na uerdade fiquei contente do fruito 
que nesta aldea fizemos; e como as cazas são pequenas e Re¬ 
dondas, ficou 0 Religiozo q com migo hia numa caza da aldea, 
e eu me apartei delle, e me fui agazalhar, na caza de um gentio 
0 qual estaua auzente daldea, indo a Recolherme na caza com 
hum mosso q com migo hia, ueyo dêtro nella duas chinas, 
huma a cabiceira da cama aonde 0 gentio dormia e outra em 
a parede, q ficaua defronte, todas postas e armadas por arte 
do Diabo, ao modo gentio: e asim dise logo: não heide eu 
dormir numa caza, aonde se fazem adorações ao diabo^^^^logo 
em companhia do mosso q com migo Estaua-, trabalhamos 
aquella noite, e quebramos e deribamos todos'aquelles idal* 
los, nos quaes aqueles gentios adorauão ao diabo, e depois 
de lançaremos tudo nos matos, e outra parte no fogo, quis 
por humas cruzes no lugar aonde, estauão estes idallos, mas 
ui q não conuinha por ser caza de gentio, e se poderia fazer 
algum dezacato as cruzes, e como isto se não fizeçe com tanta 
cautella, pois logo na mesma noite 0 souberão os gentios, os 
quaes tem por brio defender as cazas de seos parêtes, e de 
seos uezinhos e auzentes; e tanto q souberão 0 q se auia feito, 
quizerão dezempenhar esta afronta, ouue grande inquietação 
em â aldea, e todos em hum corpo se leuantarão em guerra, 
comtra quem fizera 0 dezacato, e derribara e zombara de seos 
idallos, e todos cercando a cazinha em q eu estaua, com arcos, 
e çetas 0 mosso q com migo estaua íogio e se escondeu ficando 
sô eu em caza, 0 outro Religiozo não sabia de nada, por estar 
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a caza em q se agazalhaua longe desta: sempre imaginei que 
aqui desem fim meos dezeios, e se executaçe 0 que eu tanto 
dezeiaua; e mais ainda pois imitaua a hum .s. Bertolameu 
apostollo, que por deribar templos: e quebrar idollos lhe des- 
•pirão a pelle de seu corpo: 

Mas consideraua não ter mereçiraentos, pera alcançar hum 
tão .grande,mimo, e fauor de Deos q morreçe de mãos de ti- 
.ranos, a poder de cetas, que só isso foi concedido, aquelle fa- 
defensor da fe, zelador da honrra de Deos, mártir inuen- 
'<çíuel s. sebastião', pondose com tanto esforço contra liü tirano, 
-:dè quem alcansou gloriozas victorias, e se as cetas lhe cauza- 
.rão naquella batalha espiritual tantas dores, e tormentos, ellas 
■mesms llie ficarão seruindo de palmas, e coroas deuidas a seu 
amor, e grande merecimento. Dis .s. Anhròzh Ubi passus, ibi 
coronatüs. aonde este mártir recebeo a ferida, e padeseiio tor¬ 
mento, ahi lhe ficou logo a palma e coroa da victoria, a me¬ 
mória, e lembrança deste gloriozo sancto, me aniraaua nesta 
ocazião, e asim me ualia de seu fauor pera com Deos: pois que 
elle apêquedo, pos 0 peito as cetas do enemigo, aparecendo, 
depois com tantos golpes, e feridas em sinal que não fogio 
com 0 corpo na batalha, â furia dos tiranos, ate 0 ultimo alento 
'da uida me alçançaçe, a q na ocazião prezente me não faltaçe 
. 0 valor. Mas Deos nosso senhor premetio, que eu escapaçe 
com uida, pera com ella grangear merecimentos, na continua 
bataria, exerçicios, em q nestas terras andaua; por q no tempo 
em q eu estaua çercado do maior perigo: sahio 0 fidalgo, chris- 
tão: q hera 0 maior daquella aldea, cô todos seos filhos ar¬ 
mados, e forão aquietando a pulha, pello milhor modo qpu- 
■derão, e como todos, a? este tinhão respeito, se aquietarão 
ficãdo todos cheios de odio contra mim e outro Religiozo, 
sabendo tudo 0 q tinha suçedido, se foi embarcar na canoa 
pera nos hiremos; por q ainda q nos quizessemos meter mais 
pella terra ademtro, hera de inuerno e de muita chaua; asim 
nos tornamos a Recolher ao porto de tumbâ, aonde dizendo 




•missa, confessando e doutrinando, aquella gente, fomos gas¬ 
tando algüs dias; sem ter hum dia de descanço: aqui me uinha 
a memória, e não sem lagrimas nos olhos: quantos saserdottes 
andão ociozos no Reyno de Portugal aonde neste largo campo, 
puderão fazer grandes serviços a D.eos, e acodir a muitas almas 
tão neceçitadas de Remedio: Alguns Religiozos aRiscão muito 
sua saluação, entregandóçe ao Yiçio da preguiça, faltando a suas 
obrigações, que sam grandes! as que tem pera darem boa conta, 
e satisfação a Deus; e muitos seculares se saluao, occupados 
sempre em trabalhos, e exerçiçios corporaes pera sua sustenta¬ 
ção, não faltando no que ordena e obriga a ley de Deos. 

era huma carta, que .s. Mártir ignacio. escreue aos tarçen- 
ses, lhe fas esta lembrança, Nemo inter uos otiosus mctt^r 
èmm.egestàíis ineriia; nenhum de uós se emtregue-a oçiòíí- 
dade^ porq a preguissa, e floxidão, he cauza de grandes malles,' 
e danos, como tarabem aduerte são bernardo. Cauendum est 
(dis elle) otium in otio fugienda oíiositas mater nugarum^ 
nouerca. Virtutum. imuita cautella deuem ter, os que passão a 
uida sem trabalho, q nese descanço fugão a oçiozidade, como 
raaj; de mentiras, e uaidades, e madrasta das Vertudes. dizia 
catão. Nihil agedo, male agere ducimus. o que esta com huma 
mão, soubre outra, sem ter alguma ocupação, nesa oçiosidade 
aprende a fazer mal, e pello contrario, no exerçicio e trabalho 
se aprende a bem obrar : e asim trataua, .de não estar hum dia 
oçiozo, nem sosegar nas coizas de meos exerçiçios, e obriga¬ 
ções, e ainda que o qiiisse[se] fazer, não podia, porq sempre 
andaua passando mares, e atrauesando Rios: 

Depois que emtrey nesta serra Leoa, logo me achei bem de 
meos achaques, e parece que foi Deos seruido dar me saude; 
pera poder com os trabalhos, q nestas partes padesi, por q em 
•toda esta uolta, tão larga, os não padeçi maiores, que nestes 
Rios, e portos da serra Leoa. mas quando consideraua o q com 
•OS trabalhos, e mizerias, se grangea, me esforcaua cada ues 
mais a padesellos, e uiuia mais alegre, no maior tromento, 
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pois uia q com elle se. se aseguraua maior mereçimento, q 
he serto q sempre Deos fauoreçe a quê tem perseuerança 
nos trabalhos, e mortiíicassões, sofrendo tudo com pasiençia; 
q este he o primeiro grao de perfeição, desimulando iniu- 
rias, Vencêdo com fortaleza, e paçiençia, o impeto dezor- 
denado deste gentio; este grao de patientia teue saul quando 
coraessou a Reynar, o qual desimulou iniurias, e afrontas dando, 
a;entender q as não ouvia: não forão pequenas as que padeçi 
neste porto, e sitio de tuniba, no decurso de Dois mezes e meio 
que nelle estiue, não fallo nas entradas que fazia pella terra a 
dentro, padeçi muito Roíz dias e piores noites, por ser tempo 
de jnuerno e de grande chuua, e tanta a pobreza nestas parttes, 
que não ha nella, quem uos possa dar huma migalha de arros, 
cozido nagoa, q he o sustento que somente ha nestas terras, e 
como no dito sitio não ha aldea, mais que so duas cazas, de 
huma me dauão todos os dias hum pratinho de arros, e muitas 
uezes cozido nagoa; dizendo que o não podia dar mais, nê 
tantas uezes, e como eu não podia passar daqui pera, outras 
parttes, por estar o mar de premeio, hera pera mim grande 
tromento, uendome selutario, emtre gente tão ingrata, e cruel, 
q cuidei me dessem aqui pessonha, nisto eu não ter pasagem 
pera sahir daqui fora, porq uzão esta maldade so por seu Re- 
gallo, e; sem lhe fazerem nenhum agrauo, o estão fazendo e 
tantto que uirão que eu me hia dilatando, se Rezoluerão alcan¬ 
çar me fora do sitio, como de ifeito o fizerão, e cõ Regurozas 
palauraSj 0 executarão, e q auia de ser logo, logo, porq não 
tornace outra ues, a ficar aly ; e como aquelle lugar são tudo 
matos mui altos, e serrados, e não auja mais lugar, q onde 
estauão estas cazas, iunto dagoa; e uendome selutario sem com¬ 
panheiro, nem mosso, dezemparado de todo o humano Reme¬ 
dio: sô trazia ao pescoço, huma imagem do senhor cruçiíicado, 
a uista de todos: q era a minha unica companhia, e todo 
0 meu alivio era meos trabalhos; e uendo q não tinha aonde 
me poder Recolher, asim dos Rigores do tempo enuernozo, 
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como dos muitos animaes ferozes q ha nestas parttês; hum 
homem preto \ sabia falar português, movido de piedade, me 
meteu numa canoa, e pelo Rio asima me leuou a hum ilheo, 
aonde os ingrezes tem cazas feitas para o negoçio e trato do 
■marfim, 4 estão comprando: aqui me uinha cada hora a me¬ 
mória 0 q a uirgem may de Deos passou, chegandose a hohi 
do seu uirginal parto, andando em companhia de seu espozo 
iose, buscando aonde se recolher, e dis e texto sagrado : qüia 
non erat ei locüs indeuenorio. nem em huma estalagem pu¬ 
blica, achou a senhora lugar, e asim se foi Recolher em huns 
pardieiros, onde se recolhião animaes, os quaes estauão fora 
da çidade: isto me consolaua quando uia que a imitação da 
sííar, andaua de caza em caza, sem achar christão, nem getio q 
me Recolheçem, asim me fui Recolher em hum ilheo, distante 
deste çitio, pardieiros e cazas, q se não sam de animaes inRa. 
çionaes; são por taês tidos, na opinião dos christaos, pello 
erro da Erégia q profeção., e com serem ingrezes me rrecolhe- 
rão com grande uontade no exterior, mas antes q proçiga a 
Relação do q neste ilheo me sucedeu, e das sahidas q delle 
fis a terra dos gentios, he bem dei huma breue notiçia desta 
terra e çitio de tumba. 

He esta terra, do Reyno de coiâ, a gente ainda q no nome 
são bagas, todos falão lingoa de sapes, 0 seu Rey lhe chamao 
Dom thome, christão-—he Rey de coiá e de toda a serra Leoâ 
em todas as partes de seu Reyno, se uza muito adoração das 
chinas: a maldade q mais reina, e maiores raizes tem lançado, 
he auer grande numero de feitiçeiros, e muitos q tem pacto 
com 0 diabo, e lhe fala uiziuelmente, e se uza tanto 0 dar pe- 
sonha, e Reyna tanto este uiçio, e maldade q ate os Rapazes 
maes pequenos 0 sabem ia uzar. 

frey agostinho de la ronda. Este Religiozo Castelhano tinha 
em sua caza hum Rapas preto, q 0 seruia, e pello querer cas¬ 
tigar por seos erros, 0 dito moso em companhia de outros, 
lhe puzerão ueneno em hum caminho por onde 0 dito Religiozo 


RELAÇÃO 53 

auia de pasar: e foi tão grande 0 exçesso das dores q 0 dito 
padeseu, tomandoõ 0 ueneno por entre as unhas das mãos, ate 
q premitio Deos, q 0 ditto mosso 0 uiesse descobrir e declarar 
0 modo e traça do diabo, com q estaua feitto; e sacodindo dos 
dedos, os pos uenenozos, se uia claramente sahir de entre 
as unhas^ e a carne os ditos pos ouuiaçe a sertas horas 
huma üós que dizia chaxô, xo, q esta era a uós co q 0 diabo 
chamaVa ao mosso, todas as uezes qlhe queria falar, e des- 
cuberto tudo pello ditto mosso, se lhe deu 0 castigo q merecia, 
€ se mandou degradado pera outro Reyno. 

Neste porto estaua pouzado em caza do dito Religiozo, e 
nos uinha hum pequeno de arros cozido, de caza de uma mo- 
Iher q moraua neste porto das principaes desta serra Leoâ, 
quatro escrauas suas se consultarão, e comunicarão ao diabo, 
pera com artes, e ueneno, matarem a dita sua senhora, e com 
arte diabólica, lhe irem comendo 0 corpo, não no íizerao com 
tanta sutileza, por q logo forão descubertas, e cendo prezas 
em grilhões, e mais ferros, forão descobrindo a maldade dia¬ 
bólica, e 0 caminho e traças por onde 0 diabo as leuaua a 
todas: em todo este guine ha grande copia de feitiçeiras, e se 
uza muito dar ueneno, principalmente neste porto de tumba, 
aonde se matlo cada hora hüns aos outros, e se alguns bran¬ 
cos escapão entre esta gente he por milagre, são grandes os 
trabalhos q nesta serra Leoâ se padesem perigos de feiticeiras, 
emfermidades pello Roim clima da terra, fomes, agoas peso- 
nhentas, e perigos em q cada hora uos uedes dos animaes tão 
ferozes, e bicharia pessonhenta de que morre muita gente; 
prinçipalmente dos grandiozos lagartos que andão iunto dagoa 
esttando huma preta lauandoçe ueio hü grande lagartío, e lan¬ 
çando lhe primeiro muita agoa em 0 rosto, se lançou a ella e 
a tragou sem mais apareser, dahi a quatro dias em 0 dito porto 
sahio hum lagarto em terra e a muito correr lhe escaparão 
duas pretas: dahi a oito dias estando eu na igreia pera dizer 
missa, a qual esta iunto ao mar; chegarão a terra dois pretos 
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Remando numa canoa, e trazião a raboque delia por humas cor¬ 
das hum lagarto grande o qual, tinhao apanhado dentro, numa 
camboa, q he huraa arte descaria iunto de terra,emqosnegr,OE 
pescão peixe; eu o fui uer e mandei medir, o qual tinha'deza- 
seis palmos de comprido, feio e disforme monstro, e por isto 
não se atreve ninguém chegar iunto dagoa ; uiuese de tudo com 
tanta cautella nestas terras, nimguem coma coiza alguma se q 
primeiro a coma quem lha da, ou quem a fas. 

Capitulo. VII 

Do q me sucedeu em o illieo do ioso^ na companhia 
dos Íngremes e nas entradas que 
fis nas terras dos gentios 

E posto neste ilheo me recolherão os ingrezes com grande 
uontade : Mas eu aqui nesta companhia me ui bem penozo, e 
desconsolado, por duas rezões ; a primeira por me uer num' 
ilheo prezo, sem auer hum so christão: mais q so esta gente 
de tão sego e escuro entendimento; como disse S. Paulo íene- 
nebris ohscuratum habentes intellectum. homens q tem treuas 
e obscuridade, no entendimento, e os olhos segos pera não 
ueremos herros, e faltas próprias em q uiuem: a segunda he; 
quanto mais dezeiava de não perder hum dia de exerçitar o 
intento a que uinha, que he tirar a estes gentios de seos erros, 
e emganos em q uiuem, e emcaminhallos ao conheçimento de 
Christo, me uia neste ilheo prezo, a imitação do Bautista. s., 
quando prezo naquella fortaleza chamada Maquero, inexpu- 
nauel por arte e natureza, situada em a prouincia de galilea q 
alexandre Magno edificou, esse aquella hera inexpugnauel por 
artte e natureza, esta também o he por natureza, sercada de 
mar sem delia poder sahir, p® partte alguma, esperando por 
embarcação que me pudesse daqui tirar; não auia aqui outro 
Remedio mais q ter pasiencia nos trabalhos e aduerçidades, que 
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se oufereçem, como são Bernardo escreve a sua irmã. Soror Fe- 
nerahilis sine, ferro mártir esse poteris, sipatientiain in animo 
ueratiter conseruaueris. uenerauel irmã sem ferro podeis ser 
mártir, se em vosso Coração Conseruaveis uerdadeira pasiençia. 

Nos trabalhos apertos e aflições, punha cada hora os olhos 
no meu. Christo cruçificado, e dezia com .s. Bernardo. Utrum 
^ es mihi Domine iesu, et speculum patiendi, et premium pa- 
tientis. huma e outra coiza sois pera mim, senhor iesu, espelho 
de'paciençia, e prêmio do q padesso: este exemplo me seruia 
de guia com que os trabalhos me íicauão suaves e faseis de 
sofrer, ainda que sempre trazia o peito cheio de çentim.‘“® o 
coração de penas o entendimento de lenbranças, a uontade de 
tristezas, e a uida sempre cheia de tromentos; andaua senpre 
desuelado por me uer só emtre tal gente, e asini cuidaua dor¬ 
mindo e dormia cuidando, bera o meu descansar inquieto, só 
em imaginar como me poderia ver fora dessa prizão. 

E passados vinte, dias na minha estada neste ilheo, che¬ 
gou huma nao de ingalaterra e lansou ferro no porto delle, 
iunto as cazas, o qual porto se chama, o taso, a qual nao ueÍo 
a tomar carga de marfim, e sera, a dita caza, dos ingrezes, 
na barca q ueio me embarquei e fui ao navio ê cuia emtrada, 
me receberão com grande cortezia, e muitos delles me beija¬ 
rão 0 abeto. 

aqui deliberadãmente meResolui a embarcar nesta nao pera 
ingalaterra, e dahi pasar a portugal, e Recolherme a minha 
prouinçia e religião, e logo me consertei com o Cappitão o 
qual me leuaua com grandessiçíma uontade, e depois de tere¬ 
mos consertado e assentado o q auia de ser me recolhi outra 
vez a terra, e como este navio fizesse mais de quinze dias de 
dilação em tomar a carga que uinha buscar: todo este tempo 
foi pera mim de grande tormenta, e de maior dor por que uia 
q 0 q acometerra hera matéria grande pera mim, e que hera 
nesesario considerarce primeiro antes de me resolver; e depois 
de me resoluer tornalo á considerar. 
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Porq se o fazia por me uer prezo, e dezeiar de me uer 
soltto: isso fora então faltarme a esperança, quando eu tenho 
por tão sertas sempre; e seguras as esperanças em Deos; e 
falças, e emganosas, as q se poem era os homens, huma coiza 
disse aristotelles, e a meu uer müi bem conçiderada, iuuenes 
uiüunt in spe: sénes autem in memoriis. os mancebos come- 
ção, e uão passando a uida com esperança; os uelhos acabao 
em lembranças: bê estaua o profeta Rey, no conhecimento, 
de quam inçertas, e emganosas, sao as esperanças q se poem 
em os homens, e asim falando com Deos, Rezia, Domine 
spes meá á iuuentute mea. senhor uos sois minha esperança, 
em uos a pus sempre do prençipio de meos annos, te a jdade 
e tempo presente, como primeira uerdade que não emgana nem 
pode ser emganada, nella ueuirei até tomar posse de uos, q 
sois meu infinito, 

E se 0 fazia por me uer aliuiado da dor, q no coração tinha 
por me uer posto neste lugar, isso fora faltarme a paçiencia, e 
esqueserme do q dis são martinho Bispo. Dolorpatientia vin- 
citur. Com a paciência se aleuia e uence a dor. O mesmo dis 
seneca. Cuius dolori, remedium est patientia. a qualquer dor 
por grave q seia, o maior Reraedio he a paciençia. asim andaua 
como fluctuando de huma Rezão, pera outra, falando comigo 
mesmo e andando sô como pensatiuo. 

E dilatado nestas comsideraçÕes conheci claramente hera 
tudo traça e inuençao do diabo, sô afim de me tirar de tao bom 
exercicio em q andava q hera tirar lhe tantas almas das unhas, e 
grangeallas pera Deos: Dis S. Cipríano. aduerssarius pehis est, 
et hostis antiquus, cum quo preliü gerimus. este adversário com 
quem andamos era guerra, he enemigo uelho, e antigo, nella são 
passados ia seis mil annos, desdo tempo, q começou a conquis¬ 
tar ao homem, com a experiencia de tão largo tempo, apredeo 
todo genero de tentações e artes pera nos derribar, prinçipal- 
mente aquellas q uê que cora perseuerança e firmeza ensi- 
não a doutrina, por q estes são os q lhe fazem maior guerra. 
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estes são os maiores na corte selestial, como disse Christo por 
•S. Matheus. qui autem fecerit et docuerit hic magnus vocabi- 
tur iiiRegno celorum. e por uentura que como taes, temmaís 
ilustre Aureola de gloria, q os marteres; pello muito q traba¬ 
lharão com palavra, e exemplo, mostrando firmeza em sua 
doutrina, e perseuerança na guarda la Ley de Deos. aperfei- 
soando a huns em a vertude, é animando outros ao martírio; 

• a Alma do proximo he de maior estima'e ualor, q a vida tem¬ 
poral 0 missionário q conuerte almas e as melhora pera Deos 
ouferece ioJa de maior presso, que sua própria uida temporal, 
e fas uentagem 0 missionário ao mártir, em tratar matéria 
de mais importançia, q sao as Almas do proximo. Dis são 
gregorio. nuUwn Deo tale sacrifiçium sicut ^elus anima- 
rum. nenhum sacraficio he mais agradauel a Deos, q 0 zello e 
cuidado q 0 missionário mostra da saluaçao das almas, e dio- 
nizio areop agita. Diuinarã omniã perfectiorã, diuinissima est, 
Dey cooperatore esse in reductione animarum ad creatorum 
de todas as perfeisões mais sobidas a que mais cheira a de- 
uina he ser 0 homem obreiro iuntaraente com Deos, em Redu¬ 
zir e emcaminhar almas a seu criador, mais empenhado se 
mostra Deos, com 0 missionário que como anJo alumia, aper- 
feisoa, e guia tantas almas pera 0 Çeo, q com 0 mártir oufe- 
cendõ‘a cabeça ap cutelo dos tiranos, pera grangear coroa de 
gloria asi mesmo^ Dis. S. Bernardo. Pro domino Mori, mar- 
tirum est, in domino altem mori confesorum. Dos mártires he 
proprio morrer por Deos, dos confessores morrer em Deos, tra¬ 
balhando e uiuendo sempre em um continuo martírio, desfazen-, 
dose a si mesmos pera melhorar, e saluar almas, grangeando 
por este caminho uma boa morte, a q se çiga ilustre coroa, 
de gloria. 

Esse tanto mereçimento e ualor tem pera com Deos, 0 offi- 
çio de missionário, daram.'®. Vim logo a conheser, q era ten¬ 
tação do Diabo, 0 quererme tirar, de exerçisio, q tanta guera 
lhe fazia. S. Bertojameu, como ministro de Deos soube ter a 
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este diabo prezo com cadeas de fo^o, tratei de inuocar seu 
emparo; pera q com elle, e minha cautella, me poder uer 
liure de tal tentação, e izento de seos golpes: q como tão ar- 
dilozo sempre correrão perigo nossas almas. E asim me deli¬ 
berei firmemente de não seguir a uiagem q tinha intentado e 
desfazer tudo o q tinha feito, e liure dos enganos, e enredos, 
do diabo, me ocupar todo em seruir a Deos e merecer sua 
graça. 

Um dia antes da partida da nao, em companhia do ingres, 
em cuia caza eu estaua, q he o feitor e maior entre elles, por 
nome Duarte Mixili, falamos ao cappitão da nao, por nome 
Rodrigo Parcar dizendolhe, q suposto que eu tinha consertado, 
de ir pera ingalaterra, q tinha negoçio de maior importançia, 
pello qual me hera nesesario ficar em guine, não deixou de 
ficar com sentimentto o Cappitão, em uer q, desfazia o q tinha 
intentado, a noite q estaua pera partir me disserão q com a 
sua gente uiera a terra buscarme, pera me embarcar em o- 
nauiü, e considerando fazia agrauo ao feitor, em cuia caza eu 
estaua e como seu hospede, não conuinha fazer tal agrauo: e 
desta sorte fiquei dezembaraçado, desta ocazião, q tanta pena 
me daua; pera q asim liure delia, e dezembarasado das coizas 
do mundo, me poder emtregar todo a Deos e o ter sempre pre- 
zente; e com seu auxilio e fauor, exersitarme em obras de ver- 
tude e sanctidade. Dise Deos antiguaraente ao patriarca abrahão. 
Amhula coram me et esto perfectus Consideraiuos sempre em 
minha prezensa, e sereis perfeito e consumado na uertuder 
e q consi[d]erar a Deos prezente, he serto q nao o ofendera nem 
cahira de sua graça antes se conservara sempre nella: e bem 
se uei que quando S. Pedro ficou longe da prezensa de christo. 
Petrus uero sequebatur eum à longe ; ]o§o cahio e o ofendeu 
negandoo tres uezes: e por isso, em todas minhas obras e 
acssões, asim corporaes, como espirituaes, consideraua a Deos 
prezente pera em todas ellas ter bom aserto, e ao mesmo Deos 
por companheiro, pera me fauorecer e aiudar, e bem se viu 


logo, por q dezeiando eu de me tirar, e fugir da companhia 
em q estaua; como dis Antonio abade. Fugienda suntmalo- 
rum amicitce, et bonorü inimicitce. auemos de fugir da ami¬ 
zade dos raaos, temer e recear a, inimizade dos bons. 

E mandando os ingrezes huma chalupa ao Reyno dos lago- 
zes, a buscar mantimentto de arros, logo me embarquei nella, 
e em tres dias de viagem, tudo por Rios mui dilatados, che¬ 
gamos ao dito Reyno: e saindo em terra em huma aldea q 
estaua pertto do mar: de nome aldea dos lagozes: aonde achei 
huma egreia feita, na qual merrecolhi todo o tempo q aqui 
estiue • alguns que herão christaos se aiuntarão na jgreia, na 
qual lhe íis huma pratica do q o snÕr me inspirou; 

O dia seguinte em companhia de hum homem, dos prin- 
cipaes daldea, q auia muitos annos hera christão, e sabia 
falar português, fomos por todas as cazas e outras muitas pella 
terra adentro, ate onde pudemos chegar, e fomos catechi- 
zando muitos gentios, e gastamos neste exercicio çinco dias 
no fim dos quaes Bautizei a Vinte e cinco pessoas, e em doze 
dias q gastei nesta aldea, comfesei a muitos christaos: e que¬ 
rendo a chalupa uoltar, me tornei a embarcar nella. neste lugar 
asistio muito tempo hum frade capucho castelhano por nome 
frey serafim de L.eam que se serafim foi no nome; hum sera¬ 
fim foi na uida: o lugar aonde serrecolhia hera a sancristia 
da jgreia na qual eu emtrei muitas uezes, que parecia mais 
sepultura de morto, q abitação de uiuo: sem ter outra caza, 
nem morada, nem outra portta, mais que sô a da ígreyâ; 
e asim foi Deos seruido, quando se líie hia acabando o tempo 
de sua uida, de o leuar a pouoação de cacheu, pera ali lhe dar 
huã boa mortte em pago de hua boa uida: e asim raorreo acom¬ 
panhado de saserdotes, com todos os sacramentos, seu corpo 
esta sepultado em a jgreia de .S. Anttonio da dita pouoação. 

Este soube aprehender a bem iiiuer, em a caza da dou¬ 
trina, que he a ygreia de christo; este soube grangear o bem, 
e iuitar 0 q he periudicial; porq pouco importara falar bem 
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das uertudes; conhecer e saber, deuedir suas espeçias se em* 
propia pessoa ouüera falta de taes uertudes; porque de pouca 
importançia he passar muito adiante era as ciençias, ficando 
atras no conheçimento do q se ha de fazer, e emmendar; este 
religiozo se pode chamar sabeo, pois teue ciençia das coizas 
onestas pera o bom uso delias, e conheceu as periudiçiaês pera 
: se abster: este tal foi sabeo e moderado, por q a uerdadeira 
sciençia consiste, em conhecer o be pera o seguir: e o mal 
pera o iuitar. Dis aristoteles. nec de uirtude scire sai est, sed 
êmíédü est, ipsã habere, ac uti. não he bastante a sciençiaj 
e conheçimento da uertude, he neçessario fazer muito pella 
grangear, e ter em própria pessoa, pera adquerir bondade, 
e huma boa mortte, por meio do seu exerçiçio. tudo isto teue 
este religiozo: e asim se uio como Deos lhe deo no fira a paga: 
pois tendo andado tantos annos por estes matos, selutario no 
meio destes gentios, pregando e conuertendo tanttas almas; 
0 leuou aonde lhe desse huma boa morte, de q sempre auera 
memória na uida. 

He esta terra dos lagozes, império, o seu emperador he 
christão, por nome Dom feliphe a quem antes chamauão, bolô 
farê, este asiste numa aldea grande pella terra dentro maês 
de noue legoas, a gente toda de seu império fala lingua de 
sape; estes taes adorão chinas, e uarias castas de herronias, 
q huns não entende, o q os outros adorão, tudo traças e in- 
uenssões, que o diabo lhes ensina, este emperador nomeia mais 
de trinta e tantos Reis, q todos fição debaxo de seu poder, os 
quaes uem a seu império tomar barrete, e o nome q lhe da 
de Rey, e cada hum em seu Reyno, tem deferente nação, 
e deferente lingoa. 

Embarcados na chalupa, uindo nos ia recolhendo, nos 
sahio ao caminho, huma canoa, em a qual trazia hum pay a 
seu filho pera q lho Bautizaçe: que me estaua naquelle lu¬ 
gar esperando, porq lhe discrão q eu tinha por ali passado: 
e como a gente q hia na chalupa, herão só ingrezes, os quaes 
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não concentem, q dentro era suas embarcações, se admenistre 
sacramento algum, eu com o sentimento lhe chamei a todos, 
desgraçiados: homens que se prezão de que tudo sabem, 
e alcançãot e ignorão e dé’sconhemçem as coizas de Deos : 
sabeo e bera avêturado, se podia aquelle homem chamar, 
q sendo ha pouco tempo gentio, trazia ,seu filho a Bautizar, 
confessando e conhecendo a Deos : ainda q fosse ignorante 
de tudo 0 mais. est enim consumata sapientia, (Dis Brixiano) 
cognoscere Deum, et uiuere secundíim uoluniatem eius. a uer¬ 
dadeira e perfeita sabedoria, conciste em conhecer a Deos, e 
uiiier conforme a sua uontade, ficarão cõ estas Rezoes e outras 
muitas que ouue entre nos, odiados contra mim todos os ingre¬ 
zes, mas nem por isso deixei de trazer em minha companhia 
0 home com seu filho athe dentro ao ilheo, e na caza em q eu 
estava o Bautizei, cora q ficou mui conssolado, porq como todo 
0 caminho, o uim catechizando, e instruido sabia ia o q recebia, 
0 pay se despedio de mim, com muita alegria. 

Capitido, VIII. 

de como me tornei a embarcar pera o Reyno dos Bojlôes 

~ ' -‘e do q nelle me sucedeu em o seruiço de Deos 

E uendo os ingrezes q na caza q me tinhao dado, pera me 
Recolher estaua os mais dos dias, administrando sacramentos, 
Bautizando a muitos, e confesando a todos os chrisíaos, q 
uinhão negoçiar com elles; me tomarão tãm grade odio que 
me não podiao uer, e andauam buscando traças, e modo, por 
onde me pudesem lançar fora; mas como Deos sempre nas 
maiores neceçidades e apertos acode antes q elles executacem 
os maos intentos, q tinhão: chegou ao porto huma canoa com 
gente do Rey dos boilÕes, na qual me embarquei: e com 
maior uontade: pois uia q Deos me ia hia afeituando, e fauo- 
reçendo meos Dezeios em seu seruiço, e no descurço dc hú 
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dia fomos portar a huma aldeia do dito Reyno q esta iunto ao 
mar, na qual moraua o Rey q hera christão mas raros de seos 
uasallos o herao; este Rey por nome, Dom miguei, me reçebeu 
cora grande uontade; mas herá tanta sua pobreza, e de $695 
uaçallos, q se não podião sustentar pella limitação da terra, 
e em companhia desta gente forão grandes as mizerias e fo¬ 
mes q padeçi, porq ainda q esta gente não sabe q coiza he 
■DeoSf nem q coiza seia dar esmola, ainda q 0 souberao não 
auia hü que 0 podese fazer, pella muita pobreza e mizeria em 
q uiuem, mas Deos não se descuidaua com sua aiuda, e fauor, 
porq quanto maiores herão os trabalhos e aperttos da fome, 
tanto maior hera em mim a uontade com q os padeçia: conçi- 
derando q 0 offiçio de missionário he huma toxa aceza, q pera 
dar lux e alumiar aos outros, se uai desfazendo asi, mesma, 
gastando sera e pauio, q he sua sustançia. 

E nestas maiores fomes fazia de meu corpo escudo, que¬ 
rendo padeser nelle, 0 Rigor da penna, por não emcorrer em 
0 mal da culpa: muitos ha q nos apertos e trabalhos fazem 
escudo dalma p.® defender 0 corpo: huns uendose apertados 
da fome tratao de furtar; outros uendose em mizerias, e apert¬ 
tos, poem a honrra èm pregão: 0 missionário por seu ofSçio 
he obrigado padecer os golpes das neceçidades era 0 corpo, 
pera asegurar a uictoria, e triunfo dalma, pois 0 simbollo do 
missionário, he huma tocha aceza soubre hum castisal, com 
esta letra — Offiçio mihi offiçiocom 0 officio de dar lux, e 
melhorar aos outros me desfaço, e consumo a mim mesmo: 
esta he a obrigação do uerdadeiro e legitimo pastor, desfazerce 
asi e não tratar de si, pera dar pasto corporal e espiritual a 
suas ouelhas: grande pastor se mostrou Christo, pois pade- 
sendo fomes no deserto, não quis fazer de pedras pão pera se 
sustentar a si mesmo: e uendd a neçecidade q padeçiao cinco 
mil homeus com cinco panis os sustentou a todos; asim foi 
em muitas ocaziões, dando saude a enfermos, e uida a mortos, 
com a sua propia quis remediar as nossas. 
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asim eu padeçia com grande uontade por uer 0 müito fruito 
que hia fazendo em esta nação dos boiloes: a qual he huma 
das mais dispostas gehttes destas parttes da serra Leoa, pera 
receberem nossa sancta fee, porq alem de serem estes gentios 
muito manços; e comçentirem com grande uontade que lhe 
entrem brancos no seu Reyno, são de muito bons entendimen¬ 
tos, posto q pera os que não entendem sua lingoa, seião tidos 
P®^. '|^oçães como elles também a nôs por não entenderem a 
áoãsá,,e asim trabalhão os frades muito por levarem com sigo 
boas chalonas, q uem ser 0 mesmo q interpetres: e indo apren¬ 
dendo a lingoa e entendendose com elles nenhuma deficuldade 
-auera em os fazerem a todos christãos porq aos des dias de 
minha asistençia Bautizei a uinte e duas pessoas. 

Estando huma noite a horas de me recolher, me uierao 
buscar dois gentios graves, a hum por nome bebure, e ao outro 
bombo, e depois de terem com migo palauras de cortezia a 
seu modo, me diserão q elles se querião fazer christãos, e suas 
molheres, filhos, e todos seos parentes, mas q não ouzavão a 
executar esta uontade que tinhão por medo de hum fidalgo 
seu .parente, ao qual chamauao (Bexari) e como hera gentio e 
fidalgo poderozo, e elles todos uinhão debaxo de seu emparo, 
se -não atreuião a fazer nada sê seu conçentimento: ao q eu 
lhe respondi, q estiuesem firmes na uontade, e dezeios q tinhão 
de ser christãos, q eu lhe dava palaura de hir logo, ao outro 
dia, uizitar ao fidalgo Bexari, e de lhe mostrar a lepra da fal- 
çidade, e emgano, q tinha no entendimento; e a elles lhe disse 
0 bem q grangeauão, e ganhauão, em se fazerem christãos, 
e outras muitas rezões q não escrevo por não ser importuno 
na relação, com ^ se despedirão mui contentes, e eu ui nelles 
hirem mui satisfeitos de minhas palauras. 

toda a noite q se seguio, não fiz outra coiza mais q imagi¬ 
nar porque artte e modo poderia conuencer aquelle gentio, 
pois de sua couerssão, se seguia 0 bem de tantas almas que 
estauão pera se Bautizar, não achei outro meio ínilhor mais 
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que Recorrer a Deos, e asim falando com elle disse— Vos 
senhor sois 0 verdadeiro mestre que aueis de ensMarj e de 
quem eide aprender, pois eu não hera capas, nem süfçiente 
pera eleger hum ofBçio tão autorizado como he 0 de dán-l^é 
emcarainhar almas. Vos senhor fostes 0 que me elegí&stésí 
•S. loâo no seu Apocalipse pinta narios esquadrões de sanctòs, 
mártires, confessores, virgens, e mostrando 0 que guiaua *a 
todos elles seruia de tocha. Dis asi: Lucerna ehis, est agnus. 
0 cordeiro q he 0 mesmo Deos, tomou a sua conta este oíHçÍg 
de dar lux, e guiar sanctos, que ia não podem sesar do acto 
de seu amor. Vede senhor, que Requezittos são nessessarios, 
que grandeza, que vertude, que prudençia, que exemplo, pera 
dar lux, e encaminhar gentios tão cegos, e obstinados em seus 
erros, e tão pegados, as erronias e traças do diabo;— se vos 
senhor com vosso fauor e aiuda de uosso poderozo braço, me 
não aiudareis e soccorrereis nesta ocazião, de mim conheço e 
confeso que nada posso; 

Com estas palauras, e com os olhos íio ceo, 0 pensamento 
em Deos, sahi fora Daldea acompanhado de duas chalonas, e 
hum rapas que m.e seruia de acolito, fui a buscar 0 fidalgo, q 
moraua pouco espasso fora Daldea; imitando nisto aquella fa- 
moza iudih. quando sahio fora da cidade acompanhada de sua 
criada, a buscar ao Cappitão Lufernes, a sua tenda pera lhe 
cortar a cabeça e liurar a çidade do aperto em que estaua do 
exercito do mesmo Cappitão: Mas eu não buscaua ao fidalgo 
pera 0 matar mas pera lhe dar uida, e lhe tirar a alnia das 
mãos e poder do diabo, que tão aferrada a tinha em suas 
garras; e liurar a tantos parentes, da sogeição e catiueiro do 
mesmo diabo. 

Cheguamos a caza do fidalgo e com tanta aspereza me 
Recebeu, que não quis que me, assentaçe, e em pe me recebeu 
a vizita, aqui lhe fis minha pratica, dizendo lhe que tanto que 
chegara aquelle Reyfío, e tiuera noticia, ser elle 0 maior fidalgo 
delle, 0 vinha buscar asim pera lhe fazer minha uizita, como 


pera lhe dar conta ao que uinha aquellas terras ; e ^ os dias 
q tinha estado nella tinha Bautizado a muita gente grave, e 
pois 0 seu Rey hera christão, se elle também se qulzeçe fazer, 
e Receber a agoa do Sancto Bautizo; seria hum dos ditosos, 
e gozaria das feliçidades que gozauão os christãos, e se lhe 
aseguraria por meio de Bautizo, hüa ditoza e segura sobida 
ao Çeo: e se de boa uontade se quizese: fazer christão, e 
deixàr, e apartarçe das chinas, e traças com q 0 diabo 0 en- 
ganaua, seria agradauel a Deos, e sentiria logo noua consola¬ 
ção, e alegria, em sua alma, porque Deos hera 0 q me man- 
daua a sua caza a buscallo e a vizitallo; a Reposta que me deu 
a estas e muitas RezÕes que lhe dei foi a indignarçe cora 
grande hira contra as chalonas q com migo hião; e uindoçe a 
mim me pos tres empuxões tão grandes q do treçeiro me pos 
da parte de fora, e fechou a porta, e cora grandes gritos e uozes, 
■q se Ine tornaua outra ues a sua caza, q me auia de tirar a 
uida, e a todos os que com migo fosem; mas asim afrontados, 
não deszesti da empreza; Mas antes considerando, osmilhores 
meios por onde pudese conseguir 0 bom fim a q tiraua meu 
intento, e asim me pareseu milhor calarme naquella ocazião, 
e Recolherme a aldea, pera falar a seu tepo, e quando uiçe 
q conninha. 

E ,se eu nesta ocazião fora dotado da uertude da prudençia, 
pudera uzar como dis .S. Augustinho. prudentiadocetquomodo 
presentia ordineSf quomodo preteritorum recordéris, et quo- 
modo futura prouideas. a prudençia emsina de que maneira, 
se ande Dispor as coizas prezentes; de que modo nos auemos 
de lembrar das passadas : e como auemos de preuenir as fu¬ 
turas. Dis cicero. ut medicina vaktudinis sic piuendi ars. est 
prudentia. asim como a mezinha he Remedio; com q se al¬ 
cança a saude, assi também a prudência he artte que ensina 
a bem obrar; e ainda que esta em mim faltaua, nem por isso 
me dezanimaua, nem menos minha insufiçiençia me , acouar- 
daua: porq como sempre consideraua, a Deos prezente, e por 
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companheiro em tão preçioza empreza; estaua serto que auia 
de suprir 0 q em mim faltaua. 

‘ Ao outro dia fui a caza do Rey Dom miguei, e lhe dei 
conta do que me tinha suçedido com o fidalgo Bexarí : e sen¬ 
tindo o Rey muito a des cortezia que me fizera mandou a tres 
fidalgos de sua caza q fosem em minha companhia a caza do 
dito fidalgo; e lhe disesem de sua partte, q elle nam obrigaua 
a nenhum de seos uasalos a ser christao; porem que eu hera 
hospede no seu Reyno, que se soubese que se me fazia algum 
agrauo, que elle o auia de dezempenhar: e asim mandaua q 
me ouviçe minhas palauras, e as ellas respondese o q lhe pa- 
reseçe: fomos todos a sua caza e dandolhe os fidalgos o re¬ 
cado da partte do Rey com outras muitas Rezoes que cora elle 
tiuerão, se abrandou de tal sorte, que elle mesmo me ueio 
falar mas não quis consentir que eu lhe entraçe era sua caza, 
e na partte de fora nos asentamos todos, e estiuemos toda 
huma tarde -falando: e ia o sf hia espertando (interiormente) 
com sua graça e este gêtio, como eu hia uendo no deferente 
modo com q ia me falava: 

e asim como grandes chagas, e feridas, tem neceçidade de 
iguaês Remedios, a emfermidade deste gentio, hera grande e 
dificultoza, e requeria maior e mais prelongada cura; por q 
0 que esta catiuo do pecado, neceçita de maior graca e mize- 
ricordea do Senhor, e asim o fui entretendo aquella tarde com 
prelongada pratica; na qual lhe disse o bem infinito que ga- 
nhaua em se fazer christão, e sem nenhuma comparação maior 
que todos os bens, por cuia possesão se deuem dar, e deixar 
todas as coizas do mundo: e asim o que recebe a agoa de 
.S. Bautiszo logo sente grande dosura, e sanctidade, e huma 
pureza linpíssima liure de toda a macula, e de todo o pecado, 
e immundiçia: e se elle queria salvar sua alma por este cami¬ 
nho : auia de deixar todas as suas chinas e idallos falços, q tudo 
herão traças dos diabos, com as quaês lhe queriam leuar sua 
alma aos infernos, pera nella como Leões executarem seu furor 
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com Rigurozos trometos, e se elle se quizese apartar de todos 
■estes erros e emganos em que estaua, e se quizese perfeítam.te 
saluar sua alma. 

auia de crer que não ha mais que sô hum Deos Verdadeiro, 
ao qual se ordenão todas as coizas, porque elle he cauza de 
tudo, e criou 0 mundo de nada, e enserra em si todas as per¬ 
feições posiueis, e não ha nem pode auer coiza igual a elle: e 
asim não ha muitos Deozes, senão hum sô, porem esse Deos 
que he hum sô; pella infinita perfeição de seu ser, não he sô 
huma pessoa: senão tres em tudo iguais, a quem chamão 
Padre, Filho, spiritu-sancto, que sam tres pessoas distintas, e 
todas tres hum sô Deos Verdadeiro: asim que auia de crer em 
hum so Deos todo poderozo, auia de crer q he pay, auia de 
crer q he filho, auia de crer q he spirito-sancto, auia de crer 
q he criador, auia de crer q he saluador; auia de crer que he 
glorifícador, e esta segunda pessoa, q, he Ô filho, foi conce¬ 
bido do spiritu-sancto: esta pessoa do filho naseu de Maria a 
Virgem, e se fes homem 0 filho de Deos, pera nos liurar com 
com sua morte, do pecado e desterro do Çeo; 0 qual padeseu 
de Baxo do poder de pontio pilatíos, grandes tromentos ate 
morrer preguado em huma crus: asim e do mesmo modo que 
esta jmagem do senhor Cruçificado que eu trago aqui ao pes- 
coso; este senhor depois de mortto, Reçucitou, e sobio aos 
çeos, elle nos ha de dar a gloria, elle nos hã de íulgar de 
nossas culpas. 

e se elle queria que sua alma fose ao Çeo, a gozar da uista 
deste senhor, e de sua gloria, auia de deixar todos os seus 
falçosi dallos e traças do diabo; e auia de amar de todo 0 seu 
coração a hum sô Deos todo poderozo, que criou os ceos, e a 
terra, e a este sô auia de seruir, e adorar: a esta palaura pos 
elle os olhos no Çeo, e disse na sua lingoa, ah Padre quem 
me dera ir uer aquelle Çeo, e quem fas bolir aquellas coizas, 
0 sol, a lua, e as estrellas; nas quaês palauras ui que ia Deos 
0 hia alumiando, c asim lhe Respondi pello mesmo interpetre, 
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que se elle queria hír uer aquelle Çeo, auia de crer em a fê 
Catholica, e todas aquellas coizas que eu lhe tinha dito; e se 
todas as quizese crer, e as quizese fielmente confesar: e athe 
0 fim firmemête guardar; fazendo tudo de boa uontade, porque 
Deos, não me mandaua que eu o trouxeçe por forca, ao cami¬ 
nho de sua saluação: mas como ministro de Deos, lhe mos- 
traçe o caminho direito, pera que querendo de sua uontade 
seguillo, alcansaria tudo, quãto podia dezeiar, ao q merrespon- 
deo que elle tinha ouuido tudo muito bem: e q por ora as 
coizas que eu lhe dezia me não podia Responder, por alem de 
estarem prezentes os fidalgos § hera tambã a uizita sua: que 
elle queria falar comigo sô, e daua sua palaura de me uir bus¬ 
car a minha caza, e folgara muito de fallar commigo aquella 
tarde coni cuias palauras fiquei mui contente, e nos'despedimos 
bura do outro com palauras de cortezia, dando as mãos que he 
0 uzo entre elles. 

Logo nos Recolhemos a aldea dando pello caminho muid®'- 
graças a Deos. Dizendo— 

Vos senhor publicastes q nao uinhels buscar iustos senão 
chamar pecadores, non ueni uocare iustos se d pecatoi^es. o 
mesmo sois sem mudar de natureza, e condição e assim creio, 
(| agora estaés chamando Do Çeo, os que então buscaueis em 
a terra: mouido desta lembrança uos pesso q como medico de 
nossas almas, cureis, e sareis aquelle êfermo, esforceis aquelle 
fraco, alumieis aquelle Cego: sô em uos senhor esta o Reme- 
dio de todos seos malles, como fonte raançial de todos os bens. 
Cheguamos a aldeia logo os fidalgos derão conta ao Rey de 
tudo 0 que auia passado. 

O dia seguinte ueio o fidalgo Bexari, a uizitar ao Rey 
Dom miguei, e dar satisfação de si e taês praticas tiuerao 
emtre ambos q tantto q acabou a uizita, me ueio buscar a caza 
aonde eu estaua, ia a horas de noite: e me dice que elle se tinha, 
deliberado a ser Christãoi e daquelk hora cria, e cõfesaua a 
sancta fê. catholicà, e nella queria uiuer e morrer, e aslm con- 


fessaiia a lesu christo por Rey e senhor da gloria, e que nelle 
esperaua salvar sua alma, e gozar de sua Vista eternamente: 
e que'elle estaua muito arrependido, e lhe pezaua da descor- 
tezia que me fizera da primeira ues q eu fui a sua caza. 

Bendito seia o senhor; q pera se salvar o bom ladrão, foi 
iientura sua morrer em huma crus em o caluario iunto a christo, 
em tempo que estauão aberttos, e patentes os tezouros da mi- 
zericordia: mas o sol da lustiça christo, desse Ceo empirio 
çqm os Rayos de sua diuindade, de improuizo acodiocom hum 
auxilio efficassisimo, alumiando o entêdimento deste gentio; e 
abrazando lhe a uontade, c 5 que se conuerteii em huma hora; 
e tanto obrou a lux da graça em sua alma que logo Confessou 
a christo por Rey e senhor da gloria. 

a maior partte daquella noitte, gastei em cathequizallo, e 
instruilo nas coizas de fê, e tudo aseitaua e tomaua com grande 
uontade: por que elle hera de bom entendimento do milhor dos 
gentios que emcontrei nesta serra Leoa: ficou commigo de que 
pella menhã se auia de Bautizar, e o Rey auia de ser seu pa¬ 
drinho, que elle lhe tinha ia falado pera isso. 

pella menhã ueio logo â aldea, uestido de nouo ao uzo de 
sua terra e com seu acompanhamento foi buscar ao Rey a sua 
caza: em companhia do qual uierão a Igreya com grande 
festa, tangendo bombalões q he huma casta de instromêtos de 
pao q se tange com dois paos: e outros q se uzão na terra, e 
a porta da Igreia fizeram grandes festas todo aquelle dia. 

e porq emquanto a ferida he fresca, e esta com sangue, 
he mais facil a cura: porem se esta se dilata, custa ao depois 
mais trabalho, e he mais dificultoso o Remedio. Como Dis o 
trágico. - serum est cauendi tempus in ?nedns he tam¬ 
bém condicão neçessaria q o pecador se apartte primeiro da 
ocazião: Gomo fes .S. Pedro, saindo da companhia dos sol¬ 
dados, que forão cauza de negar tres uezes a seu mestre, et 
egressus foras fleuit amare, porq emquanto se não deixa a 
ocazião e tropesso, não poder ser nenhuma obra que fizer 
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agradauel a Deos; e asim falando com o fidalgo lhe diçe que 
se elle queria Receber o sancto Bautismo, pois estaua ia apa¬ 
relhado pera isso: auia primeiro lançar fora todos os idallos, 
chinas e coizas falças que adoraua, e apartarçe da uizinhaca 
que com elle tinha o Diabo enemigo de nossas almas, pera que 
0 nao pudeçe maís ofender: por q doutro modo sc não podia 
fazer Christão: ao que elle Respondeu muito alegre q não so¬ 
mente se queria apartar delias, mas que todas mas queria em- 
tregar em minhas mãos, pera q delias eu fizese o que me 
paraceçe: e logo me mandou emtregar tudo o q elle antes mais 
estimaua, e tudo quanto trazia ao pescoso, que hera uarias 
castas de nominas, e bolças de coiro do tamanho de huma 
mão, e outras de tres cantos, muito bem feitas por suas traças, 
e muitos xifres com muitos lauores: e depois de me ter em- 
tregue tudo: tratei de o Bautizar e lhe pus o nome uentura. e 
na Herdade emquanto o estiue Bautizando, estando o Bautis- 
terio em as mãos, não podia ter as lagrimas que de alegria 
me uinhão aos olhos: por uer alegria tão grande e uontade, 
com que se fazia christão, estando ao prfcipio tão duro e per- 
tinas. Logo lhe pus humas contas ao pescoso, com sua meda¬ 
lha, cora que ficou muito contente, que he a sua insígnia por 
onde são conhecidos dos outros christãos. e cabando de o Bau¬ 
tizar, me pus a dar graças aquelle soberano e sapientissimo 
medico, o qual ueio a terra a curar as emfermidades de nossas 
almas: e sobindo ao Çeo deixou em a mistirioza botica da 
Igreia, mezinhas saudaueis pera curar nossas chagas, e pois 
como Pastor supremo Recolheo aquella ouelha perdida, a curaçe 
e cora sua deuina graça a guiaçe, pellos pastos saudaueis deste 
ualle de lagrimas, ate chegar a essa morada, de sua eterna 
gloria. . , 

Depois de merrecolher na caza aonde eu estaua pouzado: 
logo os dois gentios por nome Bebure e outro Bombo, paren¬ 
tes do fidalgo q se tinha Bautizado.me uierão buscar, dizendo, 
que elles querião executar a uontade, e dezeios grandes q ti- 
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nhão de se fazerê christãos, e toda'a gente de suas caza^s. 
em prezêsa dos quaes, e de outros muitos gentios, que estauão 
prezentes, fui quebrando os idollos, e chinas do fidalgo e com 
huma faca fui cortando as nominas, e as bolças, em humas 
tinha uarias castas de enguentos: em outras tinha papeis es¬ 
critos com regras as auessas, q os mandingas lhe tinhão dado, 
que são huma casta de negros feitiçeiros a quem elles reue- 
renceiam por seos padres em outra tinha casta de Gruas: e 
dentro em os xifres estauão huns panos com sangue tao fresco, 
como se 0 tiuerão posto aquella hora: de dentro destes xifres. 
(confesou elle) q 0 diabo lhe falaua, e auendo mister alguma 
coiza logo hia falar com aquelles xifres e lherrespondião. os 
gentios que estauão prezentes, uendo como despadasaua e que- 
braua aquellas erronias do diabo, dizião huns aos outros q 
aquella noite auia eu de morrer, e os diabos me auião de bus¬ 
car, e uendo eu como elles falauão aquillo com tanta confiança, 
püs tudo em 0 fogo diante delles; nao deixou esta acção de 
seruir de dezenganos a muitos, por uerem ficara eu com vida 
e saude, e não tinhao aquellas coizas força nem poder pera 
nada; ficarão os que se querião fazer christãos muito cotentes 
de de uerem isto. 

Pedio lacob. ,os Idalos q Rachel, furtou a seu Pay Labão, 
com intento de Reformar sua caza da idolatria: e dis 0 texto 
sagrado, que tendoos era seu poder, mandou abrir huma coua 
muito alta aonde os enterrou, at ille infodit ea suhter there- 
bintum, quae esi post urhem sichem. em boa theologia poderá 
iacob. desfazer estes idallos e aplicar 0 metal, ouro, prata, e 
vestidos, a qualquer outro uzo: mas foi prudente, e acautelado, 
em os emterrar, porque nam ficasem prendas, e lembranças 
do pecado, as quaes dão punhaladas em çeco em huma alma 
matando a com torpes penssamentos que se aualião e conde- 
não por obras ainda que falte a execução=aqui fis hüma pra¬ 
tica aquelles que se querião fazer christãos: que primeiro que 
auião de atalhar danos, e males semelhanttes dando perpetua 






nâo sô aos Deozes falços mas ainda as memorlàs e 
dos idallos que adorauão; empregando todo seu amor 
em hum sô DeoSj todo poderozo que criou os Ceos e a lerra 
lhe com ificazia, que os fauoresa, aiude, e lhe dei sua 
graça e amizade.=por meio dos quaés exerçiçios muitos se 
tornarão a Deos : e asim fui BautizadO'depois disto, a muita 
gente e a todos os parentes do fidalgo, e asim huns; Como 
forão trinta e cete pessoas, q com uinte e duas que ia 
tinha Bauíizado, fazem çimcoenta e nove, que Bautizei nestas 
terras do Reyno dos boiloes. 

Pudera fazer aqui huma relação muito larga, do que que- 
brey de chinas, e Idallos, e muitas uarias coizas que estes gen¬ 
tios adorauão : porque cada hum delles adora o que quer, e o 
q 0 diabo lhes ensina; muito dezegei de asistir, muito tempo 
nesta terra; sem embargo do muito que nella tinha padeçido 
de mízerias: mas não aula huma pessoa q me pudese dar 
huma esmolla: nem huma migalha de arros porque o não tinhão 
pera si: e chegou tanta a minha neceçidade que da farinha que 
leuaua pera hóstias, passei muitos dias sem ter outra coiza pello 
que passados quarenta dias de minha asistêçia, tratei de me 
tornar a embarcar pera outra partte. e estando ia despedido 
do Rey e dos mais christãos, chegou nouas a aldea que o fi¬ 
dalgo, que éu tinha Bautizado por nome boauentura: hera 
mortto de huma doença que lhe dera: aqui me ficou motiuo 
grande de dar graças a Deos, aualiando a este uentura, por 
uentura ditoza, e feliçe, pois aos oito dias, depois de se fazer 
christão, 0 leuou Deos pera si, quam festeiada seria sua alma 
em os Çeos, pois mais estimão os Anyos, a conuerssão de hum 
pecador: que a perseuerança de nouenta e noue lustos. —fui 
logo a sua caza acompanhado de alguns christãos e o amor¬ 
talhamos e troxemos a igreya e nella o emterrei com todas 
as seremonias que se custumão fazer aos christãos, com o ^ 
ficarão mui edificados, e contentes de uer como aquillo se 
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E estando ia despedido pera me recolher chegou ao porto 
huma canoa com gente da Serra Leóa na qual uinhao dois 
christãos, e chegado a mim, e depois de nos saudaremos a seu 
modo dãdo as mãos huns aos outros, lhe preguntei daonde 
erão, e perra aondç hiao: ao que me responderão q asisten- 
tes na serra Leda, e que hião pera suas cazas: E como todos 
meos dezeíos herao dar m.i^os passos adiante no caminho, e 
seruiço do Senhor e conuerssão das Almas: e uendo que se 
me antissipaua 0 ifeito, ao dezeio, pois Deos me abria 0 ca¬ 
minho por onde auia de caminhar, e as embarcações me bus- 
cauão a mirn antes de eu as procurar, pois mal eu tinha pro- 
numçiado pella boca, que queria ir em sua companhia, no 
mesmo tempo todos com igual alegria disserão que sim; e os 
mais que não herao christãos mostrarão tanta uontade, q me 
fazião acreçentar a que eu tinha; e estando pera ir com elles 
me fui despedir do Rey desta terra dos boyloes,. Dom Miguel 
e dos fidalgos de sua caza: e dando-lhe conta de minha ida, 
procurou com rezÕes tirarme deste penssamento que tinha de 
acometer coiza tao ardua, lembrandome quam pouco auia sahira 
de tantas mizerias, e perigos; e quererme auenturar tão sedo 
a outras maiores pareçia coiza temeraria: ao q eu lhe respondi 
que nada. disso me emtresteçia, antes daua m.tas graças a Deos 
por asim: 0 premitir: e tornamdome a reprezeníar os trabalhos 
grandes que auia de padeçer, pois me hia meter no coração 
da Serra Leóa, aonde todos os que entraiião naquelle Reyno, 
se escapauão com uida hera por milagre, 

E não fazendo cazo de todas estas rezoes e uendo q ao 
prezente tinha caminho abertío pera poder dar a execução huns 
dezeios grandissimos q sempre tiue, Icncey mão desta boa oca- 
zião, e bem hera, que pois Deos me daua saude, e me liurara 
de perigos tão grandes dando me tantas uezes uida, em tempo 
que eu não fazia ia cazo delia, agora a soubesse aRiscar por seu 
amor e seruiço, oufereçendo me a perdella, que então seria ella 
bem ganhada quando só pello seruir fosse perdida. 
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Capiiulo, IX. 

de como me embarquei pera a serra Leóa 
e do ^ nella me susedeu 

Embarqubime em a canóa e fomos pello Rio asima que corre 
pello pe da Serra Leôa e tendo andado huma noite, e parte' 
do outro dia, cheguamos a hum porto aonde estauao quatro 
cazas de gentios, e saindo em terra ao lugar aonde estauao 
as cazas, mal tinha cheguado me ui rodeado e sercado de 
muitos gentios, molheres e meninos, que como âdmirados me 
uinhão a uer preguntando cada hum o que hera seu gosto e 
uontade, eu a tudo mudo, e alguns me tinhao por tal, e uen- 
dome naquelle estado, como quem em outros semelhantes 
se tinha ia achado; nisto chegarão os dois christaos que 
com migo vinhão na canoa, estes como sabião a lingoa, 
elles lhe forão dizendo quem eu hera, todos estauao pasmados 
ouuindo 0 q lhes deziam e respondiam que eu lhes uinha fazer 
algum grande mal: e que alguma roina grande aula de suce¬ 
der na sua terra aquelle anno e q lhes auia de faltar o manti¬ 
mento e auião de morrer de fome: Logo punhao os olhos no 
abeto de burel que eu leuaua: e dezião huns pera os outros que 
eu não lhes pareçia português no trajo: nem elles sabião de 
que nação pudeçe ser: por ia mais uerem outro seraelhantte e 
uendo ser aquillo huma nouidade pera elles tão grande: forão 
dar conta ao seu maior que morava fora daldea; o qual sahio 
logo com alguns homens (ainda que poucos) mas armados com 
seos arcos e coldes, quando ui uir aquella gente com tanta furia, 
aparteime de todos, e uirando me contra elles, pus os olhos 
no Çeo e disse, ponde Senhor em mim os de Vossa mizeri- 
cordea: adianteirae de todos e fui receber os que uinhão, com 
a angustia e dezeio que nosso Senhor sabe, neste passo corre¬ 
rão os que com migo uinhão dizendo algumas palauras na sua 
lingoa com toda a humildade possiuel, e se lansarão a seos 
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pés, e leuantando-se uierao a mim, e disserão, padre uamanos 
pera a canóa e sigamos nossa uiagem, por que dizem, que 
todos auemos-morrer se jogo não despeyaremos a sua terra: 
e asim me leuarão pera a canoa, e fomos seguindo o rio, pello 
pé daquella tão alta e medonha serra, triste pela muita obs¬ 
curidade que nella ha, cauzada das grandes neuoas q ordina- 
riaraen.te ha: não ui em toda esta serra aldea alguma mais ^ 
aonde duas cazas, meia legoa humas das outras, terra najuer- 
dade sô pera animaês ferozes: por ser de tão espessos bos¬ 
ques, e altos matos e se alguns gentios uiuem nella uiuem 
como os mesmos animaés: por que andão nus, e dorme em 
a terra, as cazas são de folhas de palmeira e não morão senão 
metidos era matos maês serrados, pera que nimguem saiba 
delles, ocultão as estradas, e tapão os caminhos; e indo se¬ 
guindo nossa derrota cheguamos em breve tempo ao porto 
aonde morauão os que me leuauão na canoa, e chegando hü 
dia amanhecendo, sahimos em terra e emtramosno lugar, que 
teria cinco ou seis cazas, e falando por chalona que leuaua, a 
alguns dos que ali morauão: me ui com arta pena, e senti- 
men.to, por uer a gente tão incapas de se poder fazer fruto 
em suas Almas; e serem todos tão brutos, e de tâo serrados 
emtendimentos, que nenhumas obras, nem palauras fazião em 
elles mossa; 

E estando asim cheio de sentim,‘° chegou a mim hum ho¬ 
mem branco, com os òlhos alegres, e daua mostras de alegria 
por me uer e tomandome a mão disse: Padre quem uos troxe 
a esta terra tão longe, e tão remota e selutaria ; quando eu 
ouui falar português em parte que menos o esperaua; faltou 
me a uós pera lhe responder, e cheio de alegria; fiquei sem 
ella pera lhe poder falar, e ainda agora cuido bastarão poucas 
palauras pera dar a entender e sentir, o que eu naquelle breue 
tempo sentiria, porque as coizas que chegão a Alma, mais se 
sentem sem contalas, do que com dizellas se emtendem, emfim 
abrasou me este português, dizendo que não temeçe, pois uiera 
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dar aonde elie estaua, despedío os roais que coni elle uinhão: 
e ambos iuntos nos fomos â caza em que elle moraua, e iiinta 
toda sua familia me preguntou como eu fora dar naquellas par¬ 
tes, e que coiza me leuaua a ellas; dei lhe conta de algumas 
colzas q passara, e do fruito que tinha feito nas almas, nos 
Reynos que atras íiçauão, e asim como eu lhe hia contando 
minha uida e sucessos, elle hos hia explicando a toda sua gente, 
e maês homens que prezentes estauao; estauao todos pasmados 
de ouuirem mas de tudo o q eu lhes disse mostrarão maês 
espanto, como quando contou ser eu Padre saserdote dos 
christãos: e que de meu aBetto auia muitos, asim era portugal, 
como em muitas parttes do mundo: Guio offiçio hera uiuer de 
esmollas pedindo de porta era porta pello amor de Deos, sem 
por isso deixaremos de ser amados e estimados dos princepes 
e Reys do mundo, antes heraraos de todos tratados com corte- 
zia e respeito: e que muitos auia q deixauao riquezas, titallos, 
e estados, sô por seruirem a nosso Senhor naquelle homilde 
aBeto, e apos estas coizas, outras semelhantes: não apartauão 
todos de mim os olhos, nem falauão palaura alguma, por não 
enterromperem as que o português falaua, q tanto folgauão 
ouuir, e como hera gente que estaua debaixos do domenio e 
mando deste português, por iSso consentião q eu ahi estiuese, 
e fazíão tudo o q elle lhes mandaua; e uirandosse pera mim, 
disse Padre eu estiue ia muito tempo em Portugal: e mais de- 
uagar espero falar com Vossa Paternidade, por que Deos he 
q 0 trouxe a este lugar, e que me manda vizitar : agora contei 
a esta gente que coiza são frades, e portanto estão asi pasma¬ 
dos: por hora nao tenho lugar pera mais, descansara Vossa 
paternidade esta noite por que amenha tenho hú negúçio q 
tratar com uossa Paternidade, de grade importançia, pera o 
nos auemos de achar sós, porque este negoçio deuo de tra¬ 
tar de ueras, e antepor a todos os da uida, gosto, honrra e 
fazenda. 

■Pareseu me este homê em as praticas que com migo teue 
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muito auizado: e muito lido, por que as rezões que daua herão 
de homem entendido, alem de ser muito cortezão. 

Leuanteime e sahi fora de caza busquei aquelles homens' 
que com migo vierão, e tomando a hum de parte lhe preguntei, 
que homê português hera aquelle que me leuou a sua caza: e 
me respondeu que hera filho de portugal, e que passaua de 
uinte annos q moraua ao pê daquella Serra, em sitio tao es¬ 
condido, e ratirado, pera q nimguem soubesse delle, o qual 
ueuia a ley dos gentios da terra, e tinha noue molheres e muitos 
filhos, e por serttos sucessos que tiuera era sua terra uiera fo- 
gindo delia: daqui nao passo nem eu direi mais, por que 
menos palauras que estas bastão, pêra os bem emtendidos; 
"que ha coizas q ainda que seia bem relatallas se não acha 
modo pera dizellas. 

E ia a este tempo, vinha o português preguntando aonde 
eu estaua; e declarando iuntamente attodos, quanto estimara 
minha vinda, e o mostraua na alegria com que o afirmaua: — 
tornamoiiüs. a iuntar, e indo falando commigo, me disse que 
eu fora o primeiro saserdote que cheguara aquelles parttes, e 
que confiaua em Deos dali por diante, nao lhe faltar uentura, 
pois a sua fora tal que em seu tempo, lhe uiera a que tinha 
prezente: pediume quizesse aseitar sua caza pera nella morar, 
os dias que ali estiuesse, que dadó que a mais gente que nella 
«moraua fossem gentias, a uontade com que todos a ofereçião 
hera christã, agardeçi lhe com boas palauras, as suas, dizendo 
que sim, q pois naquella terra achara hum português não hera 
bem 0 deixasse. Mostraua este português ser de Idade de cin- 
coenta annos, na condição manço como todos o gabauão, de 
rosto alegre, na pratica graue, nos meneps modesto, e íiiial- 
mente para representar hü português perfeito, só lhe faltaiia o 
uiuer como verdadeiro cristão, 

E tornados pera caza me deu conta de toda sua uida, e q 
auia mais de uinte annos ueuia naquelles mattos, por suces¬ 
sos da fortuna: e que no descurço de todo este tempo nunca 
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tiuera confessor, agora que Deos lhe fizera merçe queria lazer 
huma confissão geral dc sua uida:’dizendo isto com tanta ale¬ 
gria, que nelia daua mostras e resplandeçia, a que tinha nalraa, 
e coração: e asim dezia Padre em quanto não tiue aqui a uossa 
paternidade em minha caza, ueuia nella receozo: mas agora' 
contente e descançado, pois nella tenho muros que a guardemj' 
e em Vossa Paternidade soldados que a defendão; e se Vossa' 
Paternidade me quizer fazer esta merçe tão grande de se de¬ 
ter quatro dias nesta terra, eu me obrigo a o mandar lenar com 
a minha gente aonde Vossa paternidade quizer ir: porque por 
hora me quero aproueitar da merçe que Deos me fes: ao que 
eu respondi, que não só quatro dias, mas que todos quanttos 
fossem necessários, , . 

Emtre algumas praticas que em a noite tiuemos, o que mais 
a cada passo o magoaua, hera, as saudosas lem'branças ddnosso 
Portugal: e cheguada a menhã disse que se queria confessar 
pera o q armamos logo fora de caza huma ermida de madeira 
toda forrada de esteiras, que as fazem nestas parttes muito 
boas, e bera lauradas, na qual armei hum altar, e depois de se 
confessar disse missa, e lhe dei a comunhão: no mesmo dia a 
tarde escolheo huma molher das que tinha para se receber com 
eila, a qual Bautizei, e lhe pus nome maria, e os cazei a ambos 
e depois de reçebidos. ficarão tão alegres, e contentes, como 
se deixauão maiiefestar, nas lagrimas que derramauão de seos- 
olhos. 

Fis dilação neste sitio de dezanoue dias, nos quaês cata- 
quizei a toda a gente desta caza que forão vintacete pessoas, e 
todas Bautizei; dando ia por bem empregados meos passos, e 
a entrada que por este rio a dentro fis, e asim não sesava de 
dar graças a Deos, pois me leuara a parttes tão remotas pera 
leuantar a hum cahido, de quem o diabo hia ja tomando posse, 
e emlodando em uiçios, e torpezas; querendo o sogeitar aley 
dos gentios; mas este se se não leuantaua hera porque lhe 
faltaua menist[r]o; que lhe desse a mão pera se leuantar: Mas 
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oie nestes nossos tempos, ueio com meos olhos, tantos portu¬ 
gueses, metidos pelos mattos deste guine, tratando com ne* 
■gros, q ainda que no bautismo são christãos de tal sorte uiuem 
como se fosem os mesmos gentios, e peor porque passao uinte 
e mais annos sem se confessarem tão esquecidos de Deos e de 
sua saluação somente emgolfados em o trato dos negros. 

tratei de me despedir deste português, o qual me mandou 
dar canoa gente, e auiamento pera o caminho: e despedindose 
de mim cÕ as lagrimas nos olhos; dizendo que os malles pera 
elle, e os trabalhos; sempre lhe forão de dura: e os bens que 
logo lhe passauão, e ia que pera elle lhe passaua com tanta 
breuidade este bem tão grande e sua fortuna lho não quèria 
deixar lograr por mais tempo; me pedia lhe deixasse huma 
carta de minha mão, pella qual se algum português; ou reli- 
giozo de meu aBetto ali cheguase em algum tempo, por ella 
conheçesem não ser fingida a uontade que tinha de seruir a 
todos: e por ella soubesem, ser elle, e toda-a gente de sua 
caza Christãos: a qual eu logo fis, e dando lha na sua mão 
me abrassou quaze pellos pés, e com os 'Olhos no chão, me 
dise, que ficaua tão contente, como obrigado e catiuo, do termo 
que .tiuera com elle, o qual o tinha feito tanto meu afeiçoado: 
que emtendia faria treyssão ao amor, se com aquellas mostras 
delle, mo não manefestasse: agardesilhe quanto em mim foi 
esta boa aparêçia, porque conheçia que herão todas suas re- 
zões naçidas do coração. — e despedidos me embarquei em a 
canóa, e tornamos pello mesmo Ryo abaxo, e por Rezão do 
uento, em tres dias e duas noites, uim outra ues emtrar no 
Ilheo dos ingrezes. 
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Capitulo: .X. 

do que me sucedeu no dito ilheo, tanto que nelle emtrei: 
e como aqui me emcontrei com meu companheiro: 
e de alguãs coibas notaúeis q nesta terra ui 

E pera que de todo não tiuesse huma hora de quietação, e, 
sempre andasse huma Roda uiua: tanto que cheguei a caza 
dos Ingrezes, nella achei Dois portuguezes dos q custumão 
uiuer nestas partes, em companhia dos negros, tanto a sua 
uontade, como contra a deuina: que muitas uezes a liberdade 
he cauza de grandes atreuimentos: estes portuguezes custu- 
mados a andar metidos pellos matos, negoçiando com os ne¬ 
gros, tínhão uindo a esta caza dos ingrezes, a uender o marfim 
que tinhão iunto: traziao com sigo cinco negros pera os uen¬ 
der, e como estaua posta e publicada huma excuraunhão do 
reuerendo cabido de Cabo Verde, pera que nenhum português 
uendece negros aos ingrezes, nem a outros hereyes. 

Tanto que me uirao naquellas parues, suspenderão a uenda 
e disserão aos ingrezes que não querião vender os negros, os 
ingrezes que sabiao da excumunhão, se leuantarão em uozes 
contra mim, dizendo que eu lhes uinha empedir o negoçio a 
sua caza; que ps portuguezes estauão ia pera lhes uender os 
negros e tanto que me uirao não quizerao: que eu nisto estar 
em sua caza lhes auia de dar licensa pera lhos iienderemt 
e por mais escuzas q eu lhes dei, dizendo, que não estaua na 
mão dar a tal liçença, não auia remedio_ de quererem se [?} 
aquietar: anttes se consultaiião todos que se.por bem o não 
quizesse fazer, que o auião leuar por mal; grandes são verda¬ 
deiramente os trabalhos de quem anda metido entre Ereges, 
e gentios. 

lulgue cada hum agora a pena que eu aqui teria uendome 
metido só em hum ilheo: aonde não auia mais caza que que 
a destes Ereges: Cuidando eu que neste sitio poderia descan- 
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sar algum pequeno [tempo] dos trabalhos passados; dos quaes 
se ouuesse de escrever as miudezas, e ansias que passei: as 
procelozas tempestades que me combaterão: os perigos de que 
escapei: as calmas que passei tão grandes, trabalhozas e in- 
sofriueis, quanto os queixumes daquelles que cada dia as 
passão,.nos dão verdadeiro testemunho delias: e finalmente 
tudo quanto nestes trabalhozos caminhos padeçi: creio outro 
tanto tenpo não bastara somente pera se lerem: Mas baste 
saber que os iuizos de Deos são raarauilhozos: elle só sabe a 
rezão de minha derota, não ter o fim que.eu tanto deseiaua, 

, tendo' me uisto tantas vezes tão perto da morte, elle o por que 
foi seruido de me liiirar de tantos perigos o sabe, a elle seião 
com tudo dadas graças infinitas. 

E como Deos nosso senhor Ia de longe nie guiaua premi- 
tio fose toda esta inquietação pera maior bem, porque na noite 
que se seguio: tomei de parte aos portuguezes: os quais forao' 
commigo a caza em que eu me recolhia e contritos se con¬ 
fessarão, dando muitas graças a Deos pellas merçes que delle^i 
auião recebido: e com rezão pois não ha coíza que mais em- 
duressa o coração de Deos que a ingratidão; nem que mais o 
abrande que o conheçimento dos Benefiçios recebidos: nãov 
forão pequènos, os que estes portuguezes receberão, pois uierão 
achar: o remedio pera sua saluação em parte onde menos o 
esperauão, pera se conffessarem, o q auia muito tempo não 
fazião, e asim o fizerao com tanto sentimento, e tristeza, da 
memória e lembrança dos malles passados: que foram cauza 
para se regarem com suas lagrimas: que ellas puderão ser 
eternas testemunhas desta uerdade: que emfim so lagrimas 
sabem ser as uerdadeiras das angustias passadas: não disse 
missa pera lhes dar a comunhão, porque nao estaua em sitio 
pera isso: mas assim muito alegres se despedirão de mim, e 
se embarcarão em suas canoas leuando consigo os negros que 
trouxerão. 

Neste passo ficarão os ingrezes quaes outros Leões ray- 
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Dezeiozos de executar o rigor de sua ira, e soberba: 
não tiue outro remédio mais que lançar mão da humil¬ 
dade a qual fas os homens semelhantes aos Anyos e aos 
Sanctos; e a soberba de Anyos fas demonios: nesta uertude 
conheçi tinha armas mui seguras para me defender da soberba 
de tal gente: porque Contraria^ Contrarm Curantiir, Com 
hum contrario, se cura e remedeia, outro contrario: cora actos 
de humildade, se remediarão malles da soberba: e asim di¬ 
zendo com dauid. paratum cor meum Deus,: par atum cor 
mcum. uedesme aqui senhor aparelhado pera cumprir uossa 
uontade: ex aqui meu coração disposto pera o que lhe orde¬ 
nareis, 

E asim fui aonde os ingrezes estauão, e tãoto se endinarão 
contra mim; que sempre cudei ali fosse meu ultimo fim: (Mas 
ainda que o tenhão todas as coizas da uida, não notem aquellas 
que uão fundadas no amor, e seruiço de Deos.) e emtre as 
muitas razoes que me derão, foi dizerme que logo me sahisse 
daquelle ilheo, e que se logo o não despelava me auião man¬ 
dar lançar na terra que ficaua de fronte, a qual hera de gen¬ 
tios maos, que nao consentem entrarem brancos no seu Reyno; 
aonde a natureza pos a mais bruta gente, e menos domestica,- 
por serem faltos de entendimento e alheios de rezão: e uen- 
do-me tão apertado de todas as partes dezeioso de me uer fora 
desta gente; que as Rezões que dauão pareçião homens alheios 


de Deos e da saluação de sua alma se apartão que as poten- 
çias delia em serto modo se apartem e abzentem também delles. 

Muittas uezes he auentura curta aquelles que mais a per- 
tendem, e por lares alheios a buscão, a estes comuraente lhe 
falta: mas quem não pertende outra mais que de seruir a 
Deos; parece que elle mesmo lhe antesipa o ifeito ao dezeio: 
porque estando eu indiíriminado no que faria, e baralhado em 
penssamentos, confuzo em o maior mal; me mostrou Deos e 
me trouxe o maior bem, passando de hum extremo de pennas 
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a outro extremo de alegria; porque no dia seguinte amanhe¬ 
cendo de ianeiro Be[s]pora da ipiphania chegou hunia barca ao 
ilheo, na qual uinha meu companheiro frey saluador de taueiro : 
que no Ryo do Nuno me tinha delle apartado: e auia oito 
mezes não sabiamos hum do outro: e tendo notiçia de sua 
uinda me fui iunto do mar a recebello: e abraçandonos hum 
ao outro: com as lagrimas nos olhos cauzadas da muita ale¬ 
gria :poisr com sua uinda não grangeaua o bem de sahir deste 
ilheo: mas grangeava colher o dezeiadofruíto: esperitualpasto: 
c recreação, e aliuio de nossas almas. 

, .Não ha duuida q alcansar em semelhante ocazião, tão 
grande bem foi promissão deuina: e bem se uei sere meos 
trabalhos de tanto ifeito; quanto foi o zello e uontade com que 
•comesey esta missão, — Recolhemanos ambos na caza aonde 
eu estaua e nella lhe cíey conta de meos sucessos: e elle a mim 
do grande fruito e seruiço que a Deos tinha feito em a pouoa- 
ção do Rio do nuno, e em seos Reynos mais uezinhos na pri¬ 
meira sahida que fizera a aldea de gilbonto aonde conuerteu, 
e Bautizou Cincoenta e quatro pessoas: a segunda saida que 
fes foi á aldea a onde o Rey grande moraua e converteu muitos 
a fê de christo, Bautizou neste lugar a vinta tres pessoas: no¬ 
bres aqui mesmo Bautizou a hum fidalgo muito grande. Rico, 
0 muito poderozò, o qual tinha mais de sasenta homens de 
sua guarda emtre escrauos e criados, o qual não tinha mais 
ofiçio q andar pellos caminhos apanhando negros, e uendendo 
aos brancos, este tinha por nome farim, Salim; mas os por- 
tuguezes lhe chamauão salteador, a este Bautizou e lhe pos 
nome Françisco, sendo dali por diante tão deferente na iiida 
•q rauittos a seu exemplo se tornarão a Deos e se Bautiza- 
rão. —não faltando numea e todos os dias com a doutrina 
aquelles ia Bautizados : e na pouoação com particular cuidado, 
assistindo com missa praticas, e nas conffissões aos christãos: 
■daqui se embarcou pera as partu 
partte do sul, aonde em seus Rios gastou ti es uiczcs 







84, RELAÇAO 

fruito na conuerçao dos gentios aqui Bautizou a muita gente: 
aonde tendo notiçia que eu estaua no ilheo do Tasso, ao pe 
da Serra LeÔa; dezeiozo de se emcontrar commigo; como eu. 
penozo de não saber nouas delle: mas por sima de tudo nâo- 
posso negar, que em algum modo fui eu o mais ditozo; o dia, 
seguintte que hera da Epiphania nos conffessamos dissemos- 
missa; no mesmo dia Bautizei a duas pessoas, que auia ia 
muitos dias tinha catechizado; q com as muitas que tinha Bauti- 
zado dentro na mesma caza em que moraua fazem quarenta e 
seis pessoas: nain Relato a muita gente portugueza que aqui 
mesmo conffessei:' no dia seguitte nos embarcamos na mesma; 
barca, que hera de portuguezes; pera sahiremos destes Rios 
e lançarmos pella Barra fora; mas antes que trate dessa nossa 
uiagem, he bera dar aqui huma breue notiçia das coizas que 
ui com meus olhos nesta Serra LeÕa., 

Hestes Rios da Serra Leõa, principíão e emtrão por huma 
barraj aonde esta hüa Rebeira de agoa doçe, a que chamão,á 
auguada, por Rezão de que todas as naos que passão pera a 
mina, e pera a india oriental, e pera outras parttes, fazem aqui 
auguada, e se refrescão, pello que este porto he sabido de 
todos os nauegantes; no qual ha humas grandes pedras, nas 
quaês todos os cappitanes das Naos, escreuemnellasseos nomes,, 
deste lugar prinçipia a Serra Leoa e emtra muitas legoas pella 
terra a dentro: do mesmo lugar emtrão çeos Rios, os quaes 
se repartem era muitos braços; de muitas Legoas dilatados^ 
em toda a Serra e destrito dt seos Rios, ha grande multidão- 
de casa, e muita uariedade de aniraaes; como são, bufaros 
porcos: gazellas; e sãotanttos os bichos pessonhentos que poem 
espanto: aqui ha hunaa casta de cobras, a que oS negros da terra 
chamão (irans) as quaes são tão grandes, q comem hum vaca 
inteira ate a cabeça, e não podendo emgolir a cornadura, bus^ 
cão hum lugar aonde não aia fromigas, e ali se poem atire que 
apodressa a cabessa da uaca, e a deixa ali ficar: e esta casta 
de cobras as comera os negros, e guardao em postas ao fumo: 
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não fallo na mais cantidade de cobras que nestas parttes hâ; 
os muitos tigres e onssas, q matao muitas uezes aos mesmos 
negros da terra, ha uariedade de passaros, diferentes na espe- 
çia, e muito fermozos: a muita cantidade de bogios, qüe com 
os negros comerem aos que podem apanhar, não ha Remedio 
poderem se liurar delles e asim lhe fazem grande estrago no 
arros que semeio; alem destes bogios ha outra casta delles 
grandes deferente [na] casta andão ordinariamente era Dois pés, 
aos quaes chamão dari, e muitas uezes na estrada Remetem 
com a gente, ha nestas parttes grande cãtidade de fromigas a 
que chamão fraraengas estando eu Recolhido em caza de hum 
Religiozo capuchinho frey agostinho de larronda, pellas onze 
horas da noite entrou dentro em caza tanta cantidade de fro¬ 
migas, q num instante emcheu toda a caza, e nos cobrio a 
todos, e não ouue mais Remedio que largar a caza e porem- 
monos todo narrua, pello que custuma a gente ter fogo toda 
a noite no meio das cazas, pera com elle atalharem as fromi¬ 
gas; e as cobras que de noite lhe entrão: alem destas ha outra 
casta a modo de fromigas brancas, ás quaes no nome da terra 
lhe chamão bagâuága, as quaes fazem pellas estradas e pelos 
mattos tão altos montes da terra, como grandes cazas por 
dentro tem seos Rapartimentos, e tem seu Rey, e faltando-lhe 
0 Rey se uao pera outra parte; estas comem as madeiras das 
cazas e em breue tempo dão com ellas em terra, quem quer 
ter alguma coiza em sua caza pendura no ar e asim mesmo as 
•arcas, e tudo o maes; porque em huma noite que ellas emtrem 
demtro, nao deixão ooiza inteira. 

a coiza que me cauzou maior admiração e eu cora meos 
' olhos ui. foi que uindo huma nao ingreza, a tomár a cargua 
de marfim, na caza que aqui tem nesta serra, a minha uista eii> 
barcarão Vinte, e oito', mil dentes de marfim, e ui pezar muitos 
dentes que cada hum pezaua qiiatro aRobas, e alguns ui q 
cheguarão a pezar seis aRobas, e outros a m.^“ menos com- 
forme herão: todos os annos uem hüa nao buscar outra tanta 
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carga, lulgem agora por aqui o que se matarão de eLephaii- 
tes todos os annos, por que cada hum não tem mais que Dois 
dentes, e pera se fazer a dita contia, he nesesario matarem 
cada ano, quatorze mil, eLephanttes: não fallo no maríira que 
comprão em outros Ryos de guine, aonde tem cazas feitas os 
quaes carregao em outras naos: e os framengos também com¬ 
prão, nas escalas que fazem, pellos portos destes Rios: pello 
que são maes os Elephanttes neste guine do que as uacas em 
toda a Europa. 

todas as pessoas que negoçeão por estas parttes; fazem seu 
negoçio com grande trabalho, e Risco de suas uidas; e com 
darem dadiuas grandes aos Reys das terras: e outras aos fi¬ 
dalgos das aldeas, nem com tudo isso podem contentallos, por¬ 
que ia em elles he grande sua maldade: — no anno de cin- 
coenta e noue, se aiuntarao quatro centos negros, huns [com] 
flexas, outros com azagayas, e adargas, que Scão as armas de que 
uzão, e todos iuntos puzerão fogo a esta caza dos ingrezes, a 
a qual estaua posta no Reyno dà Serra de Le 5 a, e lhe Rou¬ 
barão multas e boas fazendas, que nella tinhão, e asim mize- 
rauelraente se vierão por no ilheo em que oie morao, athe que 
de ingalaterra os tornarão a prouer do que lhes hera nesse- 
sario: O mesmo fizerão o anno passado de seis centos e sa- 
senta e tres, a caza dos framengos, q estaua dentro nestes 
Rios da mesma Serra, á qual puzerão fogo, e Iherroubarão 
as fazendas que nella tinhão : pello q tratão agora os ingrezes 
de fazerem cazas de pedra e cal com artelharia pera se defen- 
rem: e ha poucos tempos, q os mesmos negros matarão a mais 
de quinze portuguezes, em o sitio do de ponga, que fica daqui 
perto pera a partte do norte. 

E se a estes que que lhe trazem o ferro, pera cortarem os 
matos, e coltiuarem a terra, pera semearem seu arros, pois 
não tem outro mantimento: e lhe trazem a Roupa pera se ues- 
tirem, tratão desta sorte, e correm tantto Risco, lulge cada hum 
agora que fara os missionários que somente seruimos de lhe 
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derribar suas chinas, e quebrar seosidallos falssos que adorão, 
e tirallos do Erro e emgano em que uiuem: — não ha duuida 
que poderem os missionários com os trabalhos de guine: e te¬ 
rem animo pera asistir em terras abitadas do diabo: he que a 
clemençia deuina mostra, a muita que com nosco tem, liurado 
nos a cada passo, de tão notaueis e iuidentes perigos, pera 
mais se seriiir de nos. 

- Emtre as muitas fruitas que nestas terras ha, ui humas fi¬ 
gueiras de que ha cantidade e estão os matos cheios: no nome 
da terra lhe chamao (Bananeira), e ouiii a m.‘°® chamar lhe, 
Pomum parad/si, cuio fruito afirmão muitos ser 0 que foi 
uedado a nossos primeiros Padres, e desta openião he sancto 
Agostinho e granes autores, e se iulga por miii prouauel por¬ 
que alem do fruito ser excelente, bastão duas folhas desta 
aruore, pera cobrirem huma pessoa da cabessa, aos pés, e 
muitas são tamanhas, e maiores que dois homens; e isto he 0 que 
Dis 0 genesis, aiuntarao folhas de figueira, e cobriram se com 
ellas, não dão no anno mais que hum so Ramo delles, que 
pouco mais ou menos, tera oitenta, ou hum cento, pegados 
todos a hum tallo grosso em cuio remate naçe huma flor Roxa, 
que se quer pareser com pinha, sendo os figos maduros, logo 
a figueira se çeca, e do pe delia nasem outras sem as .planta¬ 
rem; ha destas figueiras duas castas, humas que chamão da 
terra e tem os figos do conprimento de hum palmo: — outras 
a que chamão de Sam thorae, tem os figos do tamanho de meio 
palmo, os quaes cortandoos com huma faca, quantas talhadas 
fizeram ate ao pé, em cada huma delia fica huma crux, com 
a imagem do Senhor — Crucificado: de cuias aruores ha can- 
tídade em esta Serra Leoa, e em toda terra firme de guine, 
e também ha muitas delias em Cabo Yerde, na Ilha de San¬ 
tiago, e nas mais ilhas suas Vezlnhas, 
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Captulo XI 

De como me embarquei: e meu Companheiro 
/ os rios Dos cárceres: e do que Obrei por tempo 
de quatro meies 

Embarcados na aiesma barca a qual hera de portuguezes, 
tiuemos por nouas que no porto, da auguada estauao duas naos 
olandezas foinos íorsado esperar pela noite, pera sahiremmos 
por partte, aonde náo desem de nos fô: amanheseunos na costa 
da dita serra; na qual cheguamos a hum porto: em o qual cÕ 
muito trabalho sahiraos em terra; por ser esta costa muito 
braba, e aRiscada; pello que molhados das grossas hondas 
sahimos em a praya; e sobindo por huma serra asima, emtra- 
mos em huma aldea, na qual moraua hum negro Rico e pode- 
rozo, 0 qual hera irmão do Rey grande daquelle Reyno: ao 
qual chamão (Caraba) este nos Recebeu, e agazalhou com 
grande uontade, a mim, e a meu Companheiro, e a todos os 
mais que com nosco uinlião; que sempre cuidamos obrasemos 
nesta aldea, muito no seruiço de Deos a sombra deste fidalgo 
tão grande: por uermos nelle a liberal uontade, e animo chari- 
dozo, com que se oufereseu, pera quanto nos fosse nesesario. 

Cheguada a noite fizemos com elle todas as diligençias que 
pudemos, e forao possiueis fazeremçe, eu por huma parte; meu 
companheiro por outra; não ouue Remedio abrandalo nada, do 
herro, e emgano em que ueuia; Vzamos da desimulação que 
semelhante negoçio Requeria; ficamos ali aquella noite na qual 
nos agazalhou abüdantemd® com os groseiros mantimentos que, 
a terra dâ de si: com tudo não deixamos de notar esta chari- 
dade em hum gentio^ uendo a pouca que hâ emtre alguns 
christãos, de quem com Rezão pudera formar minhas queixas: 
mas porque fazello sera ir fora de meu intento, pasarei adiante 
com a magoa, que outros de meu aBeto também passão; 
tanto que amanheseu, fui com meu companheiro, e com a 
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xalona que leuauamos: demos uolta a toda a aldea, e tendo nossas 
praticas com a gente prinçipal delia, uimos sua dureza, e per- 
tinazia, e quam pouco capazes herão pera Receberem nossa 
sancta fê, por estarem tão entregues nas garras do Diabo: e 
tão aferrados aos emganos e traças, que elle mesmo lhes en¬ 
sina: porq foi esta a Aldea em que uimos a maior cantidade 
de ehinas:, de deferentes castas humas armadas co campainhas,* 
bonecos, figuras de pao cubertas con uolorios, que he 0 dr“ da 
. terra;-a estas fazem suas cortezias, e adorações lhe ouferesem 
manilhas dos braços, pratos de estanho, e uarias ofertas que 
tudo ali lhe poem: e a maior cantidade de chinas, são humas 
.cabaninhas pequenas forradas cont huma, ou duas esteiras, 
feito demtro seu altarzinho, cora a mesma esteira e soubre elle 
hum Remque de seixos do tamanho de húa mão, cada qual dos 
parentes tem ali sua pedra: destas castas de chinas de pedras,, 
tí de paos, he, a maior cantidade que ha neste guine, uzando 
■sempre em primeiro lugar, as chinas das panellas, ccni sangue 
de galinha, e com sangue de gado e outros animaõs: 0 lugar 
em que costumão por estas chinas he nos caminhos, á â em- 
trada, e no meio de suas aldeas: e cada hum as tem era sua 
caza, e a cabeseira de suas camas. 

E tendo gastado a maior partte do dia, em notar, e uer a 
gente desta aldea: nos tornamos a uoltâr pera cazas do fidalgo 
(caraba) e não no achando era caza, lhe eratramos dentro e 
uimos uarias figuras, e ydallos de pao e suas campainhas, que 
as tangia quando fazia suas adorações: e querendo nôs deRi- 
bar lhe estes idallos, em os quaés adorava ao diabo, que lhes 
leua e guia as almas pera 0 inferno: acodirão os portuguezes 
q com nosco hiao, pedindonos e tendonos mão que se tal fa¬ 
zíamos seria total Roina sua, e nenhú delles escapariao com 
uida, antes nos fossemos logo embarcar: e gsim elles, como 
nós, nos sahimos daldea; e tornamos a embarcar, .com 0 mesmo 
trabalho com que dezembarcamos: com grande sentimento por 
uer huma aldea de tanta gente tão asenhoreada do deabo: — 




RELAÇÃO 


9C» 

E emtre toda esta gente da casta q tenho dito achamos hum^ 
português o qual tanto q nos uio se ueio a nós com as lagrimas 
nos olhos, pedindo o quizesemos confessar que auia muitos 
têpos 0 não fazia ao qual o meu çompanheiro o cõfessou ao- 
pé de huma aruore; e por que nao hera tenpo de poder fazer 
mais dilação : nos partimos seguindo nossa niagem, e costeando 
■a costa p® a partte do norte tendo nauegado ate as des da 
noite: Como por estas parttes tudo são baxos, demos em hum 
de tal calidade que tudo lierao pedras, todos em hum tempo 
sem detenssa se lansarao ao mar e a poder de força soubre 
seos hombros hÍão levando a barca, e como era escuro não 
sabião por onde auião de sahir fora deste baxo, herão tantas 
as pancadas que a barca daua em as pedras quantas herão as 
lagrimas, e brados, com que todos pedião mizericordia a Deos,. 
ó qual nos deparou huma migalha de fundo sem pedras, em 
0 qual deitamos fatexa, e sahindo a lúa nimos que estauamos 
duas legoas de terra, e iunto a hum baxo em o qual aReben- 
tauão tão altas ondas, que nos pareçia que cada huma delias 
nos acabariao as uidas, as quaés tiuemos be perdidas í e querer 
contar as ansias q neste dia de todas as parttes- nos cercarão, 
tenho por imposiuel, que me não deixou a pena o entendimento- 
tão livre, que possa escreuer as muitas que padesemos: e porque 
naturalmente he consolação de tristes, ter companhia ncs tra¬ 
balhos : huns com outros nos aconselhauamos gastando o Res¬ 
tante da noite soubre fatexa: dando cada hum seu pareser no 
que faziamos, sem nos saber detreminar, por que sahir daqui 
não nos conuinha, por ueremos q diante nos estaua o baxo 
ameasando e não tinhamos mais q a barca em q hiamos, e 
perdido ella não auia mais Remedio; postos nestas angustias, 
0 uento que como touro bramaua, emfim eu me ui aqui com a 
esperança bem perdida neste dia de poder contar,os que agora 
tenho de uida; não tratauamos cada-’kum de nos mais que de 
inuocar os sanctos a que cada hum hera deuoto, pedindo-lhe 
nouo alento, e ainda: foi Deos seruido que uindo amanheçendo 




RELAÇÃO 91 

aquetoLi 0 uento, e uimos por onde poderiamos fazer caminho; 
e sahimos a força de Remo, sempre com a sonda na mão, athe 
nos poremos fora em boa altura: —dando muitas graças a 
Deos, pellas merçes tao grandes que nos fizera. 

aqui ui claramente, quanto pode a Irmandade esperitual, e 
os dezeios de se uer e eracontrar, hum companheiro com 0 ou¬ 
tro;, pois não atentando 0 Pisco tão grande se opos meu com¬ 
panheiro, comtra todos os perigos metendo-se em huma barca 
tão pequena, e pasar hua costa -tão larga, por quarenta braças 
de ^Itura; —não atentando a nada so por uir emcomtrarse 
commigo em a serra Leôa. 

E como Deos sempre aiuda e fauorese aos q andão em seu 
seruiço, elle foi seruido de nos liurar: e em poucos dias en¬ 
tramos nos Rios dos carseres, nos quais achamos â cete nauios 
de portuguezes que uiuem nas parttes de Cacheu, os quaés 
Liem todos os annos a estes Rios a carregar de huma fruita 
que chamão: Côla; a qual he tamanha como castanhas, e naçe 
em ouriços, como as mesmas castanhas, mas limpo de espi¬ 
nhos 0 sabor desta fruta he algum tanto araargozo, comprase 
aos negros destes Ryos, a troco de panos dalgodão que he o 
dr.® destas parttes, para, tornarem a uender aos negros man¬ 
dingas nas parttes do balrrauento. 

fomos com muita alegria festeiados da gente destes nauios: 
os quaés estauao mais de uinte legoas pello Rio a dentro, sur¬ 
tos no porto daldea de (Cachimpim) tratamos logo de fazer 
huma Ermida nesta aldea, no lugar ahonde ia esteue outra em 
algum tempo, fizemolhe seu altar no qual puzemos huma ima¬ 
gem do senhor crucificado, e outros sanctos que leuauamos, e 
iunta toda a gente dos nauios em terra Comfessamos os que 
pudemos, disse meu companheiro missa, na qual eu fis huma 
larga pratica a todos. 

Logo no dia seguinte tratou meu companheiro de se partir 
pera os Rios do deponga, é dahi ao Rio do nuno, por não- 
faltar com asistençia, e por não faltar com 0 pasto da doutrina, 
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aquelles que tinha Baiitizado, e por não dezemparar os lugares, 
c partes aonde tinha feito sua maior asistencia: ficando eu 
nestes Rios dos carçeres, pera com o socorro e aiuda destes 
portuguezes, poder fazer muitas eratradas, pella terra a den¬ 
tro, e correr innumerauel multidão de aldeas de gentios, q ha 
nestas parttes, em que se podião fazer grandes fruitos, e ser- 
iiiços a Deos, e iuntamente administrar os sacramentos, a mais 
de seis sentos christãos que estauão nestes nauios, pera que 
asim Repartidos, meu companheiro por huma partte: e eu por 
outra: pudéssemos melhor coltiuar tamanha uinha de Christo. 
despedido meu companheiro se embarcou logo pera os dittos 
Rios de deponga; com presuposto de nos iremos aiuntar na 
ilha do Bissao. 

Capitulo XII 

Do f ohrei nas aldeas dos Rfos dos carçeres ate que me 
embarquei pera as parttes do balira uento 

Sáo estes rios dos carseres mui dilatados nelles ftquei mui 
alegre e contente por uer que só aqui podia fazer os maiores 
fruitos e seruiços a Deos: e bem se uio pois em poucos dias 
comesei a obrar, o q alguns não obrarão em muitos aniios nou¬ 
tros lugares; porq depois de ter confessado a maior parte da 
gente dos nauios e dadolhe a comunhão, em a igr.^ que tinha 
feito em a mesma aldea de cachimpim, na qual em muito 
breues dias, Bautizei a cincoenta pessoas, sendo' seos padri¬ 
nhos os mesmos cappitáes dos navios. 

Logo tratei de fazer a primeira emtrada pella terra aden¬ 
tro, âs aldeas dos gentios, acompanhado de alguns portugue¬ 
zes, e de chalonas : indo todos numa barca pello rio asima, e 
chegando a huma paragem aonde chamão o de ponga, digo 
atoguia, aqui ha grandiozas pedrM^llo meio do Ryo, as quaes 
sahem mui altas fora dagoa, e'’p’'br mais que a mare encha 
numca as cobre; aqui ha cantidade de lagartos de disforme 
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grandeza, os quaes comem aos negros, e os negros os comem 
a elles quando os matao: tem estes lagartos tão disforme 
boca que de hum bocado tragão a hum negro: destes matou 
hum; Diogo Roiz, cappitão de uma lanxa, o qual tambern 
uinha em minha companhia, tirandolhe com huma espingarda, 
de dentro da mesma barca era hiaraos; o qual mandei medir 
e com’ ser dos mais pequenos, tinha dezoito palmos de com- 
pridp.*. leuamolo a raboque pella poupa da barca, e na pri¬ 
meira aldea, a que cheguamos, o ouferesemos aos negros os 
quae-s 0 fizerão em postas, e curado ao fumo o comerão, e do 
coirojazera bainhas pera seos traçados, e facas: 

- nesta aldea foi muita a gete q conuertemos, e Bautizei, 
por q hera este gentio muito manço, e festeiauão muito a gente 
branca em suas aldeas: mas uiuem mizerauelmente faltos de 
todas as coizas nessesarias pera a uida humana; principal- 
mente de mantimento: que so o de que se sustentao he hum 
pequeno de arros; c esse lhes falta muitas uezes: e com esta 
raizeria, c pouquidade uiuem tão contentes como se uiuerão 
em algum parayzo: tão boa he nossa natureza de contentar; 
senão que nos acustumaraos mal, e a pomos em mao foro. — 
e com estes gentios padeserem tantas mizerias não se acha 
emtre elles fúrto algum: por que por pequeno que o furto seia, 
se castiga com tanto rigor, que fica o que furtou, e todos seos 
parentes catiuos do Rey, e logo os uende aos portuguezes,. 
e asim com toda a confiança deixauamos nossas coizas no meio 
das aldeas sem auer quem lhes fizesse nenhuma ofenssa: quam 
diferentte se uei isto em a nação dos Christãos, pois hã m.y 
que andão metidos por este guine, com pecados e furtos tão 
públicos, cometidos sem peio dos homens, nem temor de Deos. 

Depois de termos estado alguns dias nesta aldea, nos pa^ 
timos pera outras, ate d e.^ do se acabarem os Ryos. Bauti- 
zando a rauittos; e nao ^ado aldea aonde se não Bautizase 
multa gente: de sorte que nesta primeira sabida forao satenta 
e huma pessoas q Bautizei por q ate á ultima aldea a que che- 






. guamos q chamão a de faima, Bautizei a vinte huma pessoa 
q fazem o dito numero, folgando todos de iier a m.*».-, gente 
q recebeu nossa sancta fê, nesta aldea da de faima que foi 
a ultima a que cheguamos, fis muita dilação na conuerção''de, 
hum fidalgo gentio, muito grande naquelle Reyno, — e tendoo 
,ia catequizado e instruido, nas coizas da nossa sancta fé, me 
disse diante de todos que elle se queria Baufizar, e fazer chris-' 
tão de sua Hure iiontade; mas que auia de ser na igreia que eu 
tinha feito pera os portuguezes que uinhão em os nauios, e que 
queria tomar por seu padrinho ao Cappitao de hum delles, de 
quem hera amigo, e tinha conheçimento, e que elle me daua 
sua palaura de me uir buscar ao porto aonde os nauios estauao; 
e a mesma aldea aonde estaua a Igreya: ficamos todos mui satis¬ 
feitos de suas palauras. Daqui nos partimos outra ues, aonde 
esíauão os nauios: e me recolhi a aldea de cachimpim aonde 
estaua a Igreya, ficando todos os portuguezes tao alegres e 
satisfeitos, de uerem o muito fruito, e seruiço que se fes a Deos 
nesta primeira sahida, ^ 

não herão passados oito dias quando o fidalgo (Cossoma) 
que asim hera o seu nome de gentio: ueio com seu acompa¬ 
nhamento a buscarme, na caza em que eu estaua em a aldea 
e me disse com grandes ueras e instantes, que elle uinha pera 
se fazer christão, e uiuer na ley dos portuguezes; e que ao 
Deos que criara os ceos e a terra, a esse só queria seruir e 
queria uiuer na nossa ley, .que hera a de Deos : e pois uínha 
de tão longe, lhe não quizese dilatar mais tamanho bem: 

ao qual eu fis huma pratica diante de todos os portuguezes; 
e diante de seu mesmo padrinho, o qual hera loão de ualdeueso, 
Cappitão do nauio Sancto Antonio: Capitão também de infan¬ 
taria e V[e]reador mais uelho na ilha de Sanctiago: o qual o 
recolheo por seu hospede ate o outro dia, no qual todos fomos 
a igreya, e o Bautizei pondolhe o-toine de seu mesmo padri¬ 
nho; e depois de Bautizado esteue dois dias em nossa compa¬ 
nhia, no fim dos quaes se foi despedir de todos, e fazer oração 
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em a igreya na qual lhe pus humas contas ao pescosso, e lhe 
dei huma estampa de nossa senhora, com a qual ficou muito 
contente : Dois portuguezes o forão acompanhando ate a sua 
aldea. 

Contar aqui as merçes tao grandes que nosso senhor fes 
a este fidalgo: e o q por meio de sua conuerção se obrou, en¬ 
tendo, ser minha uinda emtre estes gentios muito aseita a Deos; 
por. qiie quando delia’não tirara mor bem que o prezente: 
este bastaua pera a ter por boa e asertada : por que íorao mui¬ 
tos os que se bautizarão, e me uinhão pe;dir o sancto Bautísrao, 
que se .querião fazer christaos, imitando todos a este fidalgo 
que como hera, poderozo: tanto q emtrou em sua aldea, logo 
em prezensa dos portuguezes que com elle forão, quebrou 
quantos idallos e deRibou quantas chinas, seos parentes ado- 
rauão: e o mesmo tinha feito aos que elle tinha primeiro que 
se Bautizase; os portuguezes uierão tão cheios de alegria, 
contando em todos os nauios o que uir ao: que na uerdade.he 
pera dar muitos graças a Deos uer que hum grande gentio, se 
tornou, em tão grande christão com tão grandes sinaes de 
Verdadeiro. 

daqui por diante fui Bautizando a muitos, asim escrauos 
que a gente portugueza tinhão comprado: como a muitos filhos 
de paes e mays christans: e outros muitos que de suas liures 
uqntades se uinhão a Bautizar: gastando com elles os dias, 
e as noites, em cathequizallos. 

a maior pena que neste passo recebia, hera uer que o tempo 
me faltava, pera este exerçiçio: e como eu hera só, desejava 
muitas vezes, de me uer'acompanhado de muitos saserdotes 
que uiuem no nosso portugal que puderão muito bem ocuparse 
neste ministério; que todos, e muitos mais, herão nessesarios, 
e de grande préstimo neste guine: que em todas as partes 
delle se ouuera obreiros'‘k fizera muito fruito nas almas, que 
tam neçeçitadas uiuem de remedio: 

neste tempo entrou a festa da purificação,de nossa senhora, 
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a Dois de feuireiro; no qual dia todos os portugueses, e maes 
christãos, iuntos em a igreya, depois de benzer a sera todos 
coQi suas uellas nas mãos fizemos a prosisão: estaua a este 
teiipo, huma crus muito grande posta no meio de huma Rua 
Daldea, que os nossos irinaos os Religiosos da primeira missão 
tinhão posta, e como uiesem morar gentios as ctizas que esta* 
uão iunto á crus, e como de noite fizesem em a Rua seos bai- 
lhos e danssas, pondo em a mesma Rua suas chinas, pare- 
seume que não hera bem estiuesse a crux em aquelle lugar, por 
não ser desente, nem estar com a reuerençia deuida : e asim 
todos iuntos com a mesma procição das candeas, a fomos tirar 
donde estaua, e a trouxemos a nossa igreya: a porta da qual 
a puzeraos: e todos com grande reuerençia, adoramos, e beyamos. 

acabada esta ocupação logo òm o dia seguinte me embar¬ 
quei, em huma barca: acompanhado do piloto Manoel Gorrea 
de Sâ, português e natural da cidade do porto; leuando com 
noscO chalonas, e acolitos, fizemos a segunda entrada a terra, 
dos gentios: e a primeira aldea á que portamos foi a de Ratú; 
a qual he do fidalgo Dom Pedro; este fidalgo, auia muitbs 
annos que hera christão, e sua molher; e sabíão falar muitO' 
bem português, por serem criados com os portugueses; estes- 
tinhão feito a emtrada de sua aldea huma igreya, com a po¬ 
breza que a terra da de si; 

Nesta aldea me detiiie muitos dias: fislhe fazer a igreia. 
de nouo toda, por que estaua muito desbaratada: em a qual lhe 
pus era 0 altífr hum painel do Senhor Cruçificado q com migo- 
jeuaua pera que ficase em a jgreya: na qual o confesei a elle,, 
e a sua molher; e querendolhe dar a comunhão, por serem 
disso raeressedores: o piloto Manoel Corrêa de Sà se oufere- 
seu pera ir buscar o ornamento o qual me tinha íicado em a 
nossa jgreia e com toda a breuidade em hum dia, e huma. 
noite, foi em a mesma barca buscar todo o nesesario para 
dizer missa: ficando eu neste tempo catechizando a gente deste 


Gheguado o piloto com a barca, e ornamento; Bautizeides 
pessoas: e no mesmo dia disse missa, na qual dei a cumiinhão 
ao dito fidalgo, e sua molher, no fim de tudo fis huma pratica 
a todos do que o senhor me inspirou: em todos os dias que 
nesta aldea estiue, que forão muitos sempre me ocupaua em 
doutrinar os que tinha Bauíizado; sendo que este fidalgo e sua 
molher, sabião mui bem a doutrina; coiza que altissimamente 
me -alegraua de iier. 

Desta aldea nos metemos pela terra a dentro grande dis- 
tançia descorrendo por muitas aldeas: grandes forão os frutos, 
e. seruiços que a Deos se íizerão se ouuera obreiros; cheguá- 
mos ate a aldea do Rey Sago uindp ia de uolta; nesta aldea 
achei a hum homem ia uelho, Recebido em fase de jgreia 
com sua molher, e hum e outro ambos falauao mui bem por¬ 
tuguês, herão Cristãos, aos quaes comfesei, que auia muitos 
annos que o não fazião; Bautizeilhe seos filhos, e a mais gente 
de sua caza: sendo padrinho de todos, o mesmo piloto, que 
me acompanhaua. Vizitamos ao Rey sago, ao qual não ouue 
remedio podello conuerter por mais tempo q com elle gasta¬ 
mos, e dias, e noites,'que estiuemos naquella aldea. 

E tendo eu notiçia q outros Religiozos se tinhão ia empe¬ 
nhado neste mesmo exerciçio, e o não poderão uençer; deixa- 
mollo pertinas, e nos sahimos daldea, uindonos acompa¬ 
nhando todos aquelles que herão christãos, e m.^“® que eu 
tinha Bautizado, por hú grande espasso de caminho fora 
daldea. 

E por que neste tenpo emtraua a quaresma, que hera nes- 
sesario asistise a gente christam que estaua em hos nauios, 
que hera muita por cuia Rezão nos nao fomos metendo mais 
pella terra adentro, tratamos de nos por a caminho, e uoltar 
a buscar a barca, aonde a tinhamos deixado, nella nos fomos 
aos nauios; dando por bem empregados' nosos passos: pois 
todos a huma uos dezião ser m.^° aseita a Deos, esta minha 
segunda ida, pois nela tiramos satenta e quatro almas das 
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unhas do diabo, que tantas forao as q Bautizei em todas estas 

aldeas. . 

Cheguados aos nauios, logo emtrou a quaresmaíis amn- 
tar a todos na jgreya que tinha feito naldea de cachirapim, fis 
a quarta feira de sinza, e depois de dada a sinza, íis huma 
pratica a todos, em a qual tomei por tema as mesmas pala- 
uras; Memento homo quia puluis es, et inpuluerem reuerteris 
com a qual logo daquelle dia se comesarão a confessar m;‘>* 
tendo eu a este tenpo, ia feito rol de toda a gente que auia em 
os nauios, pera saber se ficaua algum sem se dezobrigar. 

Cheguada a somana sancta como auia muzicos em os na¬ 
uios: cantamos a missa das endoenssas, este dia foi pera mim, 
0 de maior trabalho, por ser a gente maes de seis sentas pes¬ 
soas, e todos quererem comumgar, e eu uiame sô. Comtudo 
foi Deus seruido darme saude no meio de todos estes traba¬ 
lhos, caminhos que tinha andado, e calmas tão grandes como 
sio as de guine: e andando no meio desta gentilidade; em tão 
malino clima como he o destas parttes. Emfim fizemos os 
officios do sabado sancto, cantamos as missas da festa: todos 
os christãos ficarão mui contentes, dando muitas graças a 
Deos, pois no meio da gema da gentilidade, e em parttes tão 
remotas, acharem quem lhe administrasem os sacramentos: 
sendo os nauios tantos, e não trazendo neles menistro nenhum 
que 0 pu(|ese fazer: e asim dauão todos muitas graças a Deos; 
pois estando tao ratirados da christandade, lhes mandaua seos 
ministros pera curar de suas almas. 

e tendo os nauios ia tomado suas cargas da fruita que 
forao buscar, sahirão destes ryos, e se forão por iunto a barra, 
aonde chamão o porto da barrançeira no qual fazem repar- 
tissão igualmente da carga que tem comprado por irem todos 
de parsaria aquelle negoçio: e tendo todas suas coisas acaba¬ 
das ; largarão uellas, em vinte de abril, da mesma hera de 
1664. eu me embarquei no nauio, 0 bom lesus, 0 qual 
hia portar em 0 rio grande; que ficaua dahi pera as parttes 
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do nortte: do qual Rio me tinha uindo auizo, da muita gente 
4 auia' pera se Bautizar : e m.‘°' Christãos que estauão despo- 
zados, por falta de menistro que os aiuntasem matrimonial¬ 
mente: e auer tenpos muitos se não confesaiião: comcuio 
auizo, me embarquei com dobrada alegria, pois tinha ia por 
serto 0 muito que auia de obrar no seruiço de Deos em este 
Ryo grande; pois com tantas ueras de todos hera chamado a 
elle, Mas antes que trate dos sucessos de minha uiagem he 
bem dar huma breue notiçia destes Rios dos cárceres e de 
alguns ritos e custumes da gente delles. 

He a gente destes Ryos de nação de sapes: as armas de 
[que] uzão' são flexas eruadas, e huma casta de paos tostados 
q trazem em as mãos, á que chamão manducos: os maes delles 
trazèm seos traçados, 0 Rey grande desta nação he christao, 
fala português, com 0 qual eu falei muitas uezes, e se ueio 
despedir de mim; e tambe dos capitães dos nauios trazendo 
■em sua companhia a maes duzentos homens, entre fidalgos, e 
pagens, são huns , gentios tão manssos q por falta de ministros 
e saserdottes se não fazem todos christãos, com tudo ha muitos 
ia christãos: prinçipalmente nas aldeas q estão iunto ao mar, por 
estes Rios, muitos delles sabem ia falar a lingoa portugueza, 
pella m.*'® comonicação q tem com os portuguezes, quando 
aqui uem a seos negoçios: e outros portuguezes que se metem 
com elles pellos matos adetro. 

Os seos idallos sao páos, pedras; untados com sangue de 
galinhas, e de outros animaes, e finalmente cada hum aquíllo 
a que se afeisoa, e quer; dizendo que aquillo he 0 que seos 
parentes uzarão, mas não deixão nunca as panellas com 0 
sangue das galinhas: 

Com tudo são mui façeis de dobrar, e tirallos destas erro- 
nias, e enganos: por q tanto que lhe dizem 0 erro em que 
estão, e a traça com que 0 diabo os engana; os que se fazem 
christãos, elles mesmos com suas mãos quebrão estas panelas, 
e todas estas erronias, como muitos fizerão, em nossa pre- 
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zenssa: e não ha nenhuma duuida q se em cadahú Ryo destes 
asistirão dois missionários que fora muito o fruito que se fizera. 

Suas terras sam muito limitadas de sustento, mas arfos 
não lhe falta qu^ he o seu unico mantimento: e com isto uiuem 
tão alegres como contentes, e tão amigos huns dos outros, que 
nas suas aldeas sempre tem balhos, e festas: e se morre algum- 
delles, dizem que a morte os busca, e todos despeiao aldea, e 
use âo fazer cazas á outra parte, por que como as cazas são 
de barro cubertas de palha, com façilidade mudão huma aldea; 
e em qualquer parte pera aonde se mudão, semea cada hum 
arros, e mais cozas, nas terras que quer sem pagarem direitos 
nem, tributos alguns a nimguem: por que como são terras tão 
largas, he de qualquer aquella terra q elle conserta pera se¬ 
mear; e sem a laurarem, nem cauarem, a semeão nestas 
parttes, somente a esgarauatão com hum palmo de ferro: e 
deste modo uiuem sem mais roupa que hú camizão de algo¬ 
dão soubre as carnes, os mais graues com huns calssões do 
mesmo, meas, nem sapatos, não se uza emtre elles, nem em 
todo guine, ainda que seião fidalgos, ou Reys; 

ha emtre elles huns q lhe chamão. Arão; cuio ofiçio he 
báilhar, estes são chamados pera as festas nas aldeas, e lhe 
pagão, os quaes se uestem de uarias inuençÔes de penas, com 
muitos cascaueis: norrosto poem huma cara postiça de uarias 
inuenssoes; comessão a bailhar do prinçipio da noite ate o 
outro dia com duas horas de sol, iunta toda a gente daldea; 
as molheres a cantar na sua lingoa elle sô a bailhar, ao som 
de bombalão, que são instromentos de pao, balhando e fa¬ 
zendo meneos, em sima de hum pilão, fazendo ligeirezas tão 
agudas q só parese serem feitas por arte do diabo, e com 
estar cuberto o corpo de cascaueis, balha sem que nenhum 
delles bula; e sô tangem quando elle quer; huma noite foi toda 
a gente dos navios a uellos balhar e eu fui também com elles 
pera os termos contentes, por que o que tem de mal, alem dos 
muitos males que posuem he serem muito desconfiados. 
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As molheres em quanto donzellas andao nuas, e aó trazem 
diante de si hum panozinho de algodão do tamanho de hum 
palmo e da largura do mesmo, pendurado com hum fio de 
uolorio pela sentura, a estas lhe chamão (Bayudas) que quer 
dizer donzellas; e deixando de o ser, andão com seu pano da 
sentura pera baxo, q lhe chegua te os giolhos. 

todos os nauios q entrarem em seos Ryos hao de dar sua 
, dadiua ao Rey da terra, e outra dadiua mais pequena, ao Rey 
,qu‘ fidalgo daquela aldea aond.e ouuerem de emtrar; mas elles, 
festeião muito os brancos, e os dezeião nas suas terras, e lhes 
mão conprar pella terra adentro tudo o que lhes he nesses ario. 

. .' os seos Ryos são muitos, e dilatados, e com serem de tan¬ 
tas Legoas: de huma, e outra parte, vão sercados de aruote- 
dos, tão espessos altos e fermozos, como agrestes, e barbios, 
por nam darem nenhum fruto; .chamamlhe a estas aruores 
(mangues): nasem com as raizes em a agoasalgada: rodeão o 
mar e sercão a terra: com os pes em o mar, desprezão a terra, 
e a rama em a terra desprezão o mar; parese que são senho¬ 
res do mar, parese que são senhores da terra, e desprezando 
huma e outra coiza sobem tão altos e tão direitos q parese que 
com seos ramos querem firir aos mesmos ceos, mas premitio 
Deos que fosem em tudo as auessas das outras aruores, por 
q do mais alto de seos ramos lhe saem as raizes que direitas 
como huma linha desem a buscar a terra: são estas aruores' 
tantas, ,e tao espessas que se não sabe m.^“® uezes aonde esta 
0 porto pera emtrarem em a terra, como se fosse huma níui 
alta muralha e tão verdes em suas folhas, q com a abundan- 
çia delias emcobrem a falta de seos fruitos; semelhantes a 
muitos homens, q com abundancia de suas palauras querem 
emcubrir a falta de suas obras : mas pór estes se pode dizer 
aquellas palavras de'christo senhor nosso. afrucUbus eorum 
cognocetts eos: quia non ptesi arbor mda bonus fructus 
f acere: neque arhor bona maios fructus f acere. 

ha nestes rios muito peixe q os negros trazião a uender 
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aos nauios os quaes só tomão em esteiros que tapão, por nam 
terem outra arte nem cabedal pera pescarem. 

hâ também nestes Rios peixes caualos: disformes em gran¬ 
deza e monstruozidade de seos corpos: porque com o elephante 
ser tão grande elle tem muita mais carne que o elephante; 
andão dentro nos Rios com a cabesa fora dagoa, sahem 
em terra, e emtrão em os matos a pastar, e tormamse a reco¬ 
lher em 0 mar: e asim em o mar como em terra ui muitos r 
e também os ui quando estiue norrio donuno, aonde ha can- 
tidade; e meu companheiro frey saluador de taueiro que 
com migo estaua, os uio também do mesmo modo. a feiçaO' 
deste animal he monstruoza a cabessa he como de caualo; as 
uentas e boca como de boi, os dentes do tamanho de hum, e 
de dois palmos, q se estimao, por fazerem delles contas pera 
rezar, e seruem pera muitas coizas; tem as orelhas mais pe- 
quenas q de caualo o corpo huma disformidade por ter muita 
cantidade de carne, e o q o fas mais feio animal he ter os pés, 
e as mãos, muito curtas; matamnos a espingarda dentro norrio 
tirandolhe a cabessa: a carne a comem a gente da terra do 
mesmo modo que comem a dos elephantes eu também comi 
delia duas uezes q tem mais sabor de carne de uaca do q de 
pexe do mar. de sorte que huns a comem por carne por pas¬ 
tar em a terra: e outros a comem por pexe por abitar em o 
mar. 

também nestes mesmos Rios comi de hum pexe, o qual os 
morador chamao (pexe bosa) o qual he do tamanho de doze 
palmos de conprido, andam sempre iunto as aruores que cha- 
mão mangues e só comem de suas folhas, também tem o 
mesmo sabor de carne. 
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Capitulo: XIII 

Como me embarquei pera o Ryo grãde: e dos sucessos 
que tiuemos em esta Viagem: e do q a mim 
em particular me sucedeo 

Partjmos da Barra dos Rios dos cárceres em uinte de abril 
domingo de pascoela a tarde: como os uentos fosé contrários 
e a nauegação, por sima de baxos, aonde se naiiega com muito 
sentido, sempre com o prumo na mão: em oito dias auistamos 
as ilhas a que chamao os idallos ou as tres irmafis: emtre as 
quaes e a terra fazemos a nauegação: no porto das quaes dei¬ 
tamos ferro: foi a barca a terra a buscar agoa, e comprar al¬ 
gum rafresco: a qual foi daquelles gentios bem recebida; e 
com breuidade trouxerão tudo o que auiao mister: esfas tres 
ilhas estão pouca disíançia da terra firme; a ilha q fica no 
meio não mora gente nella por ser pequena, so he abitada 
de muita cassa e gado brabio. 

estaua a este tempo hum nauio ingres, emcorado de fronte 
destas tres ilhas: hum grande espasso de nos apartado; do 
qual me ueio hu recado pello qual hü catholico romano, 
de sua mesma nação, me mandaua chamar e me pedia encare- 
çidamente o quizese uizitar, por estar em huma cama emfer- 
mo, e que se queria confesar, o qual recado me trouxe o Cap- 
pitão françisco de azauedo, homem português, e natural da 
çidade de portalegre: logo sem nenhuma tardança me meti em 
huma barca com seis remeiros acompanhado do piloto: loão 
nufio, morador na pouoação de cacheu, e outros q me acom¬ 
panharão, e chegando ao nauio, fomos do Cappitão e dos mais 
mui bem recebidos: logo me consedeu recolherme em hum 
camarote com o dito catolico Romano; dentro no qual fes 
huma geral conficão de sua uida; no fim da qual, chamamos 
a hum ingres seu amigo, que sabia falar nosa lingoa: pera me 
declarar sertas palauras que importaiia que eu as soubesse. 
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» a este interpetre lhe fis huma lárga pratica, declarandolhe, 
(emtre as coizas que lhe disse) o bem q ganhaua se se 
quizesse fazer catholico Romano: e crer firmemente tudo o 
que tem, e crer a sancta Madre Igr.^ de Roma e pois Deos 
nos aiuntara em aquelle camarote, e me trouxera aquelle lugar, 
Deos hera o que o chamaua ; e que não quizesse perder tão 
boa ocazião que agora tinha; e o mais que não relato por não 
ser molesto: o que tudo me esteue ouuindo, emquanto eu fa- 
laua com grande tenção com as quaes palauras, e mouido do 
acto era que uia ao catholico Romano; com as lagrimas nos 
olhos me disse, (mas com tal condissão que o não auia de 
saber o Cappitão da nao) que se queria Bautizar; pedindome 
senpre segredo ate poder sahir em terra euerseforado nauio; 
logo ali 0 Bautizei na forma que se custuma semelhantes Bâu- 
tizar, e lhe pus nome loão como elle queria; sendo seu padri- 
nlio 0 mesmo catholico Romano q eu tinha acabado de confe- 
sar: sendo tanto de anbas as parttes o contentamento, que só 
creo 0 sentira, quem conheçer que coizas grandes, melhor .se 
explicão com sentillas, do que com explicalas se sentem, logo 
(Rodrigo aquens) que asim se chamaua o catholico Romano: 
mandou chamar o Capitão do nauio ao mesmo camarote, 
ao qual pedio perdão diante de mim, e do mesmo interpetre, 
com tanta humildade, como confiado e senhor de si; não 
se lhe dando que, os ingrezes do nauio soubesem q elle hera 
catholico Romano; mas antes hera sua maior gloria que todos 
0 soubesem, e conhesesem por tal: nao sei se aueria christão 
q a uista deste acto, e do que aqui obrei em este dia se lhe 
não enternesa o coração, e se dilibere a bem uiuer.- 

Com 0 Cappitão do nauio tiue alguns argumentos, e com 
alguns ingrezes os quaes estauão tão ufanos, e pertinazes, e 
consebião consigo humas opiniões tão soberbas : em cudarem 
que uam bem em sua eregia: q bastauao pera mouerem a de- 
uina Magestade a castigallos logo não no coração onde se forj^ão 
mas na lingoa como secratario, e menistro, do mesmo coração. 
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E como 0 cappitão ia estiuese inquieto e desgostozo: tra¬ 
balhei naquelle dia que hera ia quaze noite de nos hiremos: 
por que entendi se esíenderião os desgostos, a outros maiores 
se ali ficasemos aquella noite. 

, Cheguados ao nosso nauio o bom lesus: logo largou as 
uellas, e fomos seguindo a nossa Viagem: e não sem soubre 
saltos: por ^ nos dezaseis dias de nauegação, defronte do cabo 
■dauerga, nos perseguio huma grandioza baleya: todos em o 
naujo herão a gritar e fazer alaridos, batendo em caldeiras, 
basias, e forros das ancoras: o cappitão, e mais pasageiros 
•com espingardas nas inãos pera lhe tirarem; premítio a deuina 
Magestade q acometeu pella parte de estibor, e sordio da ou- 
,tra banda do nauio sem nos lazer nenhuma moléstia. 

auia cinco dias que tinhamos de noite trouoadas: ,e tao 
riyas tromentas: com tão infernaes e medonhos relâmpagos, 
•em que a noite sempre ardia, emgrossando as hondas con 
tanta força, quanta hera a do uento, que muitas noites nos 
não deixou leuar hum bolsso, em a uella do traquete: e a 
aruore ceca corríamos com as trouoadas. 

Todos os dias a tarde, cantauamos b terço e a ladainha de 
nossa senhora, no fim da qual fazia a todos huma pratica: e 
como neste nauio hia muita gente nunca me descuidaua deste 
•exerciçio. 

Considerando que huma das coizas com q os desipullos de 
nosso Redenptor: e de nosso padre sam françisco mais edifi¬ 
carão e conuerterão o mundo, foi só pello bom exemplo q a 
todos de si derão, e pella pasiençia, e mansidão, com q se 
■auião nos trabalhos: e porque estes nao hera possivel me 
faltasem em tão larga Viagem: não me descudaua de buscar 
0 remedio prinçipal em tantas tribulassoes; o qual estaua só 
nas mãos de Deos, 

e asim punha de contino os olhos no meu christo crucifi¬ 
cado, 0 qual trazia de dia e de noite ao pescosso; a elle só 
emtregaua de todo meu coração, quando mais aflicto estaua : 
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estando muito serto que elle me aiudaria, e liuraria de todos 
estes perigos; pois ate aqui me tinha liurado de tantos; nam 
deixando de tomar por guia sua Sanctissima Mã-y, a Virgem 
Maria senhora nossa. ^ 

E como os malles quando uem com dificuldade se mudno: 
e os bens pello contrario: aos dezanoue dias de nosa Viagem^ 
estando ia perto de huns baxos que tinhamos pera passar, (na 
qual paragem chamão os naturaes-a baxa) pellas tres horas da 
tarde se armou contra nos tão grande tempestade, e tão altas 
sobião as ondas do mar que cada huma delias nos pareçia que 
de todo nos sepultaua, e acabaua as uidas: dois bateis que 
traziamos por nossa poupa do nauio, com a força das bondas 
sobião tão alttos, q por si mesmo se punhao em sima do na¬ 
vio: creo q por me pareser huma imagem do IuÍzo sempre me 
lembrara: tudo andaua numa continua inquiatação, e reuoltar 
ouue conselho q se lansasem duas ancoras ao mar, por nos 
ficarem perto os baxos, por não daremos em elles; os quaes 
lançados foi pera maiores trabalhos nossos; por que aqui se 
atreuessou o nauio, e os mares lhe emtrauao com grande fú¬ 
ria: huma das barcas a leuou o mar, a outra ficou rombada, 
e com balrroarem o nauio co tão grandes pancadas, foi Deos. 
seruido que não abriçe agoa por nenhuma parte: todos aco- 
dião nesta ocaziao ao trabalho huns a lançar os bateis ao mar; 
outros a lançar as uergas a baxo: outros a dar a bomba: o- 
piloto posto ia na proa, pegando em as amarras, e nas mais- 
obras, e por ser tão ardiloso e pratico nesta costa de guine, 
por ser natural e filho delia, ao qual chamauão, pedro nunes. 

Tudo hera hum puro trabalho fundado na saluação de 
huma uiua, que paresia andar maes morta que uiua: os que 
não entédião do trabalho, cantando a ladajnha: eu fazendo os 
os exorçismos todos com as lagrimas nos olhos: não auia ia 
a Relíquia, nem sanguinhos, e corporaes com que dezia missa, 
que eu ia não tiuesse lansado ao mar: O Piloto uendose de 
todo ia sercado mandou leuar as amarras, e suspendidas as 
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ancoras, fomos correndo com a tempestade a aruore ceca,' 0 
q se senão fizera, totalmente ali fora sepultura de todos. 

quem auera q sem 0 uer 0 crea: mas testemunha me hé 
Deos que em tudo digo Verdade e testemunhas são também 
delia quantos na nao hião: pois por mizericordia de Deos, 
e intersesão da serenissima Raynha dos Anyos por quem todos 
chamauamos: asim como premitio que nos não tom ase esta 
-tejtó'í)'estadé de noite; também'premitio que nenhum tiuesse 
perigo em todos estes trabáhos. 

■ ■ '■ graças lhe demos por tão presto nos liurar de tantos pe- 
-rigOs, a que pouco antes estauamos oufereçidos; e quaze des- 
■ confiados de nos uermos liiires delles: por que logo a tro- 
menta se foi aqueetando tanto que entrou a escura noite. 

aos vinte e tres dias, de nosa Viagem deitamos ferro na 
ilha do meio: 0 qual porto tomamos com muitos trabalhos: 
por rezão dos uentos que sempre nos forão contrários: a qual 
lhe chamão a do meio por rezao, de auer muitas ao redor 
delia, nesta não abita gente, mas uem por serto tempo do 
anno colher os fruitos da terra; q he muito vinho, e azeite de 
palma, e haueo da mesma palmeira, que naçe em huns cachos 
muito grandes, dos quaes tirão prineíro 0 vinho, e também 
fazem delias 0 azeite, 0 qual he amarello, e 0 vinho cor de 
leite, e outras maes fructas agrestes qüe tudo os naturaes 
da terra comem. Mandamos 0 batel a terra, mas achando 
muitos gentios (que naquella ocaziao tinhão vindo a ilha) se 
quizerão tornar pera 0 navio, pellos uerem todos armados, 
com adargas, e azagayas, são as armas que iizão, mas elles 
mesmos os chamarão de terra; e como 0 capitão do nauio 
hera ia de todos nesta carreira conheçido, não lhe íizerlO 
nenhum agrauo, antes lhe derao agoa q he 0 que elles hião 
buscar; 0 ^capitão lhe mandou seu prezente em agarde- 
simento, e pera ficar delles mais conheçido; que na uerdade 
só 0 dar fas uerdadeiro conheçimento, e respeito, ainda emtre 
os brutos e gentios. 





.. 
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estâ nação se chamão Biyagos, e destas Jlhas comesão a 
prinçipiar seos Reynos ate a terra firme; todos são ualentes 
em suas gerras: o batel ueo com toda a breuidade, e com 
a mesma leuamos ferro e fomos seguindo nossa deRota. 

O dia seguinte pasamos pella ilha Roxa; que he a maior 
desta nação dos biyagos, a qual he abitada de m.*® gente: 
nesta não lançamos ferro por nos não dar o tempo lugar; ao 
outro dia que herão quinze de maio; e vinte e cinco de nossa 
Viagem, emtramos pello Ryo grande, e com ser tão grande, 
maior hera a nossa alegria, e com rezão por ser coiza de todos 
tão dezeiada. 

Capitulo XIIII 

do ^ obrei no rio grmde, no seruiço de deos, 
e dos mais sucessos e emcomtros ^ tiue, ate minha 
emtrada e cacheu. 

E como hera bem darmos primeiro as graças a Deos de nos 
trazer a porto, de mim tam dezeiado; como contente de lo¬ 
grar tão bons asertos, e pera asertar melhor em meos deseios ; 
sahimos logo em terra, e fomos dar os agardeçimentos a Deos, 
e a sua May Sanctissíma, a Virgem Maria senhora nossa, de 
nos auer liurado de tantos perigos, sahido em terra fomos a 
huma jgreya que achamos feita cuberta de palha, com as pa¬ 
redes de barro, mas muito limpa e consertada, pella ter a seu 
cargo hum homem christão natural deste guine; em a qual 
cantamos huma missa em acção de graças, com os muzicos 
que-leuauamos em o nauio, que erão muito capazes, a cuia 
missa asistirão muitos homens, e mulheres, christãos do mesmo 
sitio de (ginala) que asim se chamaua este em que estaua a 
igreya asistio o Rey da terra com sua gente, o quaUuia muitos 
annos hera christão por nome (Domingos taborda) o qual tanto 
que soube que sahira em terra me foi esperar com a sua 
gente, e me recebeu em o caminho, abraçandome com tanta 
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alegria q nella daua mostras do muito que estimaua minha 
vinda: e bem se uio no modo q se ouue no descurço de rainha 
asistençia nesta terra: por que logo me mandou uizitar com 
as fruitas delia, acompanhadas com huma vaca: que são as 
maiores grãdessas que fazem em estas partes os Reys; este 
falaua mui bem português, e foi piloto em esta costa de guine, 
e pof ííhe uif 0 Reyno por direito 0 obrigarão a ser Rey, 0 q 
nãoy^üeria: e uiue oie muito descontente por ser Rey dos gen- 
íids;'e com'gran dezeios de deixar 0 Reyno: elle foi 0 primeiro 
'christãos que confesei em a jgreya, a cuia emitaçao se 
. cbhfessar.ão muitos que naquellas parttes ueuião aqui acabei de 
'Cbnheser, quanta força tem nos prinçipes, e prelados, as obras 
■q fazem, e exemplos q dão a seos súbditos, e seruos. 

E como em a jgreia fizese minha morada de dia e de noite 
todo 0 tempo que aqui estive: e como se deuulgarao as nouas 
de minha cheguada, uierão todos os christãos a confesarse os 
q herão capazes disso: outros muitos a Bautizar seos filhos, 
que auia muito tenpo esperaucão huma destas ocaziôes; aqui 
ui a muitos dos que tinhão Bautizado os nossoà Religiosos da 
primeira missão, frey Paullo do'lordello, e seu companheiro 
frey sebastião de Sam V.*'; no qual sitio fizerão muita asis¬ 
tençia quando'fizerão a sua Viagem a serra Leoa; e sendo ia 
passados des dias de rainha estada, nelles tinha ia Bautizado 
a sasenta pessoas: estando a estas horas ia tao contente de 
lograr tao bons asertos; como agardeçido a Deos por me hir, 
executando meos dezeios: pois todos herão 0 uer aumentada 
a christandade: e ir Bautizando a muitos: e como a diljgençia, 
he may da boa obra e uétura; fazia de minha parte toda a 
que podia, ainda que com trabalho, que todo me ficaua suaue 
quando uia a muitos uirem pedir 0 Sancto Bautismo: — Gomo 
também ui a outros tão pertinazes como 0 mesmo demonio com 
quem tinhão feito liga. 

O cappitão do nauio me ueio buscar a jgreia, acompanhado 
de seos amigos; 0 qual me pedio lhe quizese fazer merçe, 
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e fauor de ir com elle aquella tarde ao nauio, por'que im- 
porttaua, e nelle me estaua esperando muita gente daquelles 
lugares; que por não saberem que eu estaua morador ',em 
aquella j gr eia, me tinhão ido buscar ao nauio; e como njuitas 
herão gente fidalga da mesma terra, lhe pedirão quizesse.elle 
como cappitão do nauio uir buscar me, e que todos me esíauao 
esperando huns pera se cazarem, e receberem com suas mo- " 
lheres: outros pera se confesarem; e muitos pera se Bauti- 
zarem. 

Com tal noua, me fui logo ao nauio, q estaua a meia legoa. 
em 0 qual achei a manoel soares morador naldea de boloilla, 
q esta dentro neste Rio; o qual estaua com todo o necessário 
preparado pera fazer as uodas a duas sobrinhas suas, e pela 
jgreia ficar longe me pedia as quizese confessar, e receber, 
em 0 nauio, o qual como fosse capas pera isso o mandarão 
toldar todo, nelle disse missa, e recebi aos noiuos: e como 
estes dois cazamentos fosse com gente prinçipal deste guine : 
concorrerão muitos ,em aquelle dia que se fizerão as uodas, foi 
aquelle acto de festa ocaziao pera cathequizar a muitos, e asim 
em tres dias Bautizei a vinte e cete pessoas dentro do mesmo 
nauio, 

aqui virão todos claramente quanto seruiço fazem a Deos 
os Religiosos q andão metidos em estas partes: e na uerdade 
os que tiuerem animo de se didicar a seruir a Deos em' estas 
ti^rras deve ser seu espiritu de todos mui louuauel, e aqui res- 
plandesera milhor sua sanctidade, e Vertude, e aqui mostrara 
milhor os quilates, que posuir de grande Religioso: como es- 
creue sam gregorio Neque enim iialdè laudabik e&t, homim 
esse cum honis, sed homim esse cim malis, sicut enim gra- 
iiioris ciilpae est, inter honis: honipn non esse: ita immensi 
est preconii, bonum eíiam intèr maios extiiisse. por que não 
fas muito 0 que he bom entre os bons; mas ser bom emtre os 
maos, e em lugar que corre tanto, risco nossas uidas, espiri- 
tuaes e tcmporaes; he grande auxilio de Deos, não forão pe- 
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quenos os q de sua mão sanctissima reçebi: pois em terras 
tão rigurozas, e de tanta aspereza, não só me liurou de tantos 
perigos a que estiue oufereçido, mas foi seruido de me dar 
aqui saude, pera que não perdesse tão boas ocazioes de o 
seruir. 

E por que o Cappitão da nao queria fazer sua Viagem, 
pera o rio de sam domingos, pera onde hera sua deRota: e 
pera na pouoação de íarim que fica trinta legoas pello dito Rio 
adentro, uenderem a carga que leuauão em o nauio: pera o 
que fomos todos a terra a despedimos do Rey, e de outros 
Christãos, a cuia sahida foi tanta a gente que se aiuntou em 
terra, que naquelle mesmo dia Bautizei oito pessoas; e con- 
fesei a muitos homens que negoçeao por estas parttes: e uendo 
eu 0 fruito muito que fazia era este lugar, e dezeio de chegar 
a huma aldea que ficaua daqui a duas mareis pello Rio asiraa, 
a qual chamão baloilla, e por ter notiçia nela auia jgreia, e 
tinha ia muitos christãos; me rezolui a ficar em este Ryo grande; 
e asim me declarei com o capitão do nauio e mais companhei¬ 
ros, os quaes todos com instançias grandes me pedirão,, que 
pois os acompanhara ate aquelle Rio, se não auião de ir sem 
me leuarem com sigo, e pondome por diante que se 'ficase 
metido era aquellas parttes, não teria ocaziao de nauio pera 
poder sahir delias : e uendo eu suas instançias; e que por 
amor, de mim tinhão perdido ia quatro dias de sua Viagem, 
estando ia despachados e preparados pera largar uellaSj to.rnei a 
mudar de pareser; lenibrandome que os nossos irmãos os ■ 
Religiosos da primeira missão, frey Paullo do Lordello, e seu 
companheiro frey Sebastião de Sam Vicente, q estauão no dito 
Rio de Sam Domingos, terião neceçidade de quem os aiudasem, 
pois aquelles rios são tão grandes e dilatados, e nelles auer 
sempre muito que obrar ,no seruiço de Deos: com isto me em¬ 
barquei e largandose as iiellas: em breue tempo, perdemos de 
uista os que ficauão em terra tam saudozos; como eu que me 
não satisfazia de os uer, e com magoa no coração fomos pela 
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costa seguindo nossa Viagem, emgolfandonos cada uez maes, 
de tal maneira que maes nos nao uimos, , 

E se^ ouer quem tenha esta minha Verdade por lizonya, 
saiba que corto o fio aos emcarissimeníos: por meu curto en¬ 
genho não alcansar a maes: e se ouuer quemiulgue estas regras 
por escuzas: tire a neuoa da paixão, ou enueya, do entendi¬ 
mento; e julgara qual he maes se escreuer coizas que se obiio 
no seruiço deDeos, com as quaes se aferuorao os dezeios a mui¬ 
tos a fazer outras maiores: ou iulgar obras alheias; que ordi¬ 
nariamente sempre sam aquelles que se não atreuem a fazer 
outras semelhãttesj.por leues que seiao: diuirtome ao que mais 
apadrinha o meu intento. 

He este rio grande, asim chamado pella muita largura que , 
tem; e asim mesmo he o maior que se reprezenta em o Mapti 
do muíido: sendo que não he tao dilatado como outros muitos 
que ha em guine, pois só tera oito ou noue legoas, no fim dO' 
qual he a terra limpa de matos: na qual ha muita caça de 
uarias espeçias: a gente destas terras são de nação, (Beafares) 

0 seu trajo, he hum pano ao redor de sy; o mesmo uzão as 
molheres; as armas de que uzão são flexas; mas não são 
eruadas, por nao auer na sua terra aquella maldita erua que 
os outros tem: são estes muito couardes, enemigos de fazer 
guerras: mas são os melhores pera trabalhar, e sentir, q ne¬ 
nhuma das outras nações, os que uiuem muito pella terra 
a-dentro, sam grandemente pertinazes, e trabalhozos de tirar de 
suas erronias, e de suas chinas que adorão; as quaes são da 
mesma casta e inuençao, que tenho dito de outras partes. 

e como os uentos nesta paragem, nos fauoresesem, em cinco 
dias portamos na ylha do Bissao na qual, esperaua achar a 
meu companheiro írey Saluador de taueiro, como tinhamos 
ficado de nesta jlha nos aiuntaremos: e aonde eu imaginaua 
achasse descansso, e aliuio de huma tão larga viagem, em lugar 
de achar meu companheiro : achei nesta jlha nouas que hera 
morto nosso irmão frey Palio do lordello, pregador, e missiov 
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nario hauia muitos anos nestas parttes; e que seu companheiro 
frey sebastião de sam Viçente hera hido pera a sua prouincia. 

Bendito seia o senhor, quam profundissimos sao seos iuizos, 
e quam insufiçiente he nossa incapazidade e entendimento pera 
os alcançarj por que foÍ este hum sentimento pera mim que ne- 
cessitoü de grande passiençia; e com muita rezao se deue con¬ 
siderar e éu não aserto a dizer, nam por falta de conheçimento, 
m;as-p'or careser de palauras com que possa significar, só digo 
.q^e sab'e''ò corassao sentir aquillo que a lingoa não sabe dizer: 
*; estes dois irmãos riligiozos da minha prouinçia, forao os 
. que nos diserão, e mostrarão os portos neste guine em os quaes 
podíamos fazer maiores seruiços: em os quaes podiamos achar 
a gente mais disposta pera receberem nossa sanctafê: elles 
forão os primeiros missionários q entrarão em guine da nossa 
prouinçia da piedade, e abrirão as portas pera a conuerçao 
destes gentios: elles forão os primeiros que edificarão hospi- 
çio do Orago da piedade, em a pouoaçao de Cacheu, pera 
nelle se recolherem os Religiozos missionários : e edificarão 
igreias, em as terras dos gentios pera nellas doutrinarem aos 
m.‘o® que ia tirthao Bautizado; huma em o Reyno dos banhus, 
sitio de quimguim: outra que frey Sebastião, edificou, em o 
Reyno, dos cassangas, sitio de caboi. andando sempre pre¬ 
gando, por todas as pouoassoes e Ryos de guine, passando a 
serra Leóa, e dela uoltando ate toda a costa de guine, do norte 
ao sul, e do sul ao norte, gastando muitos annos neste minis¬ 
tério: uendose tantas uezes tão perto da mortte, das mãos dos 
gentios, como eu me ui em sua côpanhia no mesmo aperto, 
como fica relatado em o capitulo quarto: os quaes forão dos 
mesmos gentios roubados muitas uezes, ate dentro no mesmo 
hospiçio, onde lhe leuarão ate o mesmo ornarnento com que 
dezião missa: andando sempre em huma continua batalha es¬ 
piritual, ate em ella acabar a uida; rnas não digo bem em 
dizer acabar, por que então comessou a uiuer eternamente, 
pois não acaba quem morre seruindo a Deos, em semelhante 
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fidipreza, por que então maes lustra: que pof isso morre pera 
que eternameiite uiua, e goze da uista clara de Deos, o^qual 
lhe tera ia oie dado 0 pago de seu trabalho, pois tão ditoza- 
mente uiueo e morreo; que morrendo naçeu: que bem aiiem 
turadamente acabou a uida temporal, pois comessou a uiuer. 
etemamente; ó que ditozos forâo os tromentos que padeseu 
em a terra nesta luta a batalha spiritual pois delia se lhe se« ' 
guiram os bêns da gloria: pois he serto que todos aquelles 
que forâo aualiados dos tiranos seos enemigos, por morttos, e 
de todo riscados dos liuros da uida, esses sao os que uiuem e 
lustrão em 0 Çeo, gozando da uista clara de Deos. Como dis 
Sam gregorio nazianzeno. ui ãuis pÍKntx diçititi uioi isfis 
nãscij sic nioTisiitês ssítipêr uiu 6 Tit 6 S Tcnuscuntur iucsnsOj dssi' 
derio christi. asi como a Áue phéniz oufereçida as flamas, e 
abrazada nellas parese que poem fim a sua uida, com tal morte 
comessa a reuiuer, sahindo do fogo com noua beleza e fer- 
muzura: da propia maneira este religiozo, padesendo por 
christo tantos trabalhos, em a conuerssão destes gétios; aleiu 
de padeser das lingoas dos tiranos maldizentes, e enueiozos 
nouo tormento, e quando cuidauáo que morria em taes flamas, 
então comesou .a uiuer eternamente. 

De muitos foi atromentado com esta uida, os tiranos gen¬ 
tios lhe tirauão flexas, e azagayas, lansandoas de suas mãos 
pera lhe acabar a uida; outros muitos também as lançarão de 
suas lingoas, pera acabar seu nome, e escuriser sua uertude; 
grandes enemigos teue em seos intentos: mas amigos forâo 
todos em quanto lhe grangearão, (sem saberem 0 que obrauao) 
tão sublime coroa de gloria, de que oie gozara em 0 Çeo. quasi 
corona (dis Nisseno) victoriae praemium, in manibus aduersa- 
* riorum necteretur. • 

i . Na jlha do Bissao de que uou fazendo menssão estiue 
tres 'dias: nos quaes Bautizei a quinze pessoas todas filhos de 
paes, e mams christans, que os traziao a Bautizar: confesei 
muita gente que por falta de menlstro auião muito tempo que 
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0 não fazião: esta jlha he ilha he das maes frescas que ha 
nestas partes se he que se pode achar fresquidão nestas partes 
de guine, porem he limpa de matos e se pode andar seos ca¬ 
minhos sem empedimentos, em grandeza he tamanha como a 
jlha de santiago de cabo verde, sem serras, porem nem pene¬ 
dias: não me detenho maes em dar relação desta jlha porque 
a tenho dado em 0 Capitullo quinto, quando por ella a primeira 
ues passei. 

v,E estando a este tempo com grande sentimento, e nenhuma 
alegria, asim pella rezões asima ditas, como por uer que não 
hera aqui cheguado meu companheiro: e itendo serme forssozo 
irme em 0 mesmo nauio, recolherme ao nosso hospiçio em a 
pouoação de çacheu aonde 0 poderia melhor esperar ; deixeilhe 
aqui carta minha; e me tornei a embarcar, e em,sete dias 
cheguamos a pouoação de cacheu, 

Em cinco de iunho; e quareta e cinco dias de viagem: 
e emtrando em 0 nosso hospiçio da piedade, nelie achei so¬ 
mente a hum frade capuchinho, castelhano, e missionário apos- 
plico, por nome frey loão de peralta 0 qual auia muitos annos 
asistia por este guine, semeando 0 euangelho pello meio desta 
gentilidade, em companhia do qual estiue alguns dias com arto 
sentimento, e pena por uer a tardansa q meu companheiro 
fazia: atribuindoo humas uèzes a sucessos que cada hora su¬ 
cedem em 0 mar: outras atribuindo a roins tempos por ser 
ia emtrado, 0 inuerno em estas partes: e quando estaua mais 
pensatiuo e cuidadozo; emtrou pella barra deste ryo de sam 
Domingos, 0 nauio em que elle uinha; todos 0 fomos receber 
com dobrada alegria, a huma por Deos 0 trazer a saluamento 
tendose uisto em tantos perigos e,m 0 mar, como também por 
nos vermos todos cora saude até 0 prezente auendo tantos en¬ 
fermos de emfermidades da terra,, e tam malignas. 

E iuntos em 0 hospiçio me deu conta dos muitos trabalhos, 
e sucessos de sua uida, e dos perigos tam grandes em que se 
Liira em 0 mar como tudo se uerá em 0 Capitullo seguinte. 








De como me mcomíref com meu companheiro * ■ 

em a pouoação de cmkur e do $ oirou depois § se apartou 
de mim em orrio do nuno 

Nbsté Ryo do Nuno, fes meu companheiro frey Salvador 
de Taueiro des mezes de asistencia em os quaes Bautizou a 
cento e trinta pessoas em filhos de gente ia christãos, e muitos 
gentios que a fe de christo conuerteo; asistindo sempre com 
particular cuidado, aos moradores ia Christãos, e a muitos 
portuguezes q por aquellas partes asistião a seos negocies. . 

graças seião dadas ao soberano senhor por premetio que 
em todo o tempo que andou por aquellas parttes dar-lhe saude 
pera que com tanto zello e spiritu obrase em em seu seruiço; 
nan faltando nunca com a doutrina à pouoação aonde estaua 

a igreya, ,nem aquelles ia Bautizados. 

nos Ryos do deponga, asistio quatro mezes, na qual terra 
tem os brãeos feito sua igreya, ia á alguns annos do orago da 
piedade, nella asistio cora particular cuidade, a todos os que 
erão christãos; fes algumas emtradas pella terra a dentro, mas 
sem nenhum fruito, porque a gente daquelles Reynos, he de tão 
ma casta e nação, que nao ha quem nos possa dezaferrar de 
suas chinas, e tão duros e pertinazes uiuem, os destes Reynos 
que estando iuntos fazendo adoração a seos jdallos, se algum 
homem passa por iunto delles, logo o matão, e dizem que o 
seu idollo ou china 0 mandou matar. 

He esta terra dos Ryos do deponga, semelhante a serra 
Leoâ, não em a serra, mas em os ares por chouer nela a maior 
parte do anno, a nação desta gente lhe chamão (bagas) falão 
lingoa de bagas; e com serem tão finos gentios, folgão muittb 
que lhe uão brancos a suas terras, e sam m.*® seos amigos^ 
e asim andão oie muitos portuguezes negosiando negoseando 
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iunto ao mar e também tem suas igreyas Junto ao mar que 
tudo elles concentem e nacendo-lhe os filhos lhe poem os nomes 
dos mesmos brancos. 

Mas tem nos os diabos tão cegos com huma traça de jdallp 
ou china que adorão, a qual uem a ser huma pedra em 0 matto 
soubre a qual deramao farinha de arros, e vinho de palma, 
e outras mais coizas, e lhe tem feito huma caza muito bem 
feita, tem também dentro nesta caza a fegura de hum ele- 
phante, e de seu mesmo tamanho, feita de huma casta de pao 
a que chamão tara q he como palmeira: à qual figura chamão 
(a boule) nesta caza não entrão molheres; mas só os homens 
os quaes fazem aqui seos bailles, e festas; e aqui aprendem 
' huma lingoa particular; asim como em outras partes se aprende 
latim. 

E se sucede pasar iunto a esta diabólica caza algum negro, 
ou branco-matam no logo, dizendo que 0 aboulé, 0 comeo, e 
pera isso 0 mandou matar; e com ser esta gente tão ma e 
diabólica; emtre ella se achão muitos brancos portugueses' 
metidos uiuendo muitas vezes peor que os mesmos gentios, 
uiuendo de tal sorte, e tão esquesidos de Deos e da sua salua- 
ção como se não tiuerão reçtebido a agoa do sancto Bautismo. 

Emtre os muitos perigos, e tribulassões, que meu compa¬ 
nheiro teue em 0 mar, foi hum delles 0 mais milagrozo, e por 
tal 0 escreuo, vindo do rio do nuno, fazendo sua viagem-pera 
Cacheu, em hum nauio de alto bordo, 0 qual uinha nauegando 
com 0 pano largo deu com a quilha em hlima pedra e spubre 
ella ficou asentado, e com as grossas ondas, e 0 grande uento, 
cahia pera huma e outra partte com 0 costado, por rezão de 
que só a quilha estaua soubre a pedra; neste passo herao todos 
a bradar pellos sanctos a cada hü tinha deuação e pella sere¬ 
níssima Raynha dos Anyos, a Virgem May de Deos, e senhora 
nossa, he 0 prometer de todos muitas missas : no mesmo tempo 
se leuantarão huns mares de tromenta com a mare q uinha 
emchendo os lançou fora, sem 0 nauio abrir agoa por partte 
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seião ao senhor dadas as graças, de os liurar de tão 
grande perigo, pois nelle se uirão todos tão perto da morte, 
porque nenhum imaginou que escapasse com uida. 

e estando iuntos na pouoaçao de cacheu em o nosso hos- 
: e visto serem tempos das agoas, em que se não podem 
fazer emtradas pella terra a dentro me tornei a embarcar no 
de iunho em huma varina p.® a ilha do Bissaoj pera delia 
passar al terra e Reyno de huma nacão a que chamao (balant- 
cuia terra he a melhor deste guine; mas são tao maos que 
não querem consentir brancos nenhuns em suas terras; ia em 
algum tempo emtrou Religlozo de meu Seraphico Padre sam 
françisco; não ha duuida que se me desem emtrada pello modo 
que eu intentaua, com muita façilidade auião os portugueses 
ter aqui emtrada, o Rey desta nação mora iunto ao mar com 
todos seos fidalgos, e qualquer delles que se Bautizasse se auião 
de por as coizas em outro estado, também por uerem q ia os 
Reys seos vezinhos dão emtrada aos portuguezes, e estimao 
muito os brancos no seu Reyno. 

Mas como os iuizos de Deos sao profundíssimos elle sabe 
0 que he melhor por que prinçipiando a dar a execussao meos 
intentos, me deu tao grande emfermidade em os pés, estando 
nesta jlha do bissao, ,que Dois mezes estiue em cama; a qual 
emfermidade em o nome da terra lhe chamao (uzagre) he huma 
casta de bichos tao pequeninos, aos quaés chamao (oissoes) 
dos quaes se cobrem todos os pés, e se fazem todos em pasta 
por emtre as quaes estão de contino purgando: alem de aqui 
me perseguir a sarna de guine, que sempre tiue. Meu compa¬ 
nheiro frey Saluador nem por ficar em cacheit pode escapar 
das mesmas sarnas, e sobre ellas febres, de que leuou muitas 
sangrias: grassas seiao dadas ao senhor pois asim o ordenou 
e foi seruido. 

E passadas as agoas as quaes durão os mezes de iulho, 
agosto, e setembro que he nestas partes o inuerno, acham 
dome melhorado me tornei a embarcar pera a pouoaçao de 


RELAÇÃO 119 

cacheu, pera com meu companheiro nos prepararemos, afazer 
a segunda emtrada pellas terras a dentro dos gentios: e tendo 
ia. nauegado tres dias de viagem pera a pouoaçao que tenho 
dito, nos sobreueo tão grande tempestade que deu com a em¬ 
barcação a costa, mas quis a deuina Mag.'*® que ficasse ato¬ 
lada em a lama, pella qual rezão se não abrio, e desfes 
em tauoas; aqui estiuemos, dois dias e duas noites, quaze 
lidando com a morte, fazemdo sempre todas as diligençias por 
saluar as uidas das quaes tiuemos perdidas as esperanças.; 
por que pella parte do mar as hondas que nos sepultauão; 
pella parte da terra os negros maos a que chamao (falupos) 
que nos querião catiuar, que são huma casta de negros, que 
se não comem carne humana, de tal sorte nos tratão quando 
nos apanhão, que depois de nos despirem nús, e ficaremos 
seos catiuos nos tratão tão mal que não sei se fora melhor 
acabar em 0 naufragio as-uidas: foi Deos seruido que a poder ’ 
de gra.nde trabalho, e traças, q todos dauao tirarem a embar¬ 
cação no fim dos dias que tenho dito; coiza, foi esta tao mi- 
lagroza: como dina de se relatar a todos. 

E iuntos na pouoaçao de cacheu nos preparamos de algumas 
coizas que nos herão nessesarias pera sahiremos 0 primeiro de 
outubro, a fazer a segunda entrada pella terra a dentro dos 
gentios: na qual esperamos fazer muito fruito, e seruiço a 
Deos, ao qual leuamos sempre por guia, e a Virgem May pera 
que perfeitamente se possa dar a execução tam grandes, e bons 
intentos, que como todos uao fundados em 0 seruiço de Deos, 
e bem das almas nao ha duuida que 0 mesmo Deos nos ha de 
fauoreser. 

Prometese escreuer as obras e sucessos da se-., 
gunda emtrada pella terra dos gentios. 


LAUSDEO 
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